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ABAIXO 0 PLANO DE 
"PAZ" DOS CEMITÉRIOS 
DE OBAMA, O 
SIONISMO EA DIREÇÃO 
DE ALFATAH! 

PELA DESTRUIÇÃO DO 
ESTADO SIONISTA 
FASCISTA DE ISRAEL! 
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Brasil: "Tanto estádio e nem um hospital 


SIRIA 


Uma revolução traída e que pretende ser deixada no esquecimento pelas 
direções traidoras do Fórum Social Mundial, cúmplice do assassino Al Assad 


O IMPERIALISMO COLOCOU EM PÉ UM 
PLANO DE LIBANIZAÇÃO PARA TERMINAR 
DE ESTRANGULAR A REVOLUÇÃO 


2.000.000 de operários e camponeses pobres nos campos 
de concentração de refugiados no meio do deserto 


BASTA! PAREMOS O GENOCÍDIO DAS MASSAS SÍRIAS! 


Egito, Brasil e Tunísia 


Focos de contra ofensiva 
de massas que batalham 
por romper com as 
direções reformistas que 
às coloca aos pés da 
burguesia. 

(Ver páginas 16, 23 e 31) 














































































SÍRIA 


(D 


■ 


24 - 07-2013 


Com o Fórum Social Mundial difamando e cercando às massas sírias para separá-las de seus irmãos da Palestina, Líbia, 
Tunísia, Egito, lêmen... Com a burguesia xiita sustentando Al-Assad... 

Com o ELS e a frente Al-Nusra desarmando as massas... 


UM PLANO DE “LIBANIZAÇÃO” PARA ACABAR DE 
ESTRANGULAR A REVOLUÇÃO E DERROTAR A GUERRA CIVIL 
CONTRA O CÃO DE GUARDA BASHAR 


Apresentamos em continuação, um extrato da Tese XVII contida na 
declaração que publicáramos no OOI N°23, de 15 de maio de 2013, i( síria: 
uma revolução cercada e traída; uma revolução ensangüentada ”. 
Resolução do quarto congresso da FLTI- coletivo pela IVInternacional. 
AU colocávamos que o processo revolucionário da síria, com a tomada da 
direção da guerra civil pela burguesia, começava a adquirir a forma de 
guerra de campos burgueses entre o ELS, o Jabhat AL-Nusra e o exército 
de AL-Assad, disputando entre si os negócios. Esta situação - como 
veremos na declaração apresentada - tem se aprofundado, mostrando um 
cenário de “libanização ”, quer dizer, de partilha do território entre as 
distintas frações burguesas à conta do imperialismo. 


“...tinham que desarmar as massas e 
impedir que estas expropriassem os 
exploradores. Assim protegeram 
todos os “espiões-burgueses” de Al 
Assad e suas propriedades, seja 
contratando-os como generais do 
ESL e associando se em seus 
negócios, ou como faz a Jabhat Al 
Nusra, resgatando os oficiais de Al 
Assad por centenas de milhares de 
dólares cada um e ficando com suas 
empresas. 

Naturalmente, nestes governos de 
unidade nacional do ESL e da Jabhat 
Al Nusra, tudo se acorda, tudo se 
vende e tudo se negocia, junto aos 
oficiais de Al Assad. 

O ESL e a Jabhat Al Nusra 
impulsionam uma guerra de pressão 
para negociar com Al Assad. Não 
para vencê-lo, mas sim para se 
associar, em um futuro governo, 
com seus oficiais e as frações 
burguesas que este representa. Seu 
objetivo, quando controlam um 
território é destruir e dissolver o 
duplo poder, expropriando as 
massas. Por isso mesmo são 
também as forças de garantia do 
pacto e das negociações que já 
estão realizando entre Al Assad e o 
governo da burguesia síria no exílio 
em Qatar, Rússia e China, todos 
comandados pelos Estados Unidos. 

Sob um objetivo comum, que não é 
outro que o de preservar a 


propriedade capitalista do conjunto 
da classe exploradora, a burguesia 
intervém na guerra dissolvendo o 
duplo poder da classe operária, 
desarmando-a e estabelecendo uma 
guerra de exércitos e de campos 
burgueses onde todos fazem 
negócios com o sangue, a derrota e 
os padecimentos inauditos das 
massas. 

A obsessão da burguesia se resume 
a que não surja um território onde 
as massas auto-organizadas 
estabeleçam um duplo poder e 
mostrem o caminho de como 
derrotar as forças de Al Assad em 
Damasco, com o método da 
insurreição e da revolução 
proletária. Esta guerra de 
extermínio levou mais de 1,2 
milhões de crianças e mulheres às 
fronteiras, à campos de 
refugiados, foram arrasadas cidades 
inteiras, se dizimaram povoados, 
com centenas de milhares de mortos, 
milhões procurando onde morar; 
tudo para destruir o duplo 
poder.Isto é terror branco 
contrarrevolucionário. O embrião do 
duplo poder das massas despertou o 
ódio e o terror dos exploradores e do 
imperialismo, e o silêncio cúmplice, 
a degeneração e a calúnia de todas as 
direções traidoras do proletariado 
mundial.” (Tese XVII) 



Centenas de cadáveres são testemunhas do massacre 
perpetrado na Síria pelo cão Bashar Al Assad 


a declaração da 
FLTI sobre a 
questão síria de 
15 de maio, alertávamos 
que o cerco à revolução 
síria imposto pelas 
direções traidoras iria 
permitir a profundização 
da contra ofensiva de 
Bashar. 

O imperialismo 
vinha utilizando a todos 
os seus agentes para 
conspirar, cercar e 
massacrar às massas da 
Síria. Em março havia se 
reunido na Tunísia o 
Fórum Social Mundial, 
onde 5000 organizações 
prestavam homenagens a 
Chávez, a Qaddafi e 
sustentando ao cão de 
guarda Bashar, deixaram 
a este e ao imperialismo, 
novamente, de mãos bem 
livres para que 
aprofundem seu plano de 
massacre, genocídio e 


sangria da revolução 
síria. Inclusive, os que 
utilizavam posar de 
amigos das massas sírias 
como a LIT e o NPA, 
anunciavam em reuniões 
preliminares ao FSM que 
“como existem muitas 
diferenças na questão 
Síria” esta deve ser 
deixada de lado e então 
propunham fazer, 
enquanto isso, “uma 
campanha pela liberdade 
dos presos palestinos”. 
Sim, isso colocavam os 
“amigos das massas 
sírias”... Imaginemos o 
que dirão seus 
inimigos... Como se não 
havia nenhuma evidência 
da tragédia, os presos 
palestinos continuam 
apodrecendo nos 
cárceres do sionismo, 
enquanto os colonos 
sionistas avançam sobre 
as terras palestinas ao 
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mesmo tempo que Bashar 
massacra aos explorados e 
reocupa territórios na Síria. 

Por traição de sua 
direção, por mil e uma 
calúnias contra as massas 
exploradas do Magreb e 
Oriente Médio, o 
proletariado internacional 
não tem alcançado a 
compreensão que na Síria 
está lutando, como ontem na 
Grécia, em Marikana(África) 
ou na Foxconn da China, uma 
das grandes batalhas do 
proletariado mundial 
contra seus exploradores. 

Vejamos os fatos: em 
março, Õbama viaja a 
Israel para dar o tom, com 
seus planos de contraofensiva 
na Síria e Oriente Médio para 
este agente 

contrarrevolucionário da 
região, impedindo toda 
intervenção direta do 
sionismo nos processos de 
revolução e contrarrevolução 
no Oriente Médio. Por que 


isto teria voltado a incendiar 
toda a região. Obama 
informou a seu agente sionista 
o plano que tinha em marcha 
que consistia em enviar para a 
síria a guarda republicana 
xiita do Irã e o Hezbollah do 
Líbano, para sustentar Bashar 
(que estava cercado em 
Damasco). 

Semanas depois, 
Kerry, Secretário de Estado 
dos EUA, viajou para a Rússia 
e a China, onde se organizou e 
ficou selada esta conspiração 
em grande escala contra a 
revolução síria. Foi a Rússia 
quem organizou esta 
intervenção direta da 
burguesia xiita e suas forças 
contrarrevolucionárias para 
sustentar ao cão de guarda na 
Síria. 

Damasco estava 
cercada. A resistência se 
mantinha ainda firme em 
Homs, Alepo e no norte da 
Síria. 


O ELS E A FRENTE AL-NUSRA NÃO TERMINAVAM 
DE CONTROLAR AS MASSAS NAS ZONAS LIBERADAS 


Um pacto 
contrarrevolucionário 
acordado pelo imperialismo e 
seus agentes significou então, 
o ingresso ao campo de 
batalha, a favor do assassino 
Bashar, da guarda republicana 
iraniana e do Hezbollah sob o 
manto protetor de Obama e da 
OTAN e o aplauso de todo 
esse covil de lacaios do 
imperialismo que é o Fórum 
Social Mundial, que se 
reunia na Tunísia em março. 

O estado sionista 
jogou um par de bombas nas 
rotas de transito do Hezbollah 
entre o Líbano e Damasco 
para alertar que as fronteiras 
de Golã não se tocam e que 
não se retiram as armas da 
Síria, senão que ali se vai a 
morrer por Bashar e nada 
mais. 

Já em maio, dentro 
dos próprios combates das 
massas sírias, nós trotskistas 
denunciávamos o sinistro 
papel do ELS e da Frente Al- 
Nusra, de desarmar às massas 
e de impor nas zonas livres um 
controle restrito para impedir 
toda auto-organização dos 


explorados, que ataque a 
propriedade dos capitalistas. 
Esta é uma condição 
indispensável para aliviar a 
fome e para coordenar a 
guerra civil contra o cão 
Bashar. 

A Frente Al-Nusra 
colocava em pé “estados 
islâmicos” no território ou em 
cidades sob seu controle para 
impor a lei islâmica. Chegou 
até a executar aqueles que 
rompiam seu juramento de 
seguir sob seu comando até a 
morte em obediência cega. 
Por sua vez, o ELS vinha 
desenvolvendo uma brutal e 
descarada ofensiva para 
subordinar e disciplinar as 
milícias ao seu exército 
regular e desarmar seus 
setores mais combativos. 

Sob as ordens da 
burguesia opositora da Síria 
que conforma a CNS 
(Coalizão Nacional Síria) no 
Qatar, sob as ordens da 
burguesia sunita comandada 
desde a Arábia Saudita e 
monitorada por Turquia, 


SOB A IMPOSIÇÃO DA "LEI DE DEUS", AS BURGUESIAS 
RADICAIS ISLÂMICAS ATERRORIZAM AS MASSAS PARA 
MANTER SEU CONTROLE E CUIDAR DE SEUS NEGÓCIOS 

Nos últimos dias, na cidade de ad-Dana, província de Idlib 
ao norte da Síria, os casos de abusos e violações por parte de 
um “sheik muçulmano radical” contra crianças menores de 
idade, tem causado uma grande comoção entre a 
população. Esta província, próxima à fronteira com a 
Turquia, está sob controle da Jabhat Al-Nusra com o nome 
de Estado Islâmico do Iraque e Al-Sham e esta fração da 
burguesia islâmica impõe o terror às massas sírias fazendo 
cumprir, de armas na mão, a “lei de Allah (deus)”, 
perseguindo e executando a todo aquele que se nega a 
submeter-se a essas regras. 

O ódio era crescente e os rumores de que as massas 
descontentas iam se manifestar na cidade, que o próprio 
“Estado” da Frente Al-Nusra aprisionou seu homem, 
julgou e executou. Mas isso não deixou satisfeitos aos 
habitantes da cidade, que se manifestaram marchando 
contra o Estado, porque não se tratava somente do caso de 
um violador, senão que vinham acumulando o ódio da 
opressão de mais de dois anos de massacres, traições e 
calúnias a sua revolução. Os padecimentos das massas são 
inauditos. A carestia da vida tem aumentado em 400% e, 
para sustentar esta situação e controlar aterrorizando as 
massas, as direções “extremistas”, em nome de Alá, tem 
suprimido por completo até as mais mínimas das liberdades 
democráticas das massas. 

Entre outras coisas, no “Estado Islâmico” estão 
terminantemente proibidas as mobilizações e também o 
uso de todo o tipo de instrumento musical. Como o protesto 
em ad-Dana se realizou com as massas portando seus rifles 
e entoando cantos e fazendo soar os “darbakah” (pequenos 
tambores) contra o Estado, as guardas islâmicas abriram a 
repressão. Sob o fogo cruzado, três soldados do “Estado 
Islâmico” morreram no enfrentamento e a represália não 
demorou a chegar: no dia seguinte a guarda islâmica 
capturou três dos mais conhecidos organizadores da 
marcha e foram executados publicamente; suas cabeças 
foram cortadas e até hoje são exibidas no centro da cidade 
dizendo que “o que não aceita o caminho de Deus será 
penalizado com a morte”. 

Movimento de Operários Voluntários Internacionalistas 
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ambos agentes do imperialismo, o ELS e a Frente Al-Nusra, 
disputam os negócios nas zonas livres e desenvolvem uma 
corrida contra o relógio para ver quem disciplina, 
controla e desarma as heróicas massas da Síria. Inclusive 
chegam a disputar entre si e a tiros o controle dos territórios, 
sobre os quais cobram impostos aos seus habitantes, para o 
trânsito de mercadorias, etc. 

Está claro que o cerco à revolução Síria e seu 
isolamento da classe operária internacional permitiu uma 
nova e brutal contraofensiva política e militar do 
imperialismo e de todos os seus agentes na Síria. Alguns 
deles, avançando no controle ferrenho das massas e, outros 
fortalecendo ao cão Bashar e as suas forças 
contrarrevolucionárias para que retomem o controle de um 
território sólido, os quais foram perdidos por mão dos 
explorados. Isto pactuou Obama com a Rússia, os mandarins 
chineses e a burguesia xiita do Irã e do Líbano. 

Estamos perante uma revolução Síria cercada, 
traída e ensangüentada contra a qual seguem construindo 
vagarosamente enormes conspirações para terminar de esmagá- 
la, e com isso, escarmentar a todas as massas revolucionárias do 
Magreb e do Oriente Médio, que ousaram levantar-se pelo pão e 
contra os governos e regimes marionetes do imperialismo na 
região. 

Trata-se de que essa revolução seja esquecida... para 
que termine de ser aniquilada pelo imperialismo e todas suas 
forças contrarrevolucionárias em todo o Magreb e Oriente 
Médio. 


A “Conferência de Genebra”: 

Uma cortina de fumaça, de Obama, Putin e os mandarins 
chineses, para fortalecer ao cão Bashar e relançar uma 
nova contraofensiva sangrenta contra as massas 


O imperialismo anunciava para meados de junho, uma 
conferência em Genebra com Rússia, China, a burguesia sunita, 
Turquia, o governo do CNS no Qatar e o ELS, quer dizer, com 
todos os seus agentes no terreno de batalha. Supostamente, ali se 
prepararia uma saída “ordenada” de Bashar e se conformaria um 
“governo democrático de unidade nacional”. 

Esta política teria sido implementada no caso de o 
genocida Bashar não conseguir frear a ofensiva dos rebeldes e 
das massas, que chegavam às portas de Damasco ou até, no caso 
de que não pudesse assentar sua contraofensiva recuperando 
território perdido. 

O ingresso sanguinário da guarda republicana iraniana e 
do Hezbollah, armados até os dentes como tropas de infantaria 
gurkas da oficialidade e da aviação de Bashar, permitiu a este 
lançar uma contraofensiva e retomar Qsair em uma feroz 
batalha, primeiro tomando o controle da frente que estava se 
estabelecendo do lado de fora de Damasco. Nisto consistiu o 
pacto dos EUA, do Putin e do sionismo que utilizou desta vez a 
burguesia xiita para impedir que Bashar terminasse totalmente 
cercado nas portas de Damasco, quando este havia sido a 
garantia com seus sabres e armas, de esmagar a heróica 
revolução síria. 

Para impedir a queda de Bashar como a de Qaddafi na 
Líbia, se forjou com cuidado esta nova conspiração contra a 
revolução síria. Tem ficado demonstrado que o cão de guarda 
segue sendo, por agora, um agente-chave do imperialismo na 
Síria, para conter a revolução. 

Este avanço das forças contrarrevolucionárias sob a 
supervisão de Obama, não teria sido possível, como já dissemos, 
sem o cerco e o isolamento que foi imposto por todas as direções 
traidoras do proletariado mundial à revolução síria; em 


particular a reunião do FSM da Tunísia em meados de março e 
que de fato “liberou a zona” para o imperialismo e as forças 
contrarrevolucionárias para que atuassem como bem quisessem. 
Prova disso é que de 100.000 refugiados que tinha em 2012, hoje 
já são 1.800.000 os que se amontoam em barracas como 
cachorros, no deserto da Jordânia, no Líbano ou na Turquia. São 
centenas de milhares de explorados massacrados e 
perseguidos... 

Por enquanto, o papel contrarrevolucionário de Bashar na 
Síria é decisivo. Atua com seu acionar como uma pistola na 
têmpora das massas para que, nas zonas liberadas, estas aceitem 
submeter-se ao “mal menor” dos generais covardes do ELS e da 
Frente Al-Nusra que, impondo seu “estado islâmico”, reprime e 
executa a todo aquele que não se desarma nem acata seu 
controle. Nas cidades liberadas e sob controle rebelde eles fazem 
chantagens: “ou se desarmam e se disciplinam aos nossos 
comandos, ou vem Bashar e os massacra”. 

De forma cínica, os EUA com a Rússia, China e o governo 
do CNS no Qatar, chamavam a uma “conferência de paz em 
Genebra”, mas esta não podia ser realizada sem que antes 
fossem desarmadas as massas e sem que Bashar retomasse 
uma grande parte do território e provocasse novas derrotas 
contrarrevolucionárias aos explorados... buscava-se 
equilibrar as forças das frações burguesas que tratavam de 
controlar territórios e as massas. O perigo latente seguia sendo 
ainda uma saída antecipada do cão sem as massas 
esmagadas, que estas o vissem como um triunfo próprio e 
avançassem a tomar Damasco, rompendo os diques de 
contenção do ELS e da Frente Al-Nusra. 

A burguesia teve, e ainda tem pela frente na revolução 
síria, um cenário de pesadelos. Em primeiro lugar, a derrota de 
Bashar por mão das massas, significaria colocar o estado de 
Israel em grave crise, em momentos em que este é ameaçado pela 
revolução no Egito e a sublevação das massas no Líbano. A 
queda do assassino Bashar significaria um enorme empurrão 
para diante das massas palestinas e isto seria um choque elétrico 
que causaria um grande impacto, novamente, em toda a 
revolução do Oriente Médio e para o proletariado mundial. Em 
segundo lugar, o pânico do imperialismo é que as massas se 
armem, terminem de destruir ao exército burguês do genocida 
Bashar, deixem desmantelado e em crise ao estado burguês, 
imponham um duplo poder e que sejam os explorados os que 
tenham em suas mãos o triunfo da queda do genocida, tal como 
ocorreu na Líbia com Qaddafi. 

A burguesia e o imperialismo têm muito claro que Líbia 
é o país da região onde menos se tem controlado o processo 
revolucionário do Magreb e do Oriente Médio e que ali, as 
massas ficaram armadas. De fato, os EUA ainda velam seu 
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SOBRE A BASE DA DESINTEGRAÇÃO DA NAÇAO, AS QUADRILHAS DE RAPINA DA BURGUESIA, 
SÓCIAS MENORES DAS DISTINTAS POTÊNCIAS IMPERIALISTAS, DISPUTAM A DENTADAS A 

TERRA E AS RIQUEZAS SÍRIAS 

Cada região da Síria está 
sob o controle e a vigilância de 
alguma fração burguesa, seja de 
Bashar Al-Assad, do Exército Livre 
Sírio, ou de um acordo entre 
burgueses locais e algum destes 
partidos nacionais, que fazem seus 
negócios sobre a base do 
padecimento e da miséria das 
massas. O exército de Bashar tem 
recuperado grande parte do 
território perdido. O governo do cão, 
tem o controle da capital e algumas 
cidades importantes do norte. 

Alguns territórios do norte e do leste 
do país estão sob o controle do 
Exército Livre Sírio e da Jabhat Al- 
Nusra, ou em acordos entre 
burgueses locais e alguns destes 
partidos nacionais. Outras zonas 
estão sob controle dos curdos. No 
entanto, as fronteiras não estão 
terminantemente delimitadas e as 
distintas frações burguesas se alternam 
no controle dos passos estratégicos, 
guardam múltiplos pactos e negociações 
entre si, que ao mesmo tempo se 
enfrentam e disputam esses mesmos 
negócios. 

Ultimamente, por exemplo, 
sucede que a Frente Al-Nusra e o ELS 
lutam entre si pela parte do território que 
controlam, pois é dali que vem seus 
negócios. Estas lutas se endurecem, 
acelerando os enfrentamentos físicos, 
que já tem deixado o saldo de uma 
importante quantidade de mortos. Um 
dos principais comandantes do ELS foi 
assassinado em Ladiqia no meio de um 
ataque da Jabhat Al-Nusra contra um 
“posto de controle” para tomá-lo e manter 
sob seu poder, e nesse tiroteio o 
mataram, junto com mais outros 
integrantes do ELS. 

Nestes “postos de controle”, 
param todo aquele que passe, para 
controlar que não tenha ninguém do 
regime, e eles são a autoridade suprema, 
porém se vêm um veículo caro em boas 
condições, o “expropriam”, ou seja, o 
roubam; o mesmo fazem se encontram 
armas e as pessoas que passam por ali 
não são membros do ELS ou da Frente 
Al-Nusra; ou também pedem dinheiro 
como “colaboração com a revolução” e 
se as pessoas não dão o dinheiro, são 
assaltadas, etc. 

Ou seja, mediante os “postos de 
controle”, estas frações burguesas 
controlam a passagem de mercadorias e 
as alfândegas. O de Ladiqia, por 
exemplo, que é um porto, permite 
controlar o tráfego de mercadorias, 
comida, armas, etc., e quem se apodera 
desses negócios, logo controla a 
circulação e distribuição. Os postos de 
controle, não são controles contra 


Bashar senão grandes negócios do ELS 
e da Frente Al-Nusra. E agora se matam 
por eles. 

Após a morte do conhecido general do 
ELS, os enfrentamentos se 
recrudesceram e tomaram uma 
dimensão nacional, assim, há alguns 
dias atrás em Alepo, houveram novos 
mortos na disputa por um posto de 
controle entre o ELS e a Jabhat Al-Nusra. 
Mas isso não é tudo, a terrível disputa 
pelo montante dos negócios que se 
fazem sobre o sangue ainda fresco das 
massas sírias e sua revolução 
ensangüentada, se soma agora o Talibã 
que anunciou desde o Paquistão que já 
faz tempo que vem treinando para entrar 
na Síria, e que este tempo acabou e 
decidiu fazê-lo agora. Enquanto isso, o 
exército de Bashar continua 
bombardeando Homs e tentando 
avançar sobre as zonas de resistência 
das massas, como no norte, e na própria 
Alepo. 

A estratégia atual do 
imperialismo é, então, fortalecer a todos 
os setores burgueses contra as massas, 
para que as massacre ou as controle 
melhor, e ao mesmo tempo, cada uma 
controle um setor do país. 

Cada setor burguês que controla 
as massas, fica com essa parte do país e 
com seus negócios, cobram impostos, 
pedágio, manejam a circulação de 
mercadorias, e todo o comércio do local. 
E se matam, uns contra os outros, por 
sua parte nos negócios. 

O que o imperialismo, de 
conjunto, quer é que se enfrentem todos 
contra todos, com as massas controladas 
completamente por trás de um ou outro 
setor. 

Este é o resultado da sinistra 
política traidora das direções do 
proletariado mundial que tem cercado, 
caluniado e isolado a revolução síria. 
Sobre a base do massacre e do 
desarmamento do duplo poder, que as 


massas tinham conquistado com os 
“comitês de coordenação”, se impõe a 
desintegração da Síria, onde as distintas 
frações da burguesia nativa, que 
respondem a distintas potências 
imperialistas, disputam o montante sírio 
abertamente. 

Por isso, este é o momento em 
que todas as organizações operárias do 
mundo que dizem estar pelo triunfo da 
revolução síria, rompam o cerco que o 
FSM impõe à revolução, que enviem 
brigadas operárias internacionais para 
combater contra Al-Assad, organizando- 
se independentemente do ELS e da 
Frente Al-Nusra, rompendo seu controle, 
que é parte do estrangulamento da 
revolução. O que as massas sírias 
necessitam é que desde os explorados 
do mundo se façam ações, brigadas 
internacionalistas, greves, passeatas às 
embaixadas, etc., contra o massacre de 
Al-Assad e contra a opressão e o controle 
contrarrevolucionário que exerce o 
Exército Livre e a Frente Al-Nusra. 

Desde os combates ao interior 
da Síria, chamamos a romper com essas 
direções burguesas que fazem parte do 
plano contrarrevolucionário, organizar- 
nos em nossos próprios organismos com 
democracia direta, lutar para derrotar 
Bashar e suas tropas, expropriando a 
burguesia nas zonas liberadas para 
poder ganhar a guerra, e a todas as 
organizações do mundo a se 
pronunciarem e fazerem ações sérias, 
consistentes e permanentes pelo triunfo 
da revolução síria. 


Movimento de Operários 
Voluntários Internacionalistas 
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embaixador. O novo governo do CNG fez mil e uma tentativas, 
como antes o CNT, para desarmar às massas na Líbia. Questão 
que não tem alcançado ainda e, todavia, a burguesia não pode 
reconstituir um estado forte que restabeleça um domínio normal 
da burguesia e do imperialismo. 

A tomada do parlamento por parte das milícias na Líbia, 
exigindo a destituição de todos os ex-funcionários qadafistas no 
novo governo, e a derrota das marchas reacionárias que querem 
desarmar as milícias em Bengasi, são a expressão de que a 
revolução líbia ainda segue viva. As embaixadas francesa e 
norteamericana têm sido demolidas e no parlamento dos EUA 
ainda se discute como não se pôde impedir o velório do seu 
embaixador. 

A volta de grandes levantamentos revolucionários das 
massas no Egito, igualmente, empurra mais e mais o 
imperialismo, por um lado, a aprofundar novas armadilhas e 
expropriações da revolução com enganos parlamentares, com 
cantos de sereia de colaboração de classes e ferozes repressões 
com métodos fascistas à ala esquerda do proletariado como na 
Tunísia e no mesmo Egito e, por outro lado, empurra o 
imperialismo a aprofundar sua ofensiva na Síria para dar um 
golpe contrarrevolucionário de igual magnitude, para conter e 
escarmentar o processo revolucionário, que ainda não está 
terminado no Magreb e no Oriente Médio. 

Parte desta ofensiva contr ar revolucionária, que hoje 
se concentra na Síria, foi a invasão francesa ao Mali e a atual 
ocupação desse estado pela ONU. Sob controle francês e com 
alta tecnologia, comunicações e drones implantados pelos EUA, 
foi garantido na África subsaariana, um dique de contenção da 
revolução do Magreb até o centro e o sul da África. As tropas 
imperialistas da ONU instaladas no Mali estão e estarão prestes a 
intervir imediatamente na Líbia ou na Tunísia, tão logo as 
condições o permitam. 

Mali tem sido convertido, de fato, em uma enorme base 
militar anglo-francesa, como a que já existe no Chade, local 
onde se monitora todo o comércio e a extração de urânio da 
região para alimentar todo o aparato nuclear das potências 
imperialistas. 

No Mali, com a operação “Serval”, se fez uma enorme 
implantação de tropas imperialistas: 2000 soldados franceses 
seguem instalados ali, a ONU já enviou 6.200 e proximamente 
enviará 11.200 capacetes azuis (soldados das “forças de paz”, 
NdeT). Sem falar do exército gurka do Mali, submetido a eles. 
Mali ficou reduzido assim, a uma colônia tutelada do 
imperialismo francês, que põe a infantaria e as tropas de 
movimentação rápida sob um comando comum com o alto 
comando da marinha norteamericana instalada no mediterrâneo. 

Impedir que Síria se torne uma nova Líbia, foi e segue 
sendo a preocupação central do imperialismo, por isso, segue 
sustentando o cão Bashar para que faça o trabalho sujo de 
massacrar a revolução; a preocupação não é menor quando se 
trata de controlar as zonas onde tem sido derrotados Bashar e seu 
exército. Uma saída prematura do cão assassino em acordo 
com o governo do CNS do Qatar e o ELS sob o auspício de 
EUA, Rússia, Israel, Turquia, etc., poderia abrir também as 
portas de seu inferno. Porque as massas poderiam ver, como 
já dissemos, a saída de Bashar como um triunfo próprio e, 
seguramente, romper o cerco do ELS, das burguesias islâmicas e 
todos os diques de contenção que se interpõe entre elas para 
demolir o regime opressor. 

Por isso é que a “conferência de Genebra” não podia 
ser realizada sem um fortalecimento decisivo de Bashar, 
apoiado em tropas gurkas da burguesia xiita, que desferiu 
duríssimos golpes contra as massas como vimos em Qsair. E é 
claro, acompanhando isto com um controle cada vez mais 
efetivo do ELS e da Frente Al-Nusra, contra as massas, nos 


territórios livres. Mas isso significa a partição da Síria, sua 
desagregação em distintas zonas, controladas por distintas 
frações burguesas, posto que o cão Bashar não possa recuperar, 
pela correlação de forças estabelecida, todo o território que 
perdeu desde o início da revolução na Síria em 2011. 

Como vemos hoje, em todo o território que conquistaram 
as massas, não tem feito mais que aprofundar-se o controle da 
Frente Al-Nusra e do ELS. Eles têm espalhado centenas de 
“postos de controle” em cada uma das rotas de acesso às cidades. 
Por ali não se permite passar armas. São apreendidas. Cobram-se 
pedágios por transitar e passar mercadorias, enquanto, estes 
bandos burgueses garantem a propriedade dos capitalistas e 
empresários nas zonas liberadas e mantendo uma política cada 
vez mais agressiva e de férreo controle e disciplinamento contra 
as massas. Inclusive realizam todo o tipo de negócios, desde 
comprar, vender e comercializar combustível, alimentos e todo o 
tipo de mercadorias, com os oficiais assadistas. A apropriação, 
por parte de uma direção burguesa, da guerra civil da classe 
operária e dos explorados, significa o enriquecimento dos 
generais burgueses de ambos os lados e um brutal massacre e 
escassez para os explorados. 

“Business are business ” (“negócios são negócios”). 
Enquanto as frentes de batalha estão estancadas, os generais 
burgueses à frente só fazem negócios. Assim, no Leste, em Deir 
Azzar e Al-Raqa, os poços de petróleo são controlados pela 
frente Al-Nusra, que controla sua extração e depois o 
comercializa com a burguesia de Bashar. Assim vive a Síria 
ensangüentada, o retrocesso da revolução operária e da guerra 
civil de classes. Por isso, poderíamos dizer que em Pequim e em 
Moscou ou Israel, com Obama e Kerry, em Istambul e no Qatar, 
se montou uma cortina de fumaça que prometia “paz e 
democracia”, mas que acobertou uma feroz contraofensiva 
contrarrevolucionária de Bashar, que com as forças do 
Hezbollah, terminou invadindo e massacrando, a sangue e fogo, 
emAl-Qsair. 

Como vemos, essa conferência anunciada em Genebras, 
resultou ser o aprofundamento do massacre e do genocídio que 
hoje vemos na Síria, e do controle cada vez mais ferrenho do 
ELS, sob comando da Turquia e do CNS do Qatar e da Frente Al- 
Nusra, como base de operações da burguesia saudita. Isso que 
aqui descrevemos é a “Conferência de Genebra” que se 
realizou no próprio campo de batalha. Estes são seus 
resultados. Um pacto para massacrar e controlar ainda mais as 
massas. Há dois anos, toda a esquerda mundial que sustentou 
Bashar anunciava que viria uma intervenção direta da OTAN 
para expulsá-lo. Isto também foi uma cortina de fumaça. Assim 
confirmam os dois milhões de escravos nos campos de 
concentração das fronteiras da Síria, milhões de párias buscando 
onde refugiar-se em uma Síria ensangüentada, o cão genocida, 
longe de ser um lutador antiimperialista, tem demonstrado ser, - 
e o que oculta isso é um vil traidor do proletariado mundial - o 
maior, mais cruel e sanguinário agente do imperialismo na 
região. Nos campos de concentração e de refugiados, está a 
classe operária, os camponeses pobres e os explorados 
perseguidos e massacrados por Bashar. Ali não estão nem a 
pequeno burguesia rica, nem a burguesia e nem os generais da 
OTAN. Se tem montado uma das maiores calúnias e intrigas por 
parte das direções traidoras do proletariado mundial contra uma 
revolução sobrevivente e que hoje está sendo massacrada pelos 
opressores. 

O que vimos nestes dois anos, e que ainda não nos 
cansamos de denunciar, foi Bashar fazer o trabalho sujo de 
massacrar as massas que se sublevavam lutando por suas 
demandas de pão, contra a carestia da vida, contra o desemprego, 
como já tinham feito na Tunísia, na Líbia, no Egito, no Iêmen, 
etc. 




O cinismo das direções traidoras do proletariado não 
tem limites. Aqui tem ficado totalmente exposto que a 
entrada da guarda republicana iraniana e do Hezbollah é 
alentada, impulsionada e tem permissão de execução de 
Obama. Há apenas um ano, Israel ameaçava atacar o Irã e seu 
suposto “armamento nuclear”... isso caiu no esquecimento. 
Silêncio absoluto. A guarda republicana iraniana combate 
em Alepo, em Homs, em Qsair nas próprias fronteiras de 
Israel e o sionismo mira para outro lado sob as ordens de 
Obama, e só alerta que não se roubem armas, “façam seu 
trabalho, mas não roubem”. A Rússia vem fazendo seus 
negócios de armas abertamente, entregando aviões, mísseis e 
artilharia por toda a parte para Bashar, mas monitorado por 
Obama. Isto demonstra que o famoso “embargo a Síria” só foi 
para que as massas não se armassem. As potências imperialistas 
asseguram que não intervirão até que não haja armas químicas na 
Síria. 

Enquanto isso, os mortos são enterrados nas ruas e as 
massas são brutalmente massacradas. 

O imperialismo ianque, depois das derrotas no Iraque e no 
Afeganistão, já não pode aparecer, neste momento, 
encabeçando diretamente as invasões. E isso, não é porque está 
em “decadência como potência dominante”, senão porque vê 
o perigo de um cenário tipo Vietnã ao interior dos Estados 
Unidos, como já aconteceu nos levantamentos da classe operária 
norteamericana contra as guerras de Bush. 

O imperialismo tem decidido utilizar a todos os seus 
agentes e isso é o que está fazendo na síria. As burguesias nativas 
barganham de vez em quando com seus chefes imperialistas 
mas, sempre acabam sob seu comando esmagando as massas. As 
guardas republicanas iranianas e do Hezbollah massacrando na 
Síria, são a maior prova de que estes não estão lutando contra o 
imperialismo senão massacrando uma revolução... sustentados e 
apoiados pelo Obama e pelo sionismo. A burguesia iraniana já 
havia feito méritos com os EUA, cobrindo com a fração 
burguesa xiita do Iraque, a retirada ianque deste país. 

A burguesia xiita de Baçorá e de Teerã, precisa esmagar a 
revolução síria e que seja derrotada toda a revolução do Magreb e 
do Oriente Médio que começou em 2011. Por que o ascenso 
revolucionário das massas da região ameaçava colocar 
novamente nas ruas a classe operária e os explorados do Irã, 
que em 2009 ao grito de “pão e trabalho”, já tinham ganhado as 
ruas com combates de barricadas, duríssimas greves e lutas dos 
operários têxteis, docentes, metalúrgicos, etc., com o governo 
dos Aiatolás correndo o risco de que se reabrisse um combate 
revolucionário como nos anos 80 no Irã. A vida desta burguesia 
iraniana, como a do imperialismo e do sionismo, depende de que 
sejam derrotados os processos revolucionários do Magreb e do 
Oriente Médio. 

O movimento islâmico sunita, assim como a Frente Al- 
Nusra, está ali para, como fração burguesa, conter e disciplinar 
as massas exploradas sunitas, questão que o ELS não pode 
terminar de fazer, posto que estas são maioria na Síria e no 



A artilharia do cão Al Assad, mantém um assédio 


sobre Homs J 


Líbano, onde já começam a se sublevar contra o pacto entre 
Hezbollah e Bashar. 

Um verdadeiro cerco tem isolado a revolução síria, por 
fora e por dentro. O FSM reunido na Tunísia liberou a zona para o 
imperialismo e seus agentes, garantindo que o proletariado 
mundial não visse na Síria uma batalha decisiva para si. 

A crise de direção revolucionária do proletariado mundial 
na questão Síria, Palestina e do Oriente Médio, tem se aguçado a 
grau extremo. Uma santa aliança tem se colocado em pé para 
estrangular a cadeia de revoluções. Na Síria, nós trotskistas, 
somos parte, carne e sangue dessa revolução ensangüentada e 
traída. A luta pela questão síria define com claridade que se 
continua demarcando uma linha de sangue entre reforma e 
revolução. Entre aqueles que sustentam o capitalismo e são seus 
agentes de forma incondicional, como são as forças reagrupadas 
no FSM e aqueles que, como nós, afirmam que sem o triunfo da 
revolução socialista internacional, o proletariado internacional e 
a civilização humana não terão nenhuma possibilidade de se 
recompor da catástrofe atual. Romper o isolamento e o cerco à 
revolução síria, é a tarefa determinante para todo o movimento 
revolucionário internacional. Sua derrota ou triunfo não se 
definirá somente na Síria. O avanço dos processos 
revolucionários não se deu num só ato, e nem serão 
derrotados com um só golpe. 

No ano de 2011, vivemos uma cadeia de revoluções e 
contrarrevoluções, de enganações parlamentares que estouram a 
cada passo, de mil e uma traições a um processo revolucionário 
de conjunto, que não será tirado da cena nem em um só ato nem 
em um só país. O imperialismo tenta, na Síria, atingir com um 
grande escarmento ao proletariado da região, que olha perplexo 
para as covas comuns e centenas de milhares de refugiados em 
barracas no deserto. A faísca e o fogo da revolução parecem não 
esgotar-se. Tunísia, Líbia e a volta das massas à Praça Tahrir no 
Egito, testemunham que as massas ainda não se renderam, e isto 
é decisivo. O imperialismo não duvidará que sua 
contrarrevolução na Síria se espalhe para toda região, como 
escarmento aos processos de revoluções operárias e socialistas 
que começou há dois anos e meio. 


A derrota de Al-Qsair mudou o caráter da guerra civil 
e colocou as massas sírias na defensiva, fortaleceu o chacal 
Bashar e favoreceu o controle dos explorados por parte da 
burguesia islâmica e do ELS, agente do imperialismo turco 


O cinismo do plano imperialista de prometer uma 
“conferência de paz” e adiar a data de meados de julho para a 
adiante sine die (sem data definida, NdeT) não é mais que uma 
confissão de partes, de que nem sequer se pode pensar na Síria 
em uma saída ordenada do assassino Bashar, sem antes terminar 
de derrotar às massas, aprofundar seu martírio, escoar a 
revolução e impor a rendição definitiva dos explorados. Este é o 
verdadeiro plano da burguesia imperialista que vem 
concentrando todas as suas forças para esmagar a revolução 
síria. 

A burguesia e o imperialismo precisam assentar este 
triunfo contrarrevolucionário para que a água de uma 
contrarrevolução vitoriosa na Síria acabe apagando o fogo da 
revolução que incendiara o Magreb e o Oriente Médio, com os 
levantamentos revolucionários na Tunísia, Líbia, Egito, etc.. 

Na contraofensiva sobre Qsair que resultou ser uma 
batalha importantíssima nessa guerra de classes, as forças da 
contrarrevolução perseguiam o objetivo de marchar para 
derrotar, com Bashar e a burguesia xiita, os territórios 
liberados pelas massas que ainda não terminavam de 
controlar inteiramente o ELS e a Frente Al-Nusra. 
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Esta foi a ofensiva de Qsair: uma heróica batalha das 
massas que durante semanas combateram tropas e armamentos 
que os superavam em 10 para 1, contra uma aviação implacável e 
resistindo casa a casa. 

Qsair foi defendida, não somente nessa cidade senão 
também desde o Líbano, onde as massas se sublevavam contra a 
intervenção direta dessa pequeno burguesia arrogante, dessa 
nova burguesia rica que é o Hezbollah, ligada intimamente ao 
imperialismo em seus negócios, no Líbano e em toda a região. 

A sublevação das massas do Líbano se produziu quando 
eram ostensivos os velórios de guardas armados do Hezbollah, 
que tinham ido massacrar como mercenários às massas em 
Qsair, junto às tropas do cão Al-Assad. 

O levantamento das massas turcas que começava um 
motim contra o governo de Erdogan, da OTAN, foi um sopro de 
ar fresco para as massas da Síria que reagruparam suas forças 
detendo o avanço do cão com seus mercenários para Alepo. O 
chacal tentava avançar até o norte depois de sua vitória em Qsair. 
Tentou entrar em Homs e em Alepo para que, uma vez 
controladas essas cidades, fechasse como uma pinça a província 
de Idlib, o coração da “zona liberada”, mas não o alcançou. As 
tropas assassinas de Bashar tiveram que se reagrupar. 
Retrocederam, mas mantendo as posições em Alepo e 
assediando e sitiando Homs. Ao mesmo tempo utilizam as 
províncias curdas, nas quais mantém um pacto com a burguesia e 
o Partido Comunista curdo, para reagrupar tropas ou como bases 
militares momentâneas. 

Semelhante ofensiva contrarrevolucionária teve o limite 
que impôs as heróicas massas revolucionárias da Síria apesar de 
estarem colocadas na defensiva e controladas cada vez mais por 
esses generais sem batalhas do ELS e os homens do “Estado 
Islâmico”, advindos em grandes opressores e repressores do 
povo sírio. 

As massas sírias ainda são sustentadas pelos 
levantamentos das massas do Líbano e da Turquia, e a nova 
irrupção da classe trabalhadora do Egito que derrotou Mursi, 
assim como as massas da Líbia que não aceitaram ser 
desarmadas pelo governo neo-qadafista do CNG. 

Neste momento, se combate duramente em Alepo. Ali, 
a resistência está terminando de expulsar às tropas do exército de 
Bashar de um dos pontos de acesso mais importantes para a 
cidade pelo norte, que controlavam há quase um ano. Enquanto 
isso, Homs já está sitiada, quase 100%, pelas tropas do cão. Essa 
cidade, que tem sido o berço da revolução, está praticamente 
deserta, mas mesmo assim, até agora o cão não pôde entrar. 

Em Qsair, combateram as massas, os explorados, por 


isso concentraram tantas forças contrarrevolucionárias. E as 

armas da OTAN? O cinismo do imperialismo é tal, que há meses, 
desde Paris, Londres e Nova Iorque, discutem que o limite para a 
intervenção ianque é o uso de armas químicas por parte de 
Bashar, enquanto reconhecem que este já tem massacrado a mais 
de cem mil trabalhadores e explorados da Síria (quer dizer que a 
“linha vermelha” seria 150 mortos pelo uso de armas químicas, 
mas não os 100.000 massacrados com armas de fogo, mísseis, 
explosivos, executados na prisão, etc.). Seis mil pessoas por dia 
se refugiam nas fronteiras vizinhas fugindo do massacre do cão. 
Uma das maiores estatísticas de refugiados das guerras 
modernas. Milhões perambulam de cidade em cidade escapando 
das bombas e da escassez. Como o afirma a própria ONU através 
da imprensa imperialista, que se está diante de um genocídio 
ainda pior que o de Ruanda. 


O plano imperialista atual: terminar de esmagar a 
revolução “libanizando” a Síria 


A revolução Síria passa por uma fase de extrema 
defensiva. Esta tem ficado cercada a nível internacional. 
Inclusive, como parte do seu retrocesso a mesma nação síria tem 
iniciado um processo aberto de desagregação por mão das 
distintas quadrilhas burguesas que, sob tutela imperialista, 
começam a disputá-la. 

A chave da contraofensiva imperialista é liquidar a guerra 
civil da classe operária e dos explorados, com a qual a revolução 
síria começou e cujo objetivo era a derrota de Bashar para 
começar a conquistar o pão. O objetivo imperialista é 
transformar esta revolução operária, que começou em 2011, em 
uma guerra de campos burgueses, onde outras frações 
burguesas são premiadas por controlar aos rebeldes e às massas 
nas zonas onde o cão tem sido derrotado. Bashar e as distintas 
frações burguesas que disputam entre si o controle do 
território liberados são as duas cordas para estrangular as 
massas sírias, já levadas a padecimentos brutais. O 
imperialismo privilegiou o plano de um Bashar forte que, com 
seu terror, fortaleça o controle da Frente Al-Nusra e do ELS 
sobre as zonas liberadas, posto que no momento, o chacal não 
pode terminar sozinho o trabalho sujo de esmagar a revolução. 

Para conter as massas nos territórios liberados, para 
impedir que para comer elas expropriem à burguesia e para 
desarmá-las, desde os generais do ELS e desde os chefes da 
Frente Al-Nusra devem surgir, como já tem sido feito, generais 
tão contrarrevolucionários e déspotas assassinos como os de 
Bashar. 


AS ARMAS PARA O EXÉRCITO LIVRE SÍRIO SÃO PARA EXERCER SUA FUNÇÃO DE POLÍCIA CONTRA AS 
MASSAS REVOLUCIONÁRIAS QUE ENFRENTAM O ASSASSINO AL-ASSAD 

Qual é o verdadeiro plano imperialista para a Síria? Aparentemente, seguir com a situação atual, pelo menos por um 
tempo. Obama apóia Bashar. Dará a este tudo aquilo que precise para seguir esmagando às massas - questão que ainda precisa 
realizar porque, no norte, o exército e o Hezbollah foram repelidos -, e para isso usa Putin, posto que Obama não pode aparecer 
apoiando Bashar diretamente. Ao mesmo tempo, o imperialismo também apoia o Exército Livre Sírio com dinheiro e armas leves 
para que controle as zonas onde as massas derrotaram às tropas de Bashar. 

É mentira que dê armas ao ELS para enfrentar Bashar. Se fosse assim, teria pelo menos dado mísseis a eles, como os que nos 
anos 80 deram a Bin Laden e seus jihadistas, para derrubar os helicópteros russos blindados da artilharia. Atualmente, as massas 
têm pela frente a tarefa de derrubar dois tipos de aviões russos mais poderosos do que esses helicópteros, que são usados pelo 
exército de Bashar: os MiG e os SUKHOI. O imperialismo não entregou ao ELS nenhuma arma de assalto, nem antiaérea. As únicas 
armas providas são aquelas que servem para exercer a função de polícia dentro das zonas que têm de controlar. Esse é o papel que o 
imperialismo atribui ao ELS. 

Por trás de todo o jogo e a entrada em cena que se faz sobre a Síria, se esconde que o imperialismo precisa assentar 
derrotas ainda superiores às massas, e por isso fortalece os seus agentes, criando conjuntos funcionais para sua política. 

Brigada León Sedov 









Por isso, a premissa para o triunfo da guerra civil de 
classes para derrotar Bashar e conseguir a mais mínima das 
demandas democráticas, é que as massas devem combater com 
o método da revolução proletária, disputar com seus 
organismos de luta uma direção operária e revolucionária da 
guerra contra Bashar. Não se pode permitir, nem um minuto 
mais, que onde se derrotou ao cão, as massas não façam mais que 
aprofundar sua fome e seus padecimentos. 

Temos que preparar uma nova contraofensiva de massas 
expropriando à burguesia para poder comer e comprar armas, 
mantendo milícias dos explorados independentes, com as 
massas armadas, que imponham os comitês de operários e 
soldados rasos e dissolvam os “postos de controle” dos generais 
da burguesia islâmica e do ELS, e se voltem a colocar de pé os 
COMITÊS DE COORDENAÇÃO DA REVOLUÇÃO SÍRIA, 
POR ALDEIA, BAIRRO E CIDADE. 

A tarefa não é outra senão que, apoiados nas massas da 
região e do mundo, reiniciar uma contraofensiva para vencer em 
Damasco e sublevar as massas palestinas. Isto é o que o 
imperialismo tem que evitar a todo custo, usando a todos os seus 
agentes. 

Por que, nenhuma das questões pelas quais as massas 
começaram sua revolução tem sido resolvida. E mais, se tem 
aprofundado a grau extremo. A DESVALORIZAÇÃO DA 
MOEDA SÍRIA TEM DADO UM SALTO; JÁ QUASE NÃO 
TEM VALOR. A CARESTIA DA VIDA TEM AUMENTADO 
400%. Os encarregados de impedir novos levantamentos das 
massas contra os capitalistas nos territórios liberados são estas 
guardas burguesas que atuam como uma verdadeira polícia no 
interior da revolução. 

Esta somente poderá viver se expropriar aos capitalistas, 
conquistar o pão, terminar com os negócios de todas as frações 
burguesas e transformar novamente a classe operária no 
caudilho da nação que a libere do assassino Bashar e da opressão 
imperialista. Hoje está nas piores condições para isto. Mas é 
necessário acompanhar às massas tanto em sua ofensiva como 
em sua resistência a unidade de ação militar contra o genocida, 
quando há choques militares reais é uma obrigação. Mas, manter 
uma independência, política e organizativa, dessa nova casta de 
oficiais burgueses do ELS e da Frente Al-Nusra, é decisivo. Por 
que Bashar, se para, se detêm e se contra ataca vencendo o 
controle policialesco que exerce o ELS e a Frente Al-Nusra sobre 
as massas. 

Já vimos aqueles que combateram em Qsair quando os 
generais sem batalha do ELS fugiam e sobravam os explorados 
defendendo suas famílias, casa a casa. As forças, a abnegação e a 
disposição para fazer sacrifícios inauditos ainda estão vivas. A 
outra opção para os explorados, é marchar para um campo de 
refugiados, o que não é mais do que morrer no deserto; por issü 
milhares deles já regressam para lutar e morrer em sua terra.. A 
ONU e as burguesias árabes jogam alguns alimentos nesses 
campos de refugiados para que o ELS e a Frente Al-Nusra os 
distribua e para assim controlar as massas que querem voltar a 
combater. 

As massas se mantêm na defensiva. Em seu combate, 
com terríveis penúrias, sacrifícios, com milhares de mortos, 
refugiados e nas piores condições, tem conquistado 60% do 
território sírio: Alepo, Homs, ontem Qsair, Idlib e todos os 
territórios “rebeldes”, conquistaram as massas armando-se, 
dando sua vida, rachando o exército de Bashar e 
coordenando com seus soldados uma ofensiva dos 
explorados que chegou às porta de Damasco. Nada disso foi 
encabeçado nem chamado a ser realizado nem pelo ELS e 
nem pela Frente Al-Nusra, que passaram no último momento 
para o campo da revolução, desde os próprios altos comandos do 
exército do cão. 


O resultado destes combates foi a conquista de 
territórios liberados que de fato constituem um verdadeiro 
duplo poder territorial que alcançaram as massas. O 
desarmamento delas e o controle das mesmas por parte de 
frações burguesas inimigas da revolução, põe em risco esta 
conquista e ameaça com a liquidação e a decomposição da 
própria revolução. 

Turquia, tem militarizado toda a fronteira e já dispara 
para matar todo aquele que tente sair ou entrar de forma irregular 
da Turquia para Síria e da Síria para a Turquia, garantindo assim, 
um controle mais restrito de armas e abastecimento para o ELS. 

No nordeste, as quatro províncias curdas têm ficado 
sob o controle da burguesia curda que tem um pacto com 
Bashar de não agressão e de onde já tem começado choques 
militares pelo controle do transito das mercadorias entre a 
burguesia curda e a frente Al-Nusra. Como vemos, o norte, Idlib, 
Homs e Alepo não puderam ser recuperadas pelo assassino 
Bashar. Este, mantêm o controle de Damasco e do corredor com 
Qsair. 

A revolução tem ficado presa nos territórios liberados 
por facções burguesas que se chocam, cada vez mais 
violentamente com as massas em uma corrida para 
converterem-se em seus novos carcereiros. E, já nas zonas 
controladas por Bashar , se tem imposto um feroz genocídio. 
Agora bem, o foco dessa “partilha” e desagregação da Síria são a 
classe operária e os explorados. Como se isto fosse pouco, se está 
preparando e já tem começado a entrar pelo Paquistão e 
Afeganistão (com o manto protetor da Alemanha) a burguesia 
pachtun, o talibã. É um verdadeiro plano para repartir a Síria, 
para que cada fração burguesa fique com uma parte da nação. 
Depois o imperialismo ficará com tudo, seja intervindo 
diretamente ou também através da ONU, como está fazendo hoje 
no Mali ou no Líbano, transformado pelas tropas da ONU em 
uma colônia tutelada pelo imperialismo, já há décadas. 

O retrocesso da revolução síria tem significado, com os 
novos triunfos parciais de Bashar, com o aumento do controle 
nas zonas liberadas pelas frações burguesas “opositoras”, uma 
tendência aberta à desagregação nacional, à ruptura de um 
mercado nacional, à criação de mercados burgueses regionais, 
com alfândegas próprias, quer dizer, desmembramento da Síria. 
Por isso, as tendências a fazer negócios entre os oficiais de 
Bashar e os comandos da Frente Al-Nusra e do ELS, são uma 
necessidade do comercio burguês, de intercâmbio de 
mercadorias. A revolução síria está sangrando, está sendo 
expropriada. .. e com isso, o conjunto da nação está retrocedendo. 
Suas forças produtivas têm entrado em franca decadência e 
desagregação. 

O imperialismo alenta este processo conscientemente, 
posto que ao não ter possibilidade de assentar o massacre do 
cão Bashar, a política imperialista por agora é que se matem 
uns contra os outros. Esta é a doutrina militar do Pentágono e do 
comando norteamericano: “se não podes vencê-los, faça com 
que lutem todos contra todos e depois tu dominarás 

Estas foram as lições que extraiu o Pentágono - e que 
hoje atualiza em suas guerras de agressão contra o mundo 
colonial e semi-colonial - da experiência de Custer em seu 
enfrentamento com os índios durante a ocupação do território 
norteamericano no século XIX. Este militar ianque havia 
declarado como inimigas a todas as tribos indígenas e depois 
estas se uniram e o degolaram. No entanto, naquele momento o 
exército norteamericano levava a civilização para o país do 
norte; o que seus agentes e suas tropas contrarrevolucionária 
trazem hoje, quando dominam aos povos oprimidos, é a barbárie, 
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a destruição de forças produtivas e até mesmo a desagregação 
dos estados nacionais... o que extraem são as lições militares de 
velhas batalhas. Isto é o que faz o imperialismo hoje, levando a 
Síria à barbárie. Mas ali não se enfrentam tribos. Ali tem se 
sublevado a classe operária e os camponeses pobres, que a cada 
passo tentam ser manipulados por frações burguesas, laicas ou 
religiosas, para massacrar suas lutas revolucionárias ou para 
controlá-las e expropriar- lhe seus combates. 

O imperialismo trata como “tribos” às oprimidas que 
dominam e subjugam, quando na verdade é sua 
contrarrevolução, seu saqueio o que “tribaliza” as nações que 
oprime quando alcançam derrotar e massacrar a classe operária 
(que em última instância, é a única classe verdadeiramente 
nacional em um país oprimido). A contrarrevolução burguesa 
imperialista é o que realmente “tribaliza” a Síria e a leva a uma 
“federação de clãs”. 

Diferente disso, a revolução que tinha começado em 
Homs, em Hama, que marchava para o sul, para o leste e 
para o norte, para tomar Damasco, em seu triunfo contra o 
cão Bashar buscava conseguir o pão para os famintos. Por 
seu caráter de classe, levava à expropriação dos banqueiros e 
das frações burguesas sócias do imperialismo no saqueio da 
nação e na fome e na miséria do povo. O triunfo de uma 
revolução operária e popular na Síria, não somente liberava a 
Síria dos opressores como revolução socialista, senão que a 
levava a ser parte de uma só e única revolução operária e 
socialista em todo o Magreb e Oriente Médio. Quer dizer, aos 
estados unidos socialistas em toda a região. Capaz de federar-se 
em um plano comum, sem saqueio imperialista. Como vai faltar 
pão e haverá miséria nas nações do Magreb e Oriente Médio que 
são os maiores exportadores de petróleo do mundo e que tem as 
maiores reservas de ouro negro sob seus pés? A barbárie é o 
saqueio e a expropriação das transnacionais imperialistas que 
levam as riquezas de nossos povos oprimidos, e que os levam ao 
pior dos atrasos e misérias. 

O que está em jogo aqui é a revolução socialista. É a sorte 
do proletariado da Síria e de toda a região. O retrocesso da 
revolução significa um retrocesso de toda a civilização, que 
levará inclusive, à destruição do estado nacional. Este retrocesso 
da civilização afetará não somente à Síria mas também a todo 
Oriente Médio e o Norte da África, se a revolução que começara 
em 2011 no Magreb consegue ser derrotada. 

O imperialismo é reação em toda a linha, dizia Lenin. 
Não é progresso, é barbárie. As fronteiras das nações tais como 


as conhecemos hoje, serão reconfiguradas em função dos 
interesses das distintas quadrilhas burguesas da região, sob a 
tutela de distintas potências imperialistas. Mas nem a revolução 
tem se desenvolvido em um só ato desde que começara em 2011, 
nem tampouco a contrarrevolução se definirá em um só destes 
atos. O handicap (vantagem, NdeT) da atual contraofensiva 
imperialista está dado pela traição da direção do proletariado 
internacional que tem saído, por agora, de uma fase ofensiva de 
luta para o proletariado europeu e norteamericano; e tem contido 
os processos de luta com golpes contrarrevolucionários e 
enganos, na África, na América Latina e na China. As forças das 
direções traidoras se concentraram no Magreb e no Oriente 
Médio. 

Tinham feito o mesmo antes, na Grécia, onde prometia 
com o Syriza a “via pacífica ao socialismo”, estrangulando a 
ofensiva revolucionária de massas, questão que preparou... o 
aparecimento do movimento fascista Amanhecer Dourado 
arrebentando as cabeças dos trabalhadores. Se ontem, Atenas 
com sua faísca incendiava a Europa, a faísca que esses traidores 
molharam em Atenas, encheu de água o fogo da revolução 
européia. Esse é o exemplo que o imperialismo e seus lacaios 
estão seguindo no Magreb e no Oriente Médio: concentrar forças 
e esmagar a Síria, para apagar e para que não reste nem rastro da 
faísca que na Tunísia incendiou com seu fogo revolucionário 
toda a região. 

Como já vimos, se tratava de isolar a Síria; de fazer com 
que os explorados desse país passassem como inimigos da classe 
operária do mundo, deixando ao imperialismo de mão livres para 
semelhante ataque, genocídio e escárnio. 

Não resta dúvida de que se, se assenta a derrota em uma 
Síria desagregada, se fortalecerá novamente o Estado sionista, 
inclusive para atacar o Irã e “cobrar” assim pelos serviços 
prestados a esses mercenários gurkas da guarda republicana 
iraniana. As disputas por “Pérsia” serão totalmente abertas e, 
Turquia e Alemanha entrarão com tudo na partilha. A fratura 
iraquiana entre o sul pró iraniano e a seção do triângulo sunita, a 
ameaça de independência do Iraque que proclamam as 
províncias curdas do norte, antecipam o que virá ao mundo semi- 
colonial depois dos triunfos contrarrevolucionários do 
imperialismo. 

Não haverá “conferência de paz” até que o imperialismo e 
as distintas frações burguesas não terminem de esmagar até o 
último fôlego da revolução proletária na Síria. O plano de 
“libanização” e desagregação da Síria se aprofundará com a 


30 - 07-2013 


Como parte do plano de “libanização ” da Síria, para terminar de esmagar a revolução em todo o Norte da África e 
Oriente Médio 


A DIREÇÃO DO AL-FATAH NEGOCIA UM “ACORDO DE PAZ” COM O ESTADO SIONISTA FASCISTA 

DE ISRAEL, OCUPANTE DA NAÇÃO PALESTINA 


Com este acordo, o imperialismo e seus agentes na região buscam 
garantir as fronteiras do estado sionista, protegidas pelo Al-Fatah, 
Hezbollah, Irã e o cão Bashar Al-Assad. 

A classe operária e as massas de todo o Norte da África e do Oriente 
Médio têm que colocar-se em pé de guerra para que a cadeia de 
revoluções iniciada em 2011, e que hoje segue viva na Líbia, Tunísia, 
Egito, não se detenham até que a bandeira palestina triangule em 
Jerusalém. Abaixo o Acordo de Paz entre Al-Fatah e o sionismo! Pela 
destruição do Estado Fascista de Israel! Por uma Palestina livre, laica 
e democrática! 

POR UMA FEDERAÇÃO DE REPÚBLICAS SOCIALSITAS DO 
NORTE DA ÁFRICA E DO ORIENTE MÉDIO! 



uõiih Kêrry (E.U.A) junto a negociadores dõ 
\Estado fascista cte /srae/ 













supervisão do imperialismo ianque, a aprovação de Rússia e 
China, e o controle militar nos bastidores, do estado sionista de 
Israel. 

Isto é o plano de “libanização” da Síria. Traçando uma 
analogia histórica é como no acontecido no Líbano desde 1975 a 
1982, onde distintas frações burguesas locais, nativas, o 
sionismo, Síria, e inclusive forças imperialistas da ONU 
entraram nesse país para garantir impor uma derrota às massas 
palestinas, que com dezenas de milhares fugiam de sua nação 
para o Líbano, depois que suas forças fascistas 
contrarrevolucionárias lhes expropriassem suas terras, suas 
casas e banhassem com sangue a nação Palestina. 

Inclusive, o estado maior da OLP (Organização para a 
Libertação Palestina) estava ali. Desenvolveu-se então no 
Líbano, uma guerra sanguinária onde todos tinham um ponto 
em comum: esmagar às massas palestinas e à classe operária, 
aos desempregados e aos camponeses pobres, que pela 
escassez foram refugiar-se ao leste de Beirute. 

As forças da igreja maronita e um partido fascista 
chamado Falange eram a linha de frente do extermínio das 
massas palestinas que combatiam junto à classe operária e os 
explorados do Líbano. As forças fascistas da “Falange” se 
aliavam com as tropas sionistas, e em outros momentos com as 
tropas sírias (que tinham marchado ali para conter as massas 
palestinas) para massacrar e derrotar ao povo palestino e os 
explorados do Líbano. De 75 a 82, as massas palestinas sofreram 
o ataque de todas as frações burguesas que tinham ingressado e 
que repartiam ao Líbano como um prêmio, pelo massacre dos 
palestinos expulsos de sua própria terra. O mais avançado deste 
acionar contrarrevolucionário foi o ataque a Sabra e Chatila, ao 
oeste de Beirute, onde 4.000 palestinos foram massacrados, 
torturados, suas mulheres estupradas e foram enterrados em 
fossas comuns. As tropas da ONU que ingressaram em 78 ainda 
estão estacionadas no Líbano, sobretudo depois de 2006 quando 
as massas do sul deste país impuseram uma terrível derrota ao 
exército sionista. 

O Líbano passou de um país semi-colonial por onde 
fluíam todas as transnacionais dos petrodólares da região, de ser 
chamada a “Suíça” do Oriente Médio, para ser uma colônia sob 
controle imperialista e das tropas da ONU até o dia de hoje. 

A então chamada “Libanização” da Síria, não é mais que a 
cruel disputa e partilha da nação por mãos de distintas frações 
burguesas, com o respaldo e à conta de distintas potências 
imperialistas. Todos buscam hoje na Síria controlar e impor as 
derrotas à revolução que apenas Bashar não pode alcançar; para 
que depois seja o imperialismo, diretamente o através da ONU 
aquele que fique com Síria, sob forma de protetorado ou colônia 
tutelada. Este é o plano que está para ver-se, se as massas sírias e 
o proletariado internacional o permitirem. 

No Líbano ontem, como vimos, isto aconteceu como 
resposta da burguesia e do imperialismo para terminar de 
esmagar às massas palestinas que fugiam do extermínio 
sanguinário do sionismo, luta que ameaçava incendiar toda a 
região. As massas palestinas eram vistas como próprias pelos 
trabalhadores e os povos oprimidos de todo o Oriente Médio. 
Tinha que cercá-las e massacrá-las no Líbano. Fragmentar e 
desmembrar esse país e converte-lo em uma republiqueta das 
potências imperialistas, ocupada por distintas frações burguesas 
da região e pela ONU. Nestas condições, a derrota das massas 
sírias (se é acompanhada pelo avanço da expropriação e do 
desvio dos processos revolucionários da região), permitiria não 
somente a intervenção dos EUA, mas também a invasão das 
tropas sionistas sobre território sírio. 

A tentativa de “libanização” da Síria hoje, significa que 
todas as facções burguesas têm se voltado a desmembrar a Síria 
para liquidar a guerra civil de classes e esmagar ao heróico 


proletariado e aos explorados desse país. Para todas as forças 
burguesas que ali intervêm - sob a supervisão de Obama e as 
potências imperialistas - o objetivo é que não triunfe uma nova 
Líbia na Síria e que esta não avance para a revolução operária e 
socialista. Esse avanço dos explorados colocaria em questão o 
domínio dos exploradores desde Jerusalém, ocupada pelo 
sionismo fascista, até a Tunísia que ontem incendiara o território 
com a revolução e, por que não, a todo o Mediterrâneo. 

A derrota do cão Bashar, romperia o pacto que hoje tem o 
Hezbollah com a burguesia “maronita” e a “Falange” libanesa e 
o respeito que este tem aos capacetes azuis da ONU, que desde o 
Líbano protegem sua fronteira com Israel, da mesma maneira 
que as tropas de Bashar cuidam das fronteiras de Golã para o 
sionismo. 

As ondas expansivas da revolução síria colocariam em 
questão o plano de estabilização sob controle xiita, da retirada 
ianque do Iraque. Impulsionaria novos levantamentos dos 
explorados na Turquia, na Jordânia e na própria Palestina, e 
incorporaria à torrente revolucionária as massas iranianas. A 
burguesia e o imperialismo compreendem isto muito bem. Daí a 
concentração de tantas forças contrarrevolucionárias. Dois 
milhões de párias sírios na Jordânia, na Turquia e no Líbano são a 
expressão desta tragédia que vivem as massas sírias. 

A situação da revolução síria é grave. O massacre que 
temos visto até agora não é tudo o que tem para dar a 
contrarrevolução se a revolução é finalmente esmagada e se Síria 
se libaniza e retrocedem os processos revolucionários no 
Magreb e Oriente Médio. Nesses campos de concentração das 
massas sírias na Jordânia, Turquia ou até mesmo no Líbano 
haverá dezenas e dezenas de massacres como em Sabra e 
Chatila. Um novo capítulo da revolução e da contrarrevolução 
no Magreb e no Oriente Médio já está sendo escrito. Aqui tem 
ficado claro que Bashar é um sicário do imperialismo, e que a 
burguesia xiita, são suas tropas gurkas. Tem ficado claro que as 
burguesias sunitas com a Turquia, correm para disputar o 
montante que cobrarão para controlar as massas de operários e 
camponeses famintos, dentro da Síria e nos campos de 
refugiados. O cão Bashar manterá seus negócios e só restarão 
padecimentos inauditos para as massas. 

Esta crise só pode ser impedida se voltarem a colocar-se 
em pé os “comitês de coordenação” dos trabalhadores, 
camponeses e soldados rasos para estabelecer em cada cidade 
onde se derrote a Al-Assad, um poder dos explorados que 
exproprie a burguesia. Desde estes organismos de luta, os 
explorados da Síria devem chamar à classe operária do Líbano 
para romper com a burguesia xiita e a seus irmãos de classe do Irã 
a voltar a colocar-se de pé em luta contra o regime dos Aiatolás 
como em 2009, para impor a retirada das tropas gurkas do 
Hezbollah e da Guarda Republicana iraniana da Síria. 

Levando adiante este combate longe de se impor o plano 
de “libanização” da Síria, voltaria a ser colocado que esta 
revolução seja a vanguarda da luta revolucionária do Magreb e 
de todo o Oriente Médio, começando pela luta da classe operária 
e das massas palestinas pela destruição do estado sionista- 
fascista de Israel; e a luta contra o protetorado ianque no Iraque. 

Tem ficado em evidência que aqui não há nenhuma 
“primavera dos povos” senão que há o choque entre 
revolução e contrarrevolução que, como vemos, não se 
definirá nem em um ato, e nem só na Síria. Mas, do resultado 
do combate neste país dependerá em grande medida o futuro 
da revolução em toda a região. 

FLTI - Coletivo Pela IV Internacional 
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SÍRIA: ÚLTIMA ADVERTÊNCIA 

A ÚLTIMA PALAVRA AINDA NÃO ESTÁ DITA 

AS MASSAS NÃO SE RENDEM 


N a Síria tem se 
concentrado uma 
santa aliança de 
forças burguesas e 
contrarrevolucionárias. Trata- 
se de frear e conter um 
processo revolucionário que 
se expressa em uma cadeia de 
revoluções que deslocou 
todos os dispositivo de 
controle imperialista da 
região. Este combate ainda 
está vivo, ainda respira, e tem 
duríssimas batalhas pela 
frente. 

Com pactos e acordos 
contrarrevolucionários como 
os do FSM na Tunísia, se 
fortalecem estas contra-ofensivas contrarrevolucionárias 
imperialistas. Mas se é assim em um pólo da situação, no outro, 
estes mesmos pactos que têm contido os processos 
revolucionários com enganos, fraudes eleitorais e assembléias 
constituintes fraudulentas, estão questionados pelas massas e 
não se alcançou uma estabilidade. Os mecanismos de engano se 
encolhem. Por isso, os choques entre revolução e 
contrarrevolução se tornarão mais recorrentes. 

É por que as massas ainda não têm conquistado o pão, 
pelo qual deram sua vida, pelo qual derrocaram a Ben Alí, a 
Mubarak e a Qaddafi. Recorrentes ondas de investidas de massas 
contra os estados debilitados da Tunísia, do Egito e da Líbia. A 
revolução não tem seu campo de batalha só na Síria, mas em todo 
o Magreb e Oriente Médio, e seu resultado depende e dependerá 
da medida em que o proletariado da África, da China, dos EUA e 
da Europa, volte a protagonizar combates ofensivos contra o 
imperialismo. A contrarrevolução também atua em toda a região 
e prepara duríssimos golpes contrarrevolucionários se assentar 
uma derrota para as massas da Síria, como as que já vimos com a 
invasão ianque-francesa em Mali. Na Tunísia, o assassinato 
seletivo das quadrilhas para-policiais e fascistas contra 
dirigentes operários da esquerda se repetem constantemente. As 
correntes reformistas e a burocracia da UGTT atam, cada vez 
mais, o proletariado à burguesia “democrática” e isso permite 
que o fascismo levante a cabeça e que o proletariado não esteja à 
altura do ataque para esmagar o fascismo. As batalhas campais 
entre as massas da Praça Tahrir, que enfrentavam a Mursi, com 
seus bandos para-policiais indicam que, as questões 
fundamentais que atingem às massas, cada vez menos se poderão 
resolver no terreno parlamentar e os choques entre classes se 
tomarão cada vez mais agudos e decisivos. A estabilidade das 
potências imperialistas que alcançaram conter o proletariado 
europeu e lançar-lhe toda sua crise depende, e dependerá em 
grande parte de que, tanto o imperialismo quanto seus agentes, 
terminem de controlar e esmagar a explosão revolucionária do 
Magreb e do Oriente Médio. 

As forças reunidas no FSM na Tunísia poderiam 
chamar-se de um “clube de limões espremidos” utilizados pelo 
imperialismo até sua última gota, para defender seu poder e o 
controle do planeta. Os aparatos contrarrevolucionários do 
proletariado, herdados da derrota de 89, agmpados neste covil de 


bandidos do FSM com 
stalinistas legitimados por 
renegados do trotskismo, 
burgueses charlatões e não 
menos repressores e 
assassinos, e ainda os 
socialdemocratas 
reciclados, puderam 
controlar e dessincronizar 
um enorme ascenso de 
massas que, desde 2007- 
2008, sacudiu a todo o 
planeta. Permitiram que o 
imperialismo 
concentrasse suas forças 
para impor duras derrotas 
na Grécia, avanços do 
genocídio na Síria, que 
recuperasse Cuba para o capitalismo no continente americano e 
massacrasse rapidamente os focos mais candentes da luta 
revolucionária na China. 

Eles concentraram suas forças para dispersar o embate 
revolucionário das massas e permitiram a contraofensiva 
imperialista. Mas foram surpreendidos por novos levantamentos 
onde, como no Egito recentemente, as massas ameaçaram a 
varrer seus diques de controle e sobre os quais devia montar-se 
até o último momento a casta de oficiais do exército, para impor 
um golpe palaciano e tirar Mursi - antes que as massas o façam 
cair com sua luta - e impor com enganos o “democrata” Baradei. 

Na Tunísia, preparam uma “frente popular”, como já 
vimos, de aberta colaboração de classes, para sustentar ao 
governo e ao regime expropriador da revolução tunisina. A essa 
frente, ingressou a UGTT, a esquerda pacifista, e o grupo 
tunisino do NPA francês. Levantaram um “programa de 
emergência nacional” que foi aceito por frações burguesas, 
provenientes inclusive do antigo regime de Ben Ali. Eles já estão 
contendo e tentando desviar uma nova investida das massas 
revolucionárias da Tunísia, para submeter e adormecer o 
proletariado com cantos de sereia, enquanto o fascismo já 
começa com golpes contrarrevolucionários seletivos que 
preparam, como acontece nesses dias, a volta do exército de Ben 
Ali, para reprimir nas ruas quando a polícia é sobrecarregada por 
cada ação e investida das massas. 

Na Líbia, preparam uma comissão constituinte do CNG, 
posto que ainda com eleições, o parlamento do CNG (Congresso 
Nacional Geral), a burguesia e o imperialismo que saqueia a 
Líbia, não tem legitimado um governo. Os protestos dos 
explorados e as milícias, incluindo a tomada do CNG e de vários 
ministérios, impondo que se vote uma lei para a destituição de 
todos os ex qadafistas no governo, jogou para o canto todo o seu 
plano. As marchas reacionárias pedindo uma polícia e um 
exército único, e o desarmamento das milícias, foram freadas 
pela resistência das massas revolucionárias. A burguesia e o 
imperialismo não podem criar instituições burguesas com tal 
legitimidade para desarmar as milícias revolucionárias. Por isso 
tem nomeado a 60 notáveis desse governo espúrio de qadafistas, 
pra redigir uma nova Constituição submetida a novas eleições. 
Buscam conseguir uma nova legalidade par cooptar as milícias 
ou desagregá-las. 












De todas as maneiras, todos estes processos, sobretudo 
por essa grande ação de massas no Egito, têm um fantasma que o 
sobrevoa, que é o do Brasil... ali as massas sacudiram o tabuleiro 
e, rompendo todos os diques de contenção do PT, da CUT, do 
NPA, da LIT, do stalinismo, ganharam as ruas atacando 
abertamente ao governo da fome e da entrega, apesar e na 
contramão de todas as direções traidoras do FSM e daqueles que 
se vangloriam por serem “anticapitalistas” e lutarem por um 
“socialismo” enquanto todos os dias, de modo a fazer o que é 
possível, não fazem mais que entregar, em cada mesa de 
negociação com os exploradores, as conquistas operárias. 

A revolução do Oriente Médio e do Magreb deverá 
tomar esse caminho, sua vitória virá de lutar como no Brasil. 
Ultrapassando e deixando de lado aqueles que tentam impor-lhes 
mil e um obstáculos e que atiram pelas costas dos processos 
revolucionários. Aúltima palavra, então, não está dita. A tragédia 
é que o imperialismo tem um estado maior e um plano para 
estrangular a revolução proletária de conjunto. Cada um de seus 
agentes sabe o papel que deve desempenhar, para isso são pagos. 
A necessidade de um estado maior do proletariado, capaz de 
enfrentar o plano da contrarrevolução na Síria e desdobrar a luta 
a nível internacional para romper o cerco que tende ao 
proletariado as direções lacaias de Obama, é uma tarefa decisiva 
para o momento. 

Não há tempo a perder. Na Síria estamos perante a 
tragédia de uma revolução que inclusive tenta ser coberta por um 
manto de esquecimento, até pelas correntes que se dizem amigas 
das massas sírias. Já vimos na declaração da reunião entre o NPA 
e o PSTU chamando a “adiar” o apoio à revolução síria de modo 
a não dividir seus amigos do FSM. E isto foi colocado meses 
atrás, quando discutiam um programa em comum para intervir 
no Primeiro de Maio, em todo o mundo. 

Se esqueciam, nada mais nada menos, de centenas de 
milhares de explorados na Síria. Na medida em que assina 
acordos na água, de forma vergonhosa, o NPA e todas as 
correntes mandelistas como o PSOL do Brasil, junto aos 
morenistas da UIT, assinaram em 28/03/2013 uma declaração 
cujo objetivo era “convencer” ao clube de amigos de Bashar, que 
se reunia no FSM, de que estariam equivocados em apoiá-los. 
Foram dar um curso para explicar-lhes que o objetivo da Síria 
também era uma “revolução democrática”, “uma primavera dos 
povos”... incrível! É como querer convencer ao carrasco que tire 
a corda do pescoço do condenado, no momento em que o juiz dá 
a ordem. 

Nessa declaração, depois de dar o apoio à “revolução 
popular” na Síria, denunciam a “brutal repressão do regime 
contra o povo”, que “constitui um crime contra a humanidade”. 
Chama a atenção sua acusação à Irmandade Muçulmana e a 
Arábia Saudita, que tentam exportar a Jihad (guerra santa, NdeT) 
para a Síria, mas, o mais surpreendente e traiçoeiro, como se 



faltasse algo nessa declaração, é o silêncio absoluto (porque 
apoiam) sobre o ELS, o agente turco e o do Qatar, para a 
expropriação da revolução síria. 

Mais que uma declaração de apoio às massas sírias, 
estamos frente a uma declaração de “apoio” aos generais 
burgueses do ELS. Por que, tanto o NPA como a UIT, estão 
lutando por uma revolução “democrática” na Síria, o que 
constitui cada vez mais uma utopia reacionária, anti-operária e 
antidemocrática. 

Já ficou demonstrado que as revoluções do Egito, 
Tunísia, Líbia, Síria, como todas as revoluções da época 
imperialista, triunfam em suas demandas democráticas, 
inclusive para conquistar a democracia formal extrema, a 
libertação do imperialismo e a resolução da questão agrária, 
somente com o triunfo da revolução socialista. 

As teorias-programas neo-stalinistas de “revolução por 
etapas” já estão manchadas com sangue nas revoluções do 
Magreb e do Oriente Médio, onde com enganos, com saídas 
parlamentares e “democráticas”, se expropria a revolução, se 
aprofunda a fome para o povo e inclusive se arrebenta a cabeça 
dos que lutam, como no Egito e na Tunísia. O mais grave da 
declaração do NPA, UIT e demais, é que nem sequer são bons 
amigos da revolução “democrática” na Síria. Depois de chamar a 
uma jornada simbólica de luta na primeira semana de Maio, 
chamaram a um Congresso de Apoio à revolução Síria, para... 
provavelmente junho de 2013... alguém ouviu falar disso? Se 
realizou? 

Juraram manter o apoio à revolução e a seguir 
explicando à esquerda mundial o “progressivo” da revolução 
síria. 

Se vemos a contraofensiva imperialista e sanguinária de 
Bashar, e o sinistro papel desempenhado pelo ELS e a Frente Al- 
Nusra, de brutal controle sobre as massas, qualquer um não pode 
menos que se envergonhar frente a esta declaração de boas 
intenções, à qual hoje poderíamos chamar “uma saudação à 
bandeira”. Uma declaração vergonhosa para lavar sua roupa 
suja. 

Já faz um tempo que passou da hora das palavras e das 
declarações sem sentido, de “apoio” à revolução síria, que só 
limpam as consciências. 

Não há mais desculpas, desde a FLTI e o Coletivo pela 
Quarta Internacional, viemos colocar a necessidade de uma 
conferência internacional de todas as organizações operárias do 
mundo para que triunfe a revolução na Síria. Não para dar cursos 
e oficinas de propaganda aos amigos de Bashar, senão para 
desmascará-los diante do proletariado mundial como o que são: 
um clube de amigos de Obama e de seu escudeiro, o cão Bashar, 
na Síria. Viemos impulsionando a luta para colocar de pé 
brigadas internacionais das organizações operárias para 
combater na Síria. 

A LIT, o NPA francês, o PSOL, a UIT e seus grupos, não 
estão de acordo com isso; têm dito que não há condições. 

Mas a verdade, é que as únicas brigadas que eles 
reconhecem são as do ELS dirigidas por sua “burguesia 
democrática”. 

Todas estas correntes chamavam a enviar ajuda 
humanitária às massas massacradas nos Bálcãs nos anos 90 pela 
OTAN e o açougueiro Milosevic, ou para o Haiti depois do 
terremoto. Ou junto com o SWP inglês, organizavam comboios 
com alimentos para romper o embargo a Gaza. Agora, nem 
sequer colocam “ajuda humanitária” para os campos de 
refugiados, onde milhões de explorados se encontram no deserto 
como párias. 

Nem sequer são bons combatentes pela “revolução 
democrática” que dizem defender. O tempo se acaba, ou por 
acaso estão esperando a assembléia democrática de 




Baradei no Egito? Na Líbia? Ou, como estão fazendo na Tunísia, 
encabeçados pelo NPA, chamando a todas as forças políticas, 
inclusive aos políticos burgueses de Ben Ali para colocar em 
curso um plano político de emergência para tirar a Tunísia da 
crise? Esta é vossa solidariedade para com a revolução síria? 

Não se pode falar em nome da revolução e não 
sustentá-la de fato. Já há bastantes cavalos de tróia para impor 
novas armadilhas e obstáculos para as massas que combatem em 
Homs, Alepo ou em Deraa. Temos que ser claros: Conferência 
Internacional para romper já o cerco que as direções do FSM 
impuseram à Síria, encobrindo um dos maiores genocídios dos 
últimos anos. Uma conferencia internacional para combater, 
diante do proletariado mundial, para definir que seus 
aliados são os milhões de párias, inclusive expulsos de sua 
própria terra pelo assassino Bashar, e agora controlados e 
disciplinados pelas forças da Frente Al-Nusra ou pelos generais 
sem batalha e covardes do ELS, que só sabem roubar do povo o 
pão que antes lhes negava Bashar. 

Uma conferência das organizações operárias para apoiar 
a classe operária e os explorados da Síria é a tarefa do momento. 
A frente de amigos da revolução síria, deve definir em que 
terreno se posiciona: com as massas exploradas da Síria ou com 
seus carcereiros; com as direções traidoras que sustentam Bashar 
à conta de Obama ou enfrentando-as abertamente perante os 
olhos da classe operária mundial para que esta possa distinguir 
aqueles que são seus aliados e aqueles que são seus inimigos. Já 
não se pode ficar no meio. Com proclamas de boa fé e boas 
intenções já não se alcança. 

Uma conferência internacional das organizações 
operárias para que centenas e milhares de lutadores, marchem 
em solidariedade nos campos de refugiados, para organizar aos 
explorados desde lá, para organizar e colocar em pé brigadas que 
entrem no combate, para lutar desde a mesma resistência e 
marcando um caminho de unidade com a classe operária da 
região, da Europa e de toda a África, aos explorados que lutam e 
morrem na Síria. 

Não tê-lo feito até agora, tem sido um crime, posto que 
isso tem permitido que desde a Frente Al-Nusra ou dos generais 
do ELS e até mesmo o talibã, estejam expropriando o combate 
antiimperialista das massas sírias. A desculpa de que não existem 
condições, não teve nem terá fundamento. Esta foi e é a nossa 
proposta. 

Estamos dispostos a apoiar todo o passo adiante que 
signifique sustentar a valente luta das massas sírias. Um passo 
adiante, não declarações ou atos simbólicos que só tranqüilizam 
as consciências mas que de nada valem para as massas no seu 
combate. 

Estas organizações que dizem apoiar a 
revolução síria não são marginais no proletariado 
mundial. Falamos do SWP inglês, do NPA francês, do 
PSOL e do PSTU no Brasil, da UIT... nem sequer tem 
levado suas declarações de apoio às massas sírias, às 
organizações de massas que dirigem como 
sindicatos, centros acadêmicos, etc., para que sejam 
votados e levantados por estes como bandeiras da 
luta cotidiana junto a suas demandas mais 
imediatas. 

São correntes com um enorme peso em setores 
do movimento operário, estudantil e no movimento de 
imigrantes da África e do Oriente Médio, nos países 
europeus e inclusive nos EUA. Ali, como na França, se 
tem proibido as mulheres muçulmanas imigrantes de 
usar o Xador (vestimenta típica muçulmana, NdeT). 

Essa arrogante burguesia francesa que arrebata o 
petróleo e as riquezas dos povos do Oriente Médio, 


também quer arrebatar a sua cultura... 

Os imigrantes se rebelam e incendeiam delegacias em 
Paris; na Grécia são a presa favorita dos grupos fascistas da 
mesma forma que na Alemanha ou na Itália. Estas correntes 
devem ser, ainda que não sejam, conseqüentes defensoras de sua 
“revolução democrática”. Devem ser conseqüentes e valentes 
com isso. Se influenciam a centenas de organizações sindicais, 
estudantis e de imigrantes em todo o mundo... o que impede 
centralizar as forças para dar um apoio efetivo, concreto, físico à 
revolução síria e não testemunhal como tem sido feito até agora, 
e convocar a uma conferência com delegados operários com 
mandato de todas as organizações operárias do mundo que 
podemos influenciar, como o fez a classe operária mundial na 
guerra civil espanhola dos anos 30? 

O FSM, que cercou a revolução síria, merece um 
contra-fórum daqueles que como nós, realmente lutam pelo 
triunfo das massas sírias, pela liberdade dos presos 
palestinos, dos presos de Guantánamo, pelo triunfo da 
revolução -que foi arrebatada e expropriada- dos explorados 
de Tunísia, Líbia, Egito, e os que nos opomos ao plano de 
“dois estados” e estamos pelo triunfo da causa Palestina com 
a destruição do Estado sionista de Israel. 

Um contra-fórum, uma verdadeira conferência das 
organizações operárias, é a tarefa do momento. As organizações 
de imigrantes que são aqueles que sofrem mais cruelmente com a 
crise europeia, devem ser chamados a encabeçar a convocação. 
Os sindicatos e organizações operárias e estudantis que 
influenciamos, podem mandar seus delegados e adesões. 

Qualquer sindicato ou organização operária do mundo 
pode ser o local onde nos fixaremos para organizar já, sem perda 
de tempo, essa conferência internacional. Não há mais tempo a 
perder. A história da luta de calasses hoje é cruel com os 
explorados da Síria, de forma particular. Mas não será menos 
cruel com aqueles que sustentaram o porrete do genocida Bashar 
e não será menos cruel e nem deixará impune aos que, falando 
em nome da revolução com palavras, ignoram-na e se abstêm de 
combater por ela nos fatos. 

O Coletivo pela Quarta Internacional e a FLTI tem 
colocado todas suas forças de ação intemacionalista, prática e 
militante, para romper o cerco às massas da Síria e combater 
valentemente junto a elas. Seguiremos nesse caminho, 
redobraremos nossas forças. 

Sabemos das enormes energias do proletariado 
internacional e do Magreb e Oriente Médio em particular, do 
heroísmo da vanguarda palestina e dos combatentes da Líbia e da 
Síria, da audácia do aguerrido proletariado tunisino. 







Todo passo que toda organização operária e 
antiimperialista combativa do mundo, esteja disposta a dar em 
apoio à revolução de Síria, Palestina, Egito e de todo o Oriente 
Médio, contará com o nosso apoio. 

As massas da Síria, e em primeiro lugar a classe operária 
internacional, necessitam de uma sólida frente única das 
organizações operárias que concentre suas forças na batalha da 
Síria, posto que ali se joga a sorte do proletariado mundial, no 
próximo período. Já não há mais desculpas. Do Qatar e da Arábia 
Saudita, e da burguesia sunita iraquiana, tem surgido monstros 
expropriadores da revolução como é o ELS e a Frente Al-Nusra. 
Com a cobertura do sionismo e de Obama, e armada pelo 
assassino Putin até os dentes, entraram na Síria para esmagar às 
massas, a Guarda Republicana iraniana e a burguesia reacionária 
do Hezbollah. Insistimos e não nos cansaremos de insistir: o que 
impede que eles entrem na luta, para disputar a direção do 
proletariado e os famintos da Síria, brigadas das organizações 
operárias, médicos, alimentos e remédios aos campos de 
refugiados sírios? O que impede de convencer, não aos inimigos 
da revolução síria, senão à classe operária mundial, que os que 
morrem como animais nos campos de refugiados e são 
massacrados na Síria, são seus irmãos de classe? 

Milhares de operários e jovens líbios, palestinos, 
tunisinos, têm lutado com seus irmãos explorados da Síria, por 
que eles viram que ali triunfava sua revolução. Centenas deles 
têm morrido em seus combates nas ruas da Síria. 

É necessária uma ação decisiva das organizações 
operárias, de apoio às massas sírias, não podemos permitir uma 
nova Qsair. Hoje a batalha se concentra em Alepo e Homs. Como 
em Qsair, o ELS e a frente islâmica fugirão e deixarão as massas 
resistindo e combatendo sozinhas, nossas organizações operárias 
devem estar ali. 

Uma intervenção direta das organizações operárias do 
mundo permitiria influenciar na guerra civil síria desde uma 
perspectiva de classe. 

O Coletivo pela Quarta Internacional e a FLTI vêm 
impulsionando uma frente de ação internacional pelas massas 
sírias com organizações operárias e revolucionárias de todo o 
mundo. Junto a nós, a classe operária do Pacífico, tem encontrado 
nos marxistas revolucionários do Japão um aliado para apoiar os 
levantamentos das massas do Oriente Médio, enfrentando ao seu 
próprio imperialismo sanguinário e às bases ianques nesse país... 
esse é o caminho de todo socialista que se reivindique como tal, 
nos países imperialistas. Porque neles, o inimigo fundamental 
está em casa. Não há tempo a perder. Os presos palestinos 
apodrecem nas masmorras do sionismo. 

Devemos concretizar já uma Conferência Internacional 
das organizações operárias que apoiam as massas da Síria, a 
causa palestina e que combatamos para derrotar o estado sionista 
de Israel. 

Sabemos das enormes diferenças que temos, mas é o 
momento de optar. Como pode ser que somente nas reuniões do 
FSM, se juntem os que dizem apoiar às massas sírias para assinar 
declarações na água? 

A convocatória para esta conferência deve ser imediata, 
não se pode perder nem mais um minuto, temos que passar das 
palavras aos fatos... desde a FLTI e o Coletivo pela Quarta 
Internacional, estamos dispostos a colaborar com todas as 
organizações operárias que realmente queiram chegar à frente de 
batalha e organizar esta grande luta de solidariedade com as 
massas da Síria. 

O tempo das palavras já acabou. Os explorados da Síria 
não podem ficar isolados nem mais um dia. Sua luta e seu 
martírio são de toda a classe operária internacional. 

Paremos o martírio e o genocídio às massas sírias 



Conferência internacional das organizações operárias para 
entrar no combate com os explorados da Síria e para 
derrotar, perante os olhos da classe operária mundial, 
àqueles que sustentam seus carrascos. 

Para esmagar ao cão Bashar temos que expropriar a 
burguesia, voltar a colocar em pé os comitês de operários e 
soldados rasos, expulsar da frente de batalha os generais da 
burguesia e aqueles que não se submetam às massas armadas e 
sua democracia direta. 

Viva o levantamento das massas do Líbano, para acabar 
com o regime de pacto entre a burguesia reacionária do 
Hezbollah e a burguesia maronita, sob supervisão da ONU e das 
potências imperialistas! 

Fora a assassina Guarda Republicana iraniana, gurkas 
do cão Bashar, sustentadas por Obama e o sionismo, tão 
repressores e esfomeadores de seu próprio povo, como todas as 
burguesias lacaias do imperialismo no Magreb e no Oriente 
Médio! 

Os operários e camponeses do Líbano devem romper 
com a direção burguesa do Hezbollah, que manda suas tropas 
gurkas para massacrar na Síria junto ao exército assassino de Al- 
Assad! 

A classe operária e as massas exploradas do Irã, tem que 
voltar a levantar-se como em 2009, contra os planos de fome 
impostos pelos Aiatolás para impor a retirada da guarda 
republicana iraniana da Síria! 

Uma só revolução da Tunísia a Síria e até à Palestina 
martirizada também! 

Por um governo revolucionário dos conselhos operários 
e soldados, e das milícias armadas do Egito até a Tunísia! 

Todo o poder às milícias da Líbia! Expropriemos ao 
imperialismo e esmaguemos às transnacionais! 

Abaixo o estado sionista de Israel! 

A revolução Síria triunfará com a bandeira palestina 
triangulando em Jerusalém! 

Morte ao imperialismo! 

Fora ianques do Iraque e Afeganistão! Abaixo seus 
protetorados nas colônias e semi-colônias! Fora a ONU e as 
tropas militares da França no Mali e em toda a África! 

Que voltem os combates da Grécia! Que se incendeie 

Paris! 

O movimento contra a guerra imperialista da classe 
operária norteamericana deve se colocar novamente em pé e 
enfrentar ao açougueiro Obama, continuador de Bush e sua obra 
assassina dos povos oprimidos do mundo! 

Temos que lutar como no Brasil, apesar e na contramão 
de todas as direções traidoras, lacaias dos exploradores! 

Temos que combater como em Marikana, com piquetes 
e comitês de greve revolucionários! 

Temos que nos colocar de pé como na Foxconn na China 
e como as heróicas mulheres operárias têxteis de Bangladesh! 

Temos que nos colocar de pé para enfrentar a maquila e a 
super exploração dos parasitas capitalistas! 

Temos que tirar os explorados reféns dos cárceres como 
em Guantánamo, na Patagônia Argentina e das masmorras do 
sionismo na Palestina! 

Pelos Estados Unidos Socialistas do Magreb e Oriente 

Médio! 

Que viva a revolução socialista internacional! 

FLTI - Coletivo pela IV Internacional 
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ABAIXO A JUNTA MILITAR E OS JUIZES DE MUBARAK! 

Basta de políticos burgueses e agentes do imperialismo expropriando a revolução dos trabalhadores! 

NEM MURSI, NEM BARADEI! 

No Egito se combate contra a fome, a miséria, a desocupação e contra o saqueio imperialista da nação! 
Basta de massacrar o povo: Milícia operária e popular para esmagar quadrilhas fascistas! 


Para que o Egito deixe de ser guardião do estado fascista 

sionista de Israel... 

Para que se converta em trincheira das massas massacradas 
da Síria para derrotar o cão Al Assad... 
Para que a faísca da Praça Tahrir volte a incendiar com o 
fogo da revolução a todo Norte da África e Oriente Médio 
e se converta em bastião da revolução operária e 

socialista... 

Para conquistar o pão, a terra e a independência nacional... 
O novo embate revolucionário das massas egípcias merece 
triunfar, sua luta deve ser até o final derrotando a casta de 
oficiais assassinas do exército de Mubarak, expropriando as 
multinacionais e rompendo com o imperialismo 

A Praça Tahrir não delega! Sem pão não há democracia! Sem 
expulsar o imperialismo não haverá Liberdade! Sem o 
armamento do povo não se poderá triunfar! Acima os debaixo! 

Pelos conselhos de operários e soldados rasos! Tem que 
se colocar em pé um governo provisório revolucionário 
dos operários e camponeses pobres apoiados por 
comitês de soldados rasos! 

Esta será a melhor ajuda para romper o cerco contra as 
martirizadas massas da Síria pelo genocida Al Assad a conta do 
imperialismo e para que a bandeira palestina flameje em Jerusalém 
sobre a base da destruição do estado sionista fascista de Israel 


ATAQUE DOS 
CAPITALISTAS E 
RESPOSTA 
REVOLUCIONÁRIA 
DAS MASSAS 

D epois de passado 
um ano de luta 
contra o governo de 
Mursi, e dois desde o início 
da revolução, em 30 de 
junho de 2013 se geraram, 
nas principais cidades do 
país (Alexandria, Cairo e no 
Cordão Industrial de 
Mahalla), enormes 
manifestações que 
chocaram contra a repressão 
e a ação sanguinária de 
quadrilhas fascistas 
organizadas pelos Irmãos 


Muçulmanos (partido 
governante). 

Enquanto o povo 
derrama seu sangue, 
entregando à luta 
revolucionária de massas 
milhares de feridos e 
dezenas de novos mártires, 
mais e mais ganhavam as 
ruas milhões de explorados 
exigindo “pão, trabalho e 
liberdade”, quer dizer, 
aquelas demandas operárias 
e populares que os governos 
surgidos da “primavera 
árabe” se negaram a dar. 

De todos os cantos 
do Egito, gritava-se e lutava- 
se em manifestações 
massivas pela queda do 
governo Mursi, pois este, 
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ÚLTIMO MOMENTO - 27 DE JULHO 
A CASTA DE OFICIAIS TEM DESATADO UM NOVO 
MASSACRE 


Hoje em meio de marchas e enfrentamentos físicos entre seguidores 
de Mursi e da Frente de Salvação, a casta de oficiais deu a ordem à 
polícia de perpetrar uma matança. Reprimindo a “opositores” e 
“oficialistas”, provocaram a morte de mais de 130 pessoas. No 
caminho, contaram 2.000 feridos e dezenas de desaparecidos. 

Deve-se parar o massacre contra o povo! Não reconhecemos esta casta 
de oficiais agentes do Pentágono nenhum direito de reprimir nada, 
nem sequer aos partidários de Mursi. 

A casta de oficiais mubarakistas que ontem com seus fuzis 
sustentaram a Mursi e suas quadrilhas fascistas para esmagar as 
massas, hoje sustenta, com este banho de sangue à Baradei. Abaixo a 
casta de oficial! Julgamentos e castigo para os assassinos do povo! 
Todas as frações burguesas e o imperialismo sustentam a esta casta de 
oficias assassina, agente do imperialismo e do sionismo, que garante a 
propriedade e os interesses da burguesia e do imperialismo. Por isso: 
Nem Mursi, Nem Baradei! 

Devem-se unir as filas operárias e dos explorados colocando em pé 
comitês de operários e soldados que, desde a Praça Tahrir não delegue 
a representatividade em nenhuma fração burguesa; que decidam que 
partidos representam aos explorados; e que coordene e centralize a 
todos os setores em luta, colocando em pé o poder dos explorados para 
derrotar a casta de 
oficiais mubarakista e 
impor um governo dos 
operários, camponeses e 
soldados, o único que 
pode expropriar à 
burguesia e romper com 
o imperialismo e o 
sionismo para garantir o 
pão para o povo. 











atrás de uma máscara “democrática” - sustentada pela casta de 
oficiais e aceita pelos partidos políticos (incluindo a “esquerda 
radical”) e sindicatos que chamaram a intervir nas fraudulentas 
armadilhas eleitorais-, trouxe mais fome, repressão, miséria e 
desocupação para este povo, que em 2011 derrocou a autocracia 
de Mubarak. 

As falsas promessas, os enganos e uma vida infestada de 
penúrias e padecimentos inauditos, fizeram estalar uma vez mais 
o ódio de milhões de trabalhadores e jovens, que não aguentam 
mais viver neste inferno recriado pela “democracia” dos 
Irmãos Mulçumanos do conjunto da burguesia e de todos os 
seus agentes no interior do movimento operário. Uma 
“democracia” falsa para desviar e expropriar o processo 
revolucionário. Uma “democracia” de mãos vazias, que, como 
dissemos antes, não trouxe nem pão, nem liberdade, nem 
dignidade nacional... nem uma só das demandas que 
motorizaram a luta revolucionária das massas no começo de 
2011 . 

A crise da economia mundial capitalista não tem dado 
trégua ao Egito semicolonial. O FMI declarou que para dar um 
crédito se deve “realizar um novo ajuste”, ou seja, executar um 
fulminante ataque contra as grandes massas da nação. 

Seguindo os ditados dos abutres do capital financeiro e 
seu plano fundo monetarista, o governo dos Irmãos Muçulmanos 
liquidou de vez os subsídios ao combustível e ao trigo. Este 
último, obrigou a baixar de três para uma a ração diária que os 
egípcios recebiam do estado. 

A inflação começou a crescer de maneira absurda. 4.000 
fábricas fecharam. Enquanto isso, se aprofunda o desemprego 
que chega aos 25% e a mais de 60% da juventude. “Primavera 
dos povos r NÃO! UM VERDADEIRO INFERNO PARA OS 
EXPLORADOS! 


A LUTA CONTRA O REGIME EXPROPRIADOR E O 
GOLPE PALACIANO DA CASTA DE OFICIAIS PARA 
DEFENDER OS INTERESSES DA BURGUESIA 


Favorecidas pela invasão da França sobre Mali e pelo 
genocídio de Al Assad sobre as martirizadas massas da Síria, e 
também pela expropriação dos processos revolucionários da 
Líbia, Tunísia e do próprio Egito, o conjunto das frações 
burguesas se sentiam fortes para redobrar seu ataque contra os 
explorados. 

No entanto, esta contraofensiva imperialista no Egito, 
chocou com a resposta das massas que atentou contra o plano de 
“transição ordenada” de Obama, do Pentágono e seus capachos 
dos Irmãos Muçulmanos e a casta de oficiais do exército 
mubarakista, para expropriar a revolução. 

No Egito, quando acreditavam ter tudo sob controle, se 
encontraram com uma fenomenal resposta por parte dos 
explorados. É que estas condições internacionais que moldam a 
situação da luta de classes, formaram no Egito a um proletariado 
educado em combate da luta política de massas. Pois todo mundo 
sabe -menos a esquerda reformista- que sem enfrentar ao 
governo, sem tentar por em pé organismos de auto-organização e 
autodefesa para a luta política de massas, não há nenhuma 
possibilidade de triunfo. 

Coloca isso, depois de dias de mobilizações e choques 
contra a policia e as quadrilhas paramilitares dos Irmãos 
Muçulmanos, as massas (que nos últimos 12 meses 
protagonizaram 3.900 greves, manifestações, piquetes, etc... 
contra o governo de Mursi) rodearam a cidadela do poder e 
plantaram novamente sua bandeira de luta na Praça Tahrir. A 
burguesia tremia. A revolução batia em sua porta novamente. A 


casta de oficiais temia que as massas que enchiam a Praça da 
Libertação, derrotem a Mursi, como em 2011 fizeram com 
Mubarak. 

Para que isto não se repita e a mobilização e luta nas ruas 
não termine com um triunfo contundente dos explorados, a 
oficialidade do exército se antecipou a estes sucessos e não ficou 
outra opção que dar um golpe palaciano, tirar Mursi e colocar o 
chefe da corte suprema, Mansur, como presidente interino, quem 
chamará a eleições antecipadas nos próximos nove meses. 

Assim, uma vez mais, o imperialismo e a burguesia, da 
mão da casta de oficiais - que como ontem ante a queda de 
Mubarak, e hoje com Mursi colocado de lado, demonstra 
defender ao conjunto dos interesses e propriedades dos 
exploradores-, buscam montar um novo plano de expropriação 
da revolução. 

A INTERVENÇÃO DO MOVIMENTO OPERÃRIO NA 
LUTAPOLÍTICADE MASSAS 


Porque era a casta de oficiais da fração burguesa que 
mais sabia do perigo que se corria, se foram as massas da Praça 
Tahrir, mobilizadas em todo o país, as que tombavam o governo? 

Pois é a oficialidade do exército -esse apêndice do 
Pentágono, que recebe do imperialismo 1.300 milhões de 
dólares por ano- a fração burguesa dona de 40% da economia do 
país, da maioria da indústria têxtil e petroleira. 

Por isso, contra aqueles falsos marxistas que dizem que 
o movimento operário não intervém, esta fração da burguesia 
sentia na carne como os trabalhadores, desde o coração da 
produção de mercadorias, com suas greves piquetes e 
manifestações avançavam contra o sistema e a propriedade 
privada dos parasitas capitalistas. Percebiam melhor que nada a 
relação de forças estabelecida entre patrões e trabalhadores; por 
isso foram os que, com um golpe palaciano, fecharam a persiana 
dos sonhos de governabilidade dos Irmãos Muçulmanos (outra 
fração burguesa que maneja os bancos, as universidades 
privadas, a indústria da construção e as grandes cadeias de 
comércios). 

No Egito há conscrição (alistamento obrigatório). E da 
“casualidade” que muitos dos jovens soldados, sejam os 
operários que trabalham nas fábricas que exploram os oficiais do 
exército mubarakista. Centenas de milhares de soldados são 
trabalhadores têxteis e petroleiros. 

São os que vinham fazendo milhares de greves e 
piquetes contra aos seus patrões, quer dizer, aos milicos 
assassinos. Justamente, na Praça Tahrir, se encontrar os pais e os 
familiares dos conscriptos. Uma só ordem de repressão teria 
significado a desintegração do exército. 



O Exército e a Corte Suprema nomeiam o vice 


presidente Baradei . 
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Sede Central da Irmandade Muçulmana 
atacada pelas massas revolucionárias . 



O instinto de classe da burguesia se vê aguçado quando 
teme perder tudo, e desta vez não seria a exceção. Por isso a casta 
de oficiais guardava aos soldados, mas deixava que atuassem as 
quadrilhas fascistas dos Irmãos Muçulmanos em uma “guerra de 
assédio” contra os revolucionários que chegavam à praça de 
libertação. 

A casta de oficiais não enviou ao exército a reprimir, 
pois este se partiu horizontalmente, já que os soldados rasos, 
os filhos dos operários e camponeses sob armas, passariam ao 
lado do povo (questão política que as correntes pacifistas 
jamais tem em conta para colaborar com a mobilização 
revolucionária das massas). 

Esta foi uma das lições que tiraram Obama e o 
imperialismo ianque dos combates revolucionários de Líbia e 
Síria, onde a base do exército, ante as insurreições locais das 
massas, se passava com suas armas a frente dos explorados 
contra a burguesia e sua casta de oficiais assassina. 

É que os piratas imperialistas reconhecem muito bem 
-igualmente nós reconhecemos aos marxistas 
revolucionários- que não estamos ante uma série de 
revoluções nacionais no Egito, na Tunísia, na Líbia, na Síria, 
senão ante elos de uma cadeia de uma mesma e única 
revolução em todo o Norte da África e Oriente Médio. 

UMA NOVA FRENTE POPULAR DETRÁS DAS SOMBRAS, 
JUNTO A CASTA DE OFICIAIS, PREPARA UMA NOVA 
EXPROPRIAÇÃO DO COMBATE REVOLUCIONÁRIO DAS 
MASSAS 

Enquanto avançam os acontecimentos e as mobilizações 
cercavam as grandes cidades e os operários paralisaram a 
produção do país, a burguesia mandava a sua fração “opositora” 
de Frente de Salvação Nacional de Baradei, os salafistas do 
partido islamista Nur e os dirigentes do movimento “Tamarrud” 
(Rebelião). Estes, com o apoio dos sindicatos -e de várias 
correntes de esquerda- atuaram como uma verdadeira frente 
popular que desde as sombras se montou sobre a mobilização 
revolucionária das massas para contê-la e desviá-la. Assim deram 
tempo a casta de oficiais para que com esse golpe palaciano 
intente expropriar novamente os combates das massas. 

Não obstante, as massas vivem esta “queda” de Mursi 
como um triunfo fruto de suas próprias mobilizações e forças 
colocadas nas ruas. Esta ilusão do povo gera um inconveniente ao 
governo que a burguesia planeja colocar em pé. Pois o mesmo 
deve lidar com as massas que o pressionarão para cumprir suas 
promessas, questão que desestabiliza o normal funcionamento 
do governo e do estado burguês. Por isso a burguesia não pode 
permitir por muito tempo que os explorados vivam 
pressionando-os. É assim que a oficialidade mubarakista do 


exército tem posto em pé uma verdadeira frente 
I popular da mão de Baradei e as organizações 
I sindicais (ao que também chamam a somar-se aos 
| irmãos Muçulmanos), para adormecer as massas, 
dar golpes seletivos contra a vanguarda e preparar 
um golpe sangrento contrarrevolucionário. 

AIV Internacional planejava: “A coalizão com 
a burguesia sob a etiqueta de Frente Popular, a 
participação no governo de Frente Popular, o apoio 
político a um governo desse tipo, a renuncia à 
agitação independente e à organização em frente ao 
derrocamento revolucionário do governo burguês, 
não podem, no melhor dos casos senão alargar a 
agonia da democracia burguesa e facilitar o triunfo 
do fascismo. ” (Leon Trotsky, 14 de setembro 1934). 
Se as massas não conquistam impor seu poder, o que 
virá da mão desta nova expropriação dos embates 
revolucionários, não será mais democracia, senão 
maior bonapartização e blindagem dos regimes para 
fazer as massas pagarem cada um dos maus e bons negócios da 
burguesia e dos piratas imperialistas. 

Não se tomou o poder quando se derrubou Mubarak e o 
que veio foi um governo que aprofundou as calamidades 
padecidas pelos explorados. Na Tunísia aconteceu o mesmo, e o 
que veio foi um governo surgido de fraude da Assembleia 
Nacional esfomeando as massas e quadrilhas fascistas dos 
salafistas e também paraestatais atacando aos lutadores 
operários e populares, enquanto a burocracia da UGTT sustenta 
ao regime infame. Na Turquia a luta foi contra Erdogan, se 
encurralou a burguesia, mas a luta não subiu um degrau a mais 
derrubando o governo, e o que veio foi o exército fechando as 
fronteiras com Síria e matando a todo explorado sublevado se 
encontre ao alcance de seus francos atiradores. 

Desta vez, no Egito, deve-se impedir que aconteça o 
mesmo, quer dizer, que seja a casta de oficiais assassina junto 
com a burguesia de “frente democrática laica” quem assente sua 
expropriação e redobrem a entrega da nação ao imperialismo e a 
super exploração operária. 

POR CONSELHOS DE OPERÁRIOS E SOLDADOS RASOS 
PARA COLOCAR EM PÉ O PODER DOS EXPLORADOS! A 
PRAÇATAHRIR NÃO DELEGA! 


As massas neste novo embate tinham o poder ao alcance 
das mãos. A Praça Tahrir estava viva e movia de seus alicerces ao 
país. Mas uma vez mais, a burguesia arrebata seu triunfo. 
A fortaleza dos trabalhadores e dos explorados, tem as suas 
raízes nesta histórica praça, onde eles estabelecem seu duplo 
poder. Mas por crises de direções traidoras, as massas são 
afastadas de tomar a solução de seus problemas em suas próprias 
mãos, pelo caráter colaboracionista da direção que tem a sua 
frente, e são levadas a prostrar-se diante da burguesia para 
delegar nela a sorte de seu destino. 

Indubitavelmente, as massas estão fazendo uma 
acelerada experiência nestes anos de luta revolucionária. Este 
golpe que as massas deram pela esquerda e que a burguesia tem 
intenção de roubar pela direita é um golpe contra o conjunto dos 
governos de transição “democrática” de toda a região que tem 
surgido para expropriar a heroica revolução. É um golpe contra 
todos os que sustentaram e apoiaram estas “reaberturas 
democráticas” das “primaveras árabes”; nada pode esconder que 
tanto na Tunísia, como no Egito, os sindicatos e os partidos de 
esquerdas “radicais”, são quem chamaram com todas as suas 
forças a participar das armadilhas eleitorais passadas e as que 
virão, e sustentaram as fraudes de “Assembleias Nacionais”, 














com as que a burguesia pretendia enganar e adormecer as 
massas. 

As correntes de esquerda de esquerda reformista, 
incluídos os renegados do trotskismo da LIT-CI, UIT-CI, SWP, 
PTS, etc... também estão com os passos desviados. Pois elas são 
as que afirmam que estas expropriações “democráticas” da 
revolução operária e socialista que havia começado eram 
“triunfos”. Por isso não é de se estranhar que sigam falando agora 
ante o “golpe militar”, de que a chave está em que se coloque em 
pé no Egito uma “Assembleia Constituinte Livre e Soberana”, 
mas que “a solução de fundo virá com a implantação de um 
governo operário e popular”. Isto não é mais que um vil engano 
mais, pois utilizam as demandas democráticas revolucionárias 
como uma corda no pescoço dos explorados e não para 
impulsionar o desenvolvimento de seus organismos de 
autodeterminação, democracia direta e armamento das massas 
em luta. 

Dizem às massas que tem que lutar por “Assembleias 
Constituintes” primeiro, é dizer que a levantando como consigna 
de poder imediato, e que depois, para o dia de São Nunca, tem que 
por em pé o poder operário popular; quando somente- e como o 
demonstra a mesma situação no Egito- somente um governo 
provisório revolucionário dos operários e soldados rasos e os 
camponeses pobres, pode inclusive, chamar uma Assembleia 
Nacional verdadeiramente democrática, livre e soberana; porque 
será este governo dos trabalhadores, os soldados rasos e o povo 
pobre, o que com suas armas em mãos defenderá todas as 
decisões dessa Assembleia Nacional, cujo primeiro objetivo será 
romper com o imperialismo, conquistar a independência 
nacional e repartir a terra, para nunca mais no Egito falte o 
alimento para os explorados. 

Nestas posições da esquerda reformista frente aos 
acontecimentos do Egito, onde planejam lavar a cara falando de 
poder dos trabalhadores e do povo, se demonstra o caráter 
pacifista dessas correntes. Pois nenhuma levanta um programa 
para enfrentar e esmagar a casta de oficiais do exército 
mubarakista. Não diz uma só palavra de como derrotá-la; de que 
as massas devem ir buscar seus filhos nos quartéis e colocar em 
pé os comitês de soldados, junto aos comitês de operários, de 
desempregados, de bairros, quer dizer, a milícia operária e 
popular, o órgão de defesa da revolução que começou. 

Ao não levantar um programa que ataque ao plexo do 
poder da burguesia, quer dizer a essa quadrilha de homens 
armados que é a casta de oficiais que manejam o estado opressor, 
para partir ao exército, toda a esquerda do sistema, por mais que 
se pinte de “poder operário e popular”, ficou pendurada nas 



barras das saias da saída eleitoral que 
preparam Obama, a oficialidade 
militar e a burguesia da Frente de 
Salvação Nacional envolvida na frente 
popular. Esta não é mais que uma 
variante da pseudo teoria da 
“revolução democrática” e da “via 
pacífica do socialismo”. Outra vez, as 
lutas revolucionárias de massas no 
Egito, tiraram as máscaras da esquerda 
reformista, como um clube de 
enfermos do capitalismo. Eles são os 
que chamam, com suas posições 
“democratizantes”, que a Praça Tahrir 
não tome o poder em suas mãos e o 
entregue a burguesia. 

BASTA. Os trabalhadores e 
explorados do Egito revolucionário 
devemos levantar bem no alto que a 
Praça Tahrir não delega. Porque não há pão, nem 
democracia, nem liberdade, nem dignidade nacional sem 
dissolver e esmagar a casta de oficiais do exército 
mubarakista. 

A questão está mais que clara. De um lado os OFICIAIS 
E A BURGUESIA. E do outro, na barricada oposta, os 
TRABALHADORES E SOLDADOS, OS FILHOS DOS 
OPERÁRIOS E DO POVO POBRE SOB ARMAS. 

Por isso mesmo, deve-se por em pé os COMITÊS DE 
FABRICA dos trabalhadores e desempregados, os 
COMITÊS DE SOLDADOS rasos e das MASSAS 
FAMINTAS que lutam pelo pão e pela liberdade! 

DEVE-SE EXPROPRIAR AOS EXPROPRIADORES! 
DEVE-SE NACIONALIZAR SEM PAGAMENTO E SOB 
CONTROLE DOS TRABALHADORES TODAS AS 
FÁBRICAS, BANCOS E PROPRIEDADES DA 
BURGUESIA E TRANSNACIONAIS! TODAS AS 
RIQUEZAS DO EGITO DEVEM VOLTAR ÀS MÃOS 
DO POVO! 

Deve-se colocar na Praça Tahrir um GRANDE 
CONGRESSO NACIONAL! ALÍ deve surgir O DUPLO 

PODER DOS EXPLORADOS! POR UM GOVERNO 
PROVISÓRIO REVOLUCIONÁRIO DOS OPERÁRIOS, 
OS SOLDADOS E AS MASSAS FAMINTAS EM LUTA! 

Desde o Cairo até Jerusalém, e desde a Tunísia, Trípoli, 
Aleppo a Damasco... 

Uma única revolução em todo o Norte da África e Oriente 

Médio! 

Sem dúvida alguma, nesta mesma e única revolução de 
todo o Norte da África e Oriente Médio, derrotar a nova intenção 
de expropriação da burguesia e conseguir que as massas tomem o 
poder no Egito será um enorme passo adiante para golpear e 
derrotar aos governos que expropriaram a revolução na Líbia e 
na Tunísia, para enfrentar ao genocídio na Síria, e para que a 
bandeira palestina volte a flamejar em Jerusalém. 

A revolução do Egito só pode triunfar como uma única 
revolução em toda a região. A rota da revolução conduz a 
Jerusalém até que a bandeira palestina flameje lá. As massas do 
Egito, Oriente Médio e Norte da África necessitam unir suas filas 
para marchar ao muro de Rafah e terminar de desatar as mãos das 
massas palestinas e dar uma investida sobre o estado de Israel. 







Todas as organizações de luta das massas, devem voltar a 
ocupar a Praça Tahrir e chamar a todos os sindicatos e 
organizações operárias combativas do mundo a romper o cerco 
imposto contra as massas de Líbia e Síria, e que se organize a 
investida contra o estado sionista fascista, derrubando o muro de 
Rafah e sublevando as massas de toda a região. A este organismo 
não duvidaram a assistir as milícias revolucionárias da Líbia, os 
sindicatos em luta de todo o continente europeu que todos os dias 
tem que sair a enfrentar os ataques impiedosos a suas conquistas 
por parte dos governos de Maastricht imperialista. 

Os chamados Socialistas Revolucionários que dirigem e 
influenciam aos sindicatos independentes egípcios, devem 
demonstrar por que se chamam assim e romper com as Trade 
Unions inglesas e com a frente democrática da burguesia da 
Frente de Salvação Nacional e colocar-se à disposição agora 
mesmo dessas tarefas e realizar esta chamada internacional. 

Abaixo o muro de Rafah! Abaixo o pacto de Camp 
David e todos os acordos econômicos, políticos e militares 


com o sionismo c o imperialismo! Abaixo a monarquia na 
Jordânia! Fora Al Assad e o imperialismo de Síria, todo o 
poder aos comitês de coordenação dos operários, explorados 
e soldados rasos! Assembleia Nacional Palestina de todo o 
território histórico com seus delegados, sem patrões nem 
colaboracionistas, para varrer as fronteiras que as 
burguesias nativas cuidam para o sionismo, desarmando a 
polícia palestina de Al Fatah e Hamas para garantir o 
armamento dos explorados! Pela destruição do Estado 
sionista fascista de Israel! Por uma Palestina única, livre 
laica e democrática, sob um governo operário e camponês 
das massas auto-organizadas e armadas com capital em 
Jerusalém! Por uma Federação de Repúblicas Soviéticas 
Socialistas do Norte da África e Oriente Médio! 
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Zimbabwe: nas eleições presidenciais, o ZANU PF e o MDC preparam uma nova armadilha contra os explorados 

Abaixo a fraude eleitoral desse partido único do ZANU PF e o MDC! 


Contra os carrascos, a classe operária deve pesar na vida política de Zimbabwe 
Por um congresso da ZTUC de Matombo no dia 31 de julho, para lutar pelo pão, pelo trabalho e contra o 

saque imperialista! 22-07-2013 



N um referendo maniatado, em 
março, o regime chamou a 
votar em favor de uma “nova 
constituição” ao serviço das 
multinacionais. Mas, além de que 
qualquer referendo é sempre 
antidemocrático e reacionário, 
neste caso se chamava às massas a 
votar ou pelas brasas quentes do 
“Não” ou pela água fervendo do 
“Sim”. Tanto o ZANU PF (União 
Nacional Africana do Zimbabwe - 
Frente Patriótico) como o MDC 
(Movimento pela Mudança 
Democrática) chamaram à classe 
operária e os explorados a votar 
pelo “Sim”. 

Nem 50% foi a votar neste 
referendo. É que as massas do 
Zimbabwe já sabiam que: tanto a 
velha constituição de Lancaster 
House como a atual, estão ao 
serviço da Anglo American e demais 
multinacionais que saqueiam África; 
e que não era esse o caminho para 
satisfazer suas verdadeiras 
demandas de pão, trabalho e 
independência nacional e que muito 
menos iria garantir a democracia. 

Nessa instância perdemos 
uma grande oportunidade. Estava à 
ordem do dia que as massas 
tomassem em suas mãos um boicote 
ativo contra esse referendo 
reacionário. Lamentavelmente, as 
organizações operárias como é a 
ZTUC (Matombo) e a esquerda como 
a ISOZ de Gwisai ou o NCA 
chamaram a que as massas votem 
pelo “Não”, subordinando à classe 
operária a seu inimigo - os partidos 
patronais do MDC e ZANU PF. 

Como resultado do referendo, 
surgiu um verdadeiro partido único do 
ZANU PF e o MDC. E hoje este tenta 
levar às massas a uma nova fraude 
nas eleições presidenciais no dia 31 
de julho, que é uma verdadeira 
proscrição à classe operária. É que 
tanto o MDC como o ZANU PF são 
agentes diretos das multinacionais. 
Ambos quiseram maquilar ao governo 
e ao regime pró-imperialista e 
legitimá-lo e o pintaram como 
“democrático”, com o propósito de 
poder impor um regime mais 


bonapartista, assentado nas forças 
repressivas do estado, que é a 
essência do regime atual de Mugabe 
e o MDC, e dessa forma impor mais 
repressão, perseguição e condições 
ainda piores para a classe operária e 
as massas empobrecidas. Abaixo a 
fraude eleitoral do ZANU PF-MDC! 

Estas eleições são totalmente 
antidemocráticas, já que não poderá 
ser apresentado nenhum candidato 
de nenhuma corrente operária ou do 
povo pobre devido às restrições 
econômicas e legais. Estão 
preparando uma verdadeira 
armadilha contra os explorados. 
Nestas eleições ganham a burguesia, 
os políticos corruptos de Zimbabwe, a 
Anglo American e as multinacionais 
que saqueiam toda África. Abaixo o 
regime do ZANU-PF e MDC-T 
(Tsvangirai)! Fora a Anglo 
American e demais multinacionais 
imperialistas da África! 

Zimbabwe é uma verdadeira 
reserva de mão de obra escrava, para 
ser utilizada na África do Sul e no resto 
do continente. Enquanto a burguesia 
faz este circo, o desemprego que 
atinge 90%, e os que têm trabalho o 
fazem em condições terríveis. Não há 
nem saúde nem educação pública. A 


inflação que, anos atrás destruiu a 
moeda nacional, faz insuportável a 
carestia da vida. A maior parte do país 
não tem abastecimento de luz nem 
gás. O saneamento básico só existe 
nas grandes cidades. Isto, não 
poderia ser sustentado sem a 
proscrição e perseguição contra os 
explorados e suas organizações por 
parte do regime de Mugabe-MDC-T e 
suas forças repressivas. Esta é a 
suposta democracia do “povo” que 
prega o ZANU-PF e o MDC. Para a 
classe operária cárcere, repressão, 
desemprego, falta de saúde, 
educação e moradia. 

Dissolução da polícia 
repressora! Por comitês de 
autodefesa para enfrentar a 
repressão! Liberdade imediata e 
incondicional a todos os lutadores 
operários e populares presos por 
lutar e enfrentar ao regime 
carcereiro de Mugabe-MDC! Eles 
nos impõem fome, desemprego, falta 
de saúde e educação para nossos 
filhos, enquanto vivem em suntuosas 
mansões nas costas e na fome do 
povo. Não podemos permitir mais 
isso! Contra o flagelo do desemprego 
e a carestia da vida, é preciso lutar 








imediatamente por: Trabalho digno 
para todos! Escala móvel de 
salários e horas de trabalho! Todas 
as mãos disponíveis a produzir! 
Por salário mínimo vital e móvel de 
US$1000! 

Basta de saqueio! Para 
conquistar o pão, é preciso expropriar 
sem pagamento e colocar sob 
controle operário às multinacionais, 
aos bancos e aos latifúndios! 
Expropriação sem pagamento e 
sob controle operário de todas as 
terras, para reparti-las entre quem 
as trabalhe com suas próprias 
mãos sem explorar trabalhadores! 
Expropriação sem pagamento e 
sob controle operário de todas as 
mineradoras imperialistas e de 
todos os seus bens! Expropriação 
sem pagamento e sob controle 
operário de todas as 
multinacionais e os bancos, 
começando pela Anglo-American! 
Ali está o dinheiro para garantir o 
trabalho, o salário, a moradia, a 
saúde e o alimento! Fora Mugabe, o 
ZANU-PF, o MDC e todos os partidos 
patronais, serventes do imperialismo 
ianque e a coroa inglesa! 

Não podemos esperar depois 
das eleições para sair a lutar, como diz 
Lovemore Madhuku, que propõe 
esperar até outubro para formar um 
partido que defenda os interesses dos 
trabalhadores; ou como diz Matombo, 
dirigente de uma das frações de 
ZTUC: “Sem importar o governo que 
suba ao poder, daremos 100 dias 
após as eleições para aumentar os 
salários por cima da linha de pobreza, 
mas se falha em fazer isto, o país 
ficará ingovernável pelas ações de 
greves." (News Day, 4-07-2013). 
Temos perdido outra grande 
oportunidade após o referendo de 
chamar à classe operária a votar por 


uma alternativa de classe: contra os 
carrascos do MDC/ZANU-PF, 
teríamos que ter levantado uma 
alternativa de “Presidente Operário”, 
e porque não “Matombo Presidente”. 

Não podemos ter nenhuma 
confiança nos partidos patronais. Não 
podemos esperar nenhum dia a mais. 
Devemos lutar contra essa fraude 
eleitoral para que a classe operária 
tenha peso na cena política já, 
agora. As nossas demandas as 
conquistaremos como fizeram os 
operários de Marikana, colocando em 
pé seu comitê de greve e lutando 
contra a patronal e a burocracia 
sindical. Esse é o caminho a seguir! 

Não podemos permitir que se 
continue fortalecendo este regime 
pró-imperialista e anti-operário e que 
se legitime nas eleições fraudulentas, 
onde a classe operária está proscrita. 
Não podemos esperar até outubro, 
não podemos esperar 100 dias. Que a 
ZTUC que dirige Matombo com as 
demais organizações operárias que 
dizem lutar pelo socialismo como NCA 
chamem, no dia 31 de julho, a unificar 
e coordenar nossas demandas: que 
nesse dia a ZTUC, com as forças 
que dirige, se reúna junto com 
delegados de base de 
trabalhadores empregados, 
desempregados e todos os 
explorados para que a classe 
operária tenha peso na vida política 
nacional, e preparar as melhores 
condições para lutar pelo pão, pelo 
trabalho e contra o saque imperialista. 
Não deixemos passar esta 
oportunidade. 

Ninguém que se diga 
socialista pode estar nem um minuto 
a mais junto com os carrascos dos 
trabalhadores e do povo. Para 
conquistar um salário de acordo com 
as necessidades, com trabalho digno 


para todos, é preciso romper já com 
esses partidos patronais. É que nós, 
operários de Zimbabwe, não 
podemos apoiar aos nossos 
carrascos que são agentes das 
multinacionais: aqui nos exploram e 
saqueiam e em Marikana deram a 
ordem para assassinar nossos irmãos 
de classe. 

É preciso seguir o caminho de 
luta de nossos irmãos de classe de 
Marikana e hoje do Egito. Por uma 
greve geral revolucionária que jogue 
fora este governo repressor. É 
preciso pôr em pé o poder dos 
explorados, o único e legítimo 
poder que garantirá todas as 
demandas das massas de 
Zimbabwe, expropriando à 
burguesia e ao imperialismo! Por 
um governo operário e de 
camponeses pobres! 

Esta luta deve colocar de pé 
aos operários de toda África. Por uma 
Central Operária de todo o Sul da 
África que reagrupe aos operários 
empregados, desempregados e 
imigrantes. Viva a unidade da classe 
operária da África! É preciso lutar 
como na Síria, no Egito e no resto do 
Norte da África e Oriente Médio. As 
multinacionais e o imperialismo 
sustentam-se nas bases militares. É 
preciso expulsar ao imperialismo 
francês e as baionetas dos carrascos 
anglo-ianques e todas suas bases 
militares e forças de choque que estão 
para esmagar aos trabalhadores. 
Pela derrota militar da invasão 
imperialista francesa no Mali! Pela 
unidade da classe operária da África e 
da Europa para barrar a maquinaria 
de guerra imperialista! 

Abaixo o CNAda África do Sul, 
Jonathan, Rajoelina, o FRELIMO do 
Moçambique, Dos Santos de Angola e 
todos os governos pró-imperialistas 
do continente! Fora da África o Fórum 
Social Mundial que veio para impor a 
rendição e o submetimento dos 
trabalhadores ao imperialismo! Por 
uma Federação de Repúblicas 
Operárias e Socialistas do Sul da 
África. É que a verdadeira república 
Bantu se porá de pé sem as 
multinacionais imperialistas e sem os 
patrões, pondo em pé o poder da 
classe operária e os explorados 
autoorganizados e armados em todo 
o sul do continente! Por um combate 
unificado dos explorados do sul da 
África junto ao resto da África e 
Oriente Médio para que sua luta 
penetre na Europa imperialista! 

Workers International League 











BRASIL 


11 de Julho: Jornada de protesto da burocracia pelega para dividir aos que lutam 

A classe operária e os explorados do Brasil 
demonstram mais uma vez sua disposição à luta 
contra o governo de Dilma e o PT 



Durante mais de 20 dias, milhares de explorados, foram as ruas do Brasil lutando contra o 
ataque do governo de Diima e do PT 


A burocracia sindical e a esquerda reformista põem todas suas forças para impedir que 
as massas exploradas avancem em sua luta contra o pacto social, o governo e o regime 

Eles não nos representam! 

É preciso colocar em pé comitês de operários, jovens, desempregados, camponeses 
pobres, coordenados e centralizados por cidade, por estado e nacionalmente... 

Para conquistar a Greve Geral Revolucionária 


N o dia 11 de julho de se viu com clareza a enorme 
disposição à luta da classe operária brasileira. Mas 
também, ficaram em evidência os limites impostos pela 
burocracia sindical. 

O que está proposto de maneira imediata é colocar em pé 
organismos de autodeterminação da classe operária com comitês 
de fábrica, de desempregados, de camponeses pobres e de 
estudantes combativos, que se centralizem e se coordenem a 
nível local, estadual e nacional para superar as direções sindicais 
e da esquerda reformista, sustentadoras e garantes do pacto social 
com o governo. 

As principais indústrias do país viram-se afetadas por 
medidas de força; as principais artérias do país foram 
bloqueadas; as capitais de Mina Gerais, Rio Grande do Sul, 
Bahia, Pernambuco, ficaram paralisadas pela paralização dos 
transportes; em Porto Alegre, parou o transporte, e organizações 
operárias e de luta se mantinham ocupando a Câmera; no estado 
de Espírito Santo entraram em greve um milhão de operários; em 
Recife voltaram à greve os operários do polo industrial de Suape 
e os operários da construção pesada e da indústria petroquímica 
paralisaram a produção; na Bahia, pararam os bancários, os 


metalúrgicos e os trabalhadores do estado; em São Paulo, os 
trabalhadores da estiva paralisaram o porto de Santos e os 
metalúrgicos fizeram greve; os metalúrgicos de São Jose dos 
Campos paralisaram suas atividades por algumas horas e 
fecharam o acesso da Via Dutra. 

Também teve passeatas em todo o país, ainda que estas 
estiveram longe da massividade das jornadas revolucionárias de 
junho. No entanto, tem ficado demonstrada a enorme disposição 
ao combate da classe operária e as massas exploradas do Brasil. 

O obstáculo para que estas não irrompam de maneira 
decidida e centralizada em luta política com uma greve geral 
revolucionária contra o governo, segue sendo a direção que têm a 
sua frente, que garantiram que as forças que se puseram em 
movimento no dia 11 de julho voltassem normalmente a seu 
trabalho ao dia seguinte, impedindo que confluam e se punham à 
cabeça dos milhões que, dias dantes, tinham ganhado as ruas de 
todo o Brasil. 

A CUT, CTB, FS, CSP-Conlutas, Intersindical, UGT e 
MST, chamaram à "Jornada nacional de lutas”, garantindo muito 
bem que nada fique fora do seu controle. Justamente jogaram-se 
para que neste dia se dessem de forma totalmente controlada as 








diferentes paralizações e cortes, inclusive os separando dentro 
de um mesmo polo industrial, como foi o caso do ABC paulista, 
onde para não paralisar a cidade, na noite anterior à jornada de 
luta, quando centenas de trabalhadores se mobilizavam ao 
sindicato de transportes de São Paulo, se desatou um tiroteio 
desde adentro do edifício por parte da segurança armada da 
burocracia contra os trabalhadores que estavam na porta, 
deixando oito trabalhadores feridos pelas balas de chumbo da 
segurança privada do presidente do sindicato ou pelos 
cassetetes da polícia que os reprimiu. Desta maneira, 
impediram que se paralisasse o transporte em São Paulo, como 
sim aconteceu em Belo Horizonte, Porto Alegre, Florianópolis 
e Salvador. 

Agora, as direções que convocaram à "jornada do dia 
11 de julho” fizeram proclamas nas que afirmam que "agora sim 
saiu a classe operária ”, "agora pôde se ver à classe operária e 
seus métodos de luta ”, "esta é uma mostra de que não vamos 
parar até conseguir nosso pedido ”, como declarou Zé Maria, da 
CSP-Conlutas. Enquanto as reivindicações que propõem são 
“redução da jornada trabalhista para 40 horas semanais”, 
"reforma agrária”, ”10% do PIB para educação”, "Passe livre”, 
etc. E o governo Dilma? E os mortos e os encarcerados nos 
últimos dias? E os massacres nas favelas? E a propriedade das 
multinacionais e a patronal escravista? E o acordo com 
demissões, redução salarial e aumento da jornada de trabalho que 
assinou a direção de CSP-Conlutas com a patronal na GM? E os 
desempregados, os terceirizados e os trabalhadores 
precarizados?... Bem, obrigado. Mas, além disso, dizem que se 
podem conseguir aquelas reivindicações mínimas com "planos 
de luta escalonados” e "paralizações progressivas”. 

Estas direções seguem mantendo a classe operária que 
está por fora de suas organizações, também por fora de seus 
reclamos. Suas demandas não contemplam a luta por trabalho, 
nem moradia; não dizem uma palavra de como conquistar a saúde 
e a educação, a não ser por médio de petições e mobilizações de 
pressão. Negam-se a lutar pela expropriação das multinacionais e 
da patronal escravista, seus bancos e propriedades, para 
conseguir todas nossas demandas. 

Não tem nada de estranho essa lista de demandas 
destes burocratas sindicais. São eles os que durante décadas vêm 
entregando nosso salário, nossa saúde e nossa educação nas 
mesas de negociações e nas atas e convenções que assinam com a 
patronal e o governo. 

É por isso que para a classe operária e os explorados do 
Brasil está proposto como tarefa imediata conquistar os 
organismos de autodeterminação e democracia direta para 
refundar ao movimento operário de baixo para cima. A tarefa do 
momento é colocar em pé assembleias, comitês de fábrica, 
comitês de operários desempregados, comitês de estudantes. Isto 
é, unir as filas operárias e das massas em luta. 

É que o grande limite que teve a jornada do dia 11 de 
julho foi que se impediu que os setores mais explorados da classe 
operária entrem ao combate junto aos operários sindicalizados. É 
que era justamente esta a tarefa que devia cumprir custe o que 
custar a burocracia sindical, inclusive tirando das mobilizações e 
entregando à polícia aos setores de jovens que queriam 
radicalizar as ações, aos que acusava de "vândalos”. 

Mas isto não pode durar muito tempo. A burocracia 
brinca com fogo. Já em junho, quando as massas demonstravam 
todo seu potencial nas ruas, eram eles os que não podiam entrar às 
mobilizações massivas com suas bandeiras. 

Se mantêm-se e aprofunda-se a divisão da classe 
operária, as consequências podem ser terríveis. Não se pode 
perder um segundo a mais. É preciso voltar a lutar como no final 
dos 70. É preciso conquistar a democracia operária em nossas 
organizações de luta; é preciso unir as filas dos explorados e 


refundar ao movimento operário brasileiro de baixo para cima. 

É preciso conquistar assembleias em todas as fábricas, 
universidades, estabelecimentos, bairros e no Brasil profundo, 
para votar delegados com mandato para conquistar um 
Congresso Nacional dos setores em luta, para unificar nossas 
demandas, lutar como um só punho e preparar a Greve Geral 
Revolucionária. 

Esse é o caminho para derrotar ao governo e ao regime 
infame. Assim, pondo em pé nossos organismos de 
autodeterminação e de democracia direta, junto à posta em pé de 
comitês de autodefesa, poderemos conquistar os organismos de 
luta que na década de 70 nos expropriaram os mesmos que hoje 
tentam nos tirar das ruas e nos expropriar a luta, para avançar pelo 
caminho que nos legassem nossos irmãos de Líbia, Síria e todo o 
Norte de África e Oriente Médio, para que comece a revolução 
proletária no Brasil, como parte de uma só revolução no 
continente e a nível mundial. 


Viva a sublevação dos explorados contra o pacto social do 
governo do PT, a podre burocracia sindical e a esquerda 
reformista! 


No mês de junho, durante mais de três semanas, a 
juventude e a classe operária brasileira, por milhões têm ganhado 
as ruas e têm comovido ao mundo inteiro com sua luta para 
enfrentar o ataque do governo bolivariano de Dilma Rousseff e 
seu vice-presidente Michel Temer (PT-PMDB), lacaios de 
Obama e as multinacionais. 

Desde o ano 1992, quando caía Collor de Mello, não se 
viam no Brasil ações em massa como as que agora comoveram ao 
país. Esta irrupção revolucionária de massas tinha-se 
desenvolvido de forma espontânea, apesar e na contramão de 
todas as direções que a classe operária e as massas têm à frente de 
suas organizações. Ninguém as tinha chamado a mobilizar-se. 

Como vem ocorrendo na Grécia, na Tunísia, na Espanha, 
nos Estados unidos, no Chile, na Turquia, também no Brasil foi a 
"juventude sem futuro” a que saiu às ruas contra este sistema que 
não tem nada para oferecer, nem sequer as condições mais 
mínimas para a subsistência de seus escravos. 

A partir do aumento do transporte público, a juventude, 
foi a ponta de lança desta enorme luta de massas nas ruas. Essa 
juventude e os milhões de explorados, deixados a sua sorte pelas 
centrais sindicais estatizadas, disse basta. Fartos de padecer as 
piores penúrias e de sofrer os mais duros golpes da repressão nos 
bairros; de ter sido negada a todo tipo de diversão, educação e 
saúde; sofrendo fome e desemprego; que se têm a "sorte” de 
conseguir trabalho o faz submetido à mais feroz exploração, com 
salários miseráveis de R$673 (US$325); e se não, termina 
submetida à repressão ou ao extermino da com o crack inserido 
pela maldita polícia nos bairros operários. 

Tinham sido os jovens quem abriram o caminho para que 
a classe operária se desate as mãos e entre ao combate. Os 






operários de Santo André, São Bernardo, São Caetano (ABC) e 
de todas as concentrações operárias do Grande São Paulo e do 
país começavam a se organizar e a se mobilizar para lutar por suas 
justas demandas. 

Resulta evidente que esta luta "contra o aumento do 
transporte”, na realidade, é bem mais do que isso. Nas ruas das 
principais cidades do país lutava-se contra o desemprego, contra 
a carestia da vida, contra as condições de escravatura trabalhista, 
pelo trabalho digno, contra as paupérrimas condições de saúde e 
educação e pela moradia. 

No Brasil, de 200 milhões de habitantes, a metade da 
população nem sequer figura nas estatísticas, não aparece nos 
padrões, não tem documentos, nem residência, nem recebe 
subsídios, nem nada. E da metade restante, 65% trabalha sem 
convenção nem direito, 20% está com contrato precário, e 10% 
está desempregada. Tão só um 5% está nos sindicatos. 

Hoje, o aumento do transporte público implica que um 
trabalhador que recebe o salário mínimo, tenha que destinar 30% 
do mesmo somente para poder chegar a seu local de trabalho; 
entre 25 e 30% da população das cidades do Brasil vive por 
debaixo da linha de pobreza; calcula-se que só em São Paulo 
umas 15.000 pessoas moram na rua, 5.000 delas faz mais de dez 
anos; milhões de camponeses sem terra livram uma verdadeira 
guerra civil faz décadas contra os fazendeiros e suas bandas 
fascistas, que já tem deixado um saldo de dezenas de milhares de 
mortos. 

O governo investe só o 5% do PIB em educação e grande 
parte disso na educação privada. A saúde pública, que seguindo o 
curso privatista de Fernando Henrique Cardoso, é totalmente 
deficiente e não atinge para cobrir nem sequer minimamente as 
necessidades mais básicas dos explorados. 

Durante os anos de governos petistas, temos perdido nosso 
trabalho, nosso salário, nossa educação, nossa saúde.... 

Hoje, estamos vivendo em condições de miséria, 
amontoados em favelas, a mercê da repressão policial e das 
bandas de narcotraficantes, que - desde que começou a 
militarização das favelas - se cobraram milhares de vidas 
operárias. Enquanto a igreja e as direções colaboracionistas dos 
camponeses pobres, como o MST, têm deixado a sua sorte a 
nossos irmãos do campo, a mercê das bandas fascistas dos 
fazendeiros que têm assassinado a dezenas de milhares de 
camponeses durante estes 11 anos de governo do PT. 


Fabulosos negócios para as multinacionais e fome, miséria e 
repressão para a classe operária e os explorados. Fora o 
imperialismo! É preciso esmagar às multinacionais! 


Assim que começou a preparação da Copa do Mundo e as 
Olimpíadas, nas que o governo investe mais de 15 bilhões de 
dólares, as multinacionais e a burguesia têm multiplicado seus 
negócios multimilionários com a construção de estádios, 
shoppings e toda a infraestrutura de edifícios e hotéis, deixando 
ao descoberto a opulência e o descarado esbanjar, na cara de uma 
classe operária totalmente despossuída, sem moradia digna, sem 
trabalho, sem educação, sem nada. Inclusive, obrigando a 
centenas de famílias operárias a abandonar suas precárias casas e 
ficar na rua, sem nada. E foi essa opulência evidenciada na Copa 
das Confederações, junto ao aumento do transporte público o que 
despertou o ódio de milhões de explorados que tomaram o centro 
da cena política a nível nacional. Copas de futebol, olimpíadas, 
viagem do Papa Francisco, por um lado; e a maiores 
padecimentos para os explorados do Brasil, por outro. Todo um 
"circo” para adormecer a classe operária e as massas, mas sem 
"pão". E se esta "contradição" não tinha estourado até hoje, só se 
deve ao acionar das direções que a classe operária e as massas 


Para que os explorados do Brasil triunfem: 
Que volte a revolução latinoamericana! 

Que volte a revolução de 2001 na Argentina e a 
revolução operária e camponesa na Bolívia e do 
Equador! Abaixo a ditadura patronal da casta de juízes, o 
governo dos Kirchner e a aposição "gorila"! 

Greve Geral no Chile para jogar fora Pinera e atirar 
abaixo ao regime cívico-militar pinochetista! 

Abaixo os novos ricos do PC cubano dos irmãos 
Castro, restauradores do capitalismo! 

Para sair de sua crise, as oligarquias financeiras 
junto com os governos lacaios só geram fome, miséria e 
massacre para as massas exploradas, com fábricas cárceres 
como no Bangladesh, na China, na Malásia... no Brasil e toda 
América Latina. 

Eles só sobrevivem com genocídios como na Síria, 
sustentando ao genocida Al Assad; torturando e 
encarcerando, como ontem o faziam os nazistas, como hoje 
o fazem no Guantánamo e na Palestina e perseguindo aos 
lutadores operários como na Argentina, na Bolívia, no Chile 
e no Brasil. 

Basta de governos "bolivarianos" assassinos e 
agentes de Obama e os ianques! Abaixo o CELAC, os TLC, 
o ALBA, o MERCOSUL e todos os acordos políticos e 
militares que atam nossas nações ao imperialismo! 

Que governe a classe operária e os explorados! 
Do Alaska até a Terra do Fogo: Uma só classe, uma só 
luta, uma única revolução! Basta da farsa da "revolução 
bolivariana" que só trouxe mais entrega ao imperialismo, 
fome e repressão ao povo. Pelos Estados Unidos 
Socialistas de América Latina! 

Turquia e Brasil juntos nesta luta! Que voltem a se colocar 
de pé os indignados do Estado Espanhol e o movimento 
Occupy Wall Street para expropriar o 1% de parasitas que 
afundam a civilização humana! 

Só se podem unir as filas operárias defendendo 
os interesses de suas camadas mais exploradas! A 
burocracia sindical e os renegados do marxismo só 
reconhecem os interesses da aristocracia operária. 

No Brasil insurrecto têm ficado de um lado, o 
stalinismo e os renegados do trotskismo junto com a Dilma 
e os pelegos. E do outro, o trotskismo e a IV Internacional 
junto às massas em seu combate revolucionário. 
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exploradas têm a sua frente, sustentadoras do governo e o regime 
através do pacto social, que a irrupção revolucionária de junho 
ameaçou com fazer saltar pelos ares e que todos se apressaram a 
recompor. 

Publicamente se mostram os casos de corrupção e os 
fabulosos negócios da FIFA, das empreiteiras, das grandes 
hoteleiras, das multinacionais que promovem o mundial de 
futebol, e por trás de todos eles, os bancos e os parasitas de Wall 
Street com os que, além disso, Brasil tem uma dívida de mais de 
400 bilhões de dólares, cujo pagamento devora quase o 44% do 
orçamento em juros e amortização. Enquanto, da mão de Obama, 
que tem saído a reforçar seu domínio no quintal, o governo de 
Dilma, com a cumplicidade da burocracia sindical e da esquerda 
reformista, avança em impor condições de maquila para toda a 
classe operária brasileira. 

O que fica claro é que o governo petista, longe de ser um 
governo "amigo dos trabalhadores”, tem sido o governo da 
entrega da nação ao imperialismo, ao igual que Sarney, Collor de 
Mello e FHC. Este governo manteve o regime de terror contra os 
explorados da cidade e do campo, como aconteceu durante o 
último mês, quando o governo reagiu com uma feroz repressão, 
como no Rio de Janeiro o dia 24 de junho, quando as tropas de 
ocupação do BOPE (Batalhão de Operações Policiais Especiais) 
da maldita Polícia Militar de Dilma e Cabral (Governador do 
Rio) entraram armados até os dentes a favela "Nova Holanda", no 
complexo da Maré, e numa caçada casa a casa, após cortar a luz e 
os telefones, mataram a 10 operários a queima-roupa. E o dia 26 
de junho, em Belo Horizonte, mobilizaram-se dezenas de 
milhares de jovens e trabalhadores que tentavam chegar ao 
estádio Mineirão e a polícia assassina arremeteu com uma feroz 
repressão que se cobrou a vida de um jovem operário que caiu 
desde um viaduto de vários metros de altura. O governo, 
insatisfeito com isto, impôs um toque de recolher a partir de 
20h00, que deu luz verde aos cães de guarda da polícia para 
perseguir a todos os jovens e operários nos bairros, encarcerando 
a todo aquele que seguia nas ruas. 

O governo do PT de Lula-Dilma se desmascara (como 
todos os governos "bolivarianos" do continente) e fica visível sua 
verdadeira face antioperária e de agentes do imperialismo. 


Aos pés de Obama, igual do que todos os governos de 
América Latina sejam ou não "bolivarianos", Dilma 
avança em garantir condições de maquila para os 
superbenefícios das multinacionais ianques 


A ofensiva da patronal da GM (que com a cumplicidade 
dos burocratas da CSP-Conlutas impuseram demissões, arrocho 
salarial e aumento da jornada de trabalho) não é uma exceção. 
Isto é o que desde os Estados Unidos vieram a impor o Secretário 
de Estado Kerry e o Vicepresidente Biden em sua viagem por 
América Latina. Vieram a disciplinar a todos seus agentes no seu 
quintal para garantir a superexploração da classe operária e o 
saque dos recursos naturais do continente para suas 
multinacionais. Disso se tratam as bases militares, acordos, 
pactos e tratados de livre comércio, e a blindagem do regime do 
Brasil, com uma nova venda de armas dos Estados Unidos, que 
inclui os Drones - aviões não tripulados - que lhe permitem à 
polícia e ao exército "vigiar" as favelas. 

Assim, o governo "bolivariano" de Dilma utiliza o 
mesmo armamento com o que seu amigo Al Assad massacra as 
massas da Síria. Segue o caminho das burguesias bolivarianas e 
do TLC no continente, blindando seu regime com a militarização 
das favelas, a repressão contra a juventude que sai às ruas e o 
encarceramento de centenas deles, da mesma maneira que Pinera 
no Chile encarcera a centenas de estudantes na cada protesto; 
Maduro na Venezuela esfomeia ao povo e entrega o país ao 


imperialismo; Santos na Colômbia massacra aos operários e 
camponeses e sustenta as bases militares ianques e onde, com o 
acordo com a direção das FARC, se executa aos resistentes que se 
nega a entregar as armas; Cristina Fernández, na Argentina, tem 
mais de 6500 processados por lutar e quer encarcerar aos 
heroicos lutadores de Las Heras; o Morales da Bolívia reprime a 
sangue e fogo aos operários e camponeses pobres e agora quer 
encarcerar aos mineiros de Huanuni por lutar na última greve 
geral. 

Em todos estes países regem as "leis antiterroristas" 
ditadas pela Casa Branca, com as que se procura disciplinar e 
escarmentar a classe operária e as massas exploradas que saem à 
luta, para impor condições de maquila e redobrar a 
superexploração e o saque das nações em todo o quintal dos 
Estados Unidos. 


Fica ao descoberto a verdadeira face do governo bolivariano 
do PT de Lula-Dilma! "Ordem e Progresso" para os 
parasitas capitalistas; e fome, repressão e morte para os 
explorados! 


O imperialismo e seus sócios menores do Brasil, já têm 
lançaram sua ofensiva contra a classe operária e as massas. Quer 
impor condições de maquila, como as de Bangladesh onde os 
operários ganham 38 dólares por mês (1,25 dólares por dia) e 
onde o desabamento de um edifício no dia 24 de abril custou a 
vida a 1147 trabalhadores na cidade de Ashulia. Nesse edifício 
funcionavam várias fábricas têxteis que produzem para 
multinacionais imperialistas (como H&M, Wallmart, O Corte 
Inglês, Cabo, Primark, Benetton, Bon Marche, Joe Fresh, 
entre muitas outras). 

O governo Dilma procura garantir essas mesmas 
condições de superexploração e saqueio para conseguir os 
investimentos que lhe garantam à burguesia nativa uma fatia dos 
superlucros. Para isso o ataque vai dirigido contra o conjunto da 
classe operária e os explorados, inclusive suas camadas mais 
altas como é o caso dos trabalhadores da GM. Submetimento da 
classe operária a seus carrascos, à escravatura trabalhista em 
produção de maquilas, de massacre no campo e na cidade e a 
entrega da nação ao imperialismo. Este é o "socialismo de 
mercado" e o "socialismo do século XXI" dos bolivarianos! 

Este é o verdadeiro Brasil! O Brasil da "Ordem e 
Progresso" para as multinacionais imperialistas e a patronal 
escravista e o da miséria para os explorados. O Brasil onde só se 
repartem miséria, paus, repressão, morte e cárcere aos lutadores 
operários e juvenis. O da militarização dos morros e favelas; o de 
60 milhões de operários sem futuro nem direitos; o Brasil onde 
somente 20% tem casa e 80% vive amontoado em favelas, 
ficando a mercê das bandas parapoliciais das chamadas 
"milícias" e as bandas de narcotraficantes; o Brasil dos milhões 
de escravos que não entram em nenhum sindicato, que não têm 
saúde, educação, nem moradia. Tudo, além disso, é uma farsa! 










Não o podemos permitir! Vivam os milhões de 
explorados que descem dos morros e saem das favelas para lutar 
por trabalho, pelo salário, pelo passe livre, pela educação e pela 
saúde pública e gratuita, e pela moradia digna! Com os combates 
nas ruas começou-se a conseguir o que sempre a burocracia 
entregou na mesa de negociação! Não detenhamos nossa luta! 

A classe operária e os explorados devem centralizar suas 
forças e golpear como um só punho ao governo dos 
exploradores, para esmagar às multinacionais e expulsar 
aos saqueadores da nação brasileira 
É PRECISO CONQUISTAR A GREVE GERAL 
REVOLUCIONÁRIA! 


A burguesia não deixava de se perguntar ”que é o que 
quer esta gente? Se já se recuou com o aumento do transporte, por 
que seguem nas ruas?” As massas exploradas têm dito basta! e 
têm entrado abertamente em luta política. Milhões de pessoas nas 
ruas do Brasil queimam as sedes da CUT e do PT, as tentativas de 
ocupar as prefeituras e o parlamento, anunciam que no Brasil 
começa a se colocar em questão ao governo e ao regime. Apesar e 
na contramão de suas direções, a irrupção da classe operária e as 
massas em luta política punha o pé no peito ao imperialismo, à 
burguesia e ao governo. 

Mas esta luta, para triunfar, tem que superar o caráter 
espontâneo que num primeiro momento foi a chave de sua 
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Após a “jornada de luta” convocada pela burocracia sindical... 

NO RIO DE JANEIRO, PORTO ALEGRE, ESPIRITO SANTO E NATAL, A VANGUARDA DEMONSTRA QUE A 
LUTA DOS EXPLORADOS SEGUE VIVA. 

OS JOVENS EXPLORADOS E A CLASSE OPERÁRIA SEGUEM LUTANDO NAS RUAS 
As massas estão dispostas a lutar por tudo, apesar e na contramão da burocracia sindical, a cúpula do MERCOSUL e a visita do Papa 

N esta última semana ficou em evidência que a contraofensiva de massas contra o ataque do governo de Dilma, agente das multinacionais 
imperialistas, segue viva. Na quarta-feira 17, os protestos protagonizados principalmente por jovens explorados da cidade do Rio de 
Janeiro, em frente à casa do governador Sérgio Cabral no Leblón e no Ipanema, área burguesa da zona sul, demonstraram que as 
demandas levantadas desde os primeiros protestos em Junho não foram atendidas, e seguem sendo reivindicadas de forma ativa nas ruas, 
também contra o governo antioperário, repressor e assassino de Sérgio Cabral (PMDB). 

Isso acontece apesar e na contramão das direções. Ainda que estas se tenham articulado para tentar controlar e desviar o movimento de 
massas a nível nacional como aconteceu na jornada do dia 11 de julho, e agora, com a preparação do “Dia Nacional de Paralisações” convocado 
pelas centrais sindicais para o dia 30 de agosto, não conseguiram barrar os levantamentos da juventude que reclama por todo o que lhes é 
negado. 

Em Victoria, capital do Espirito Santo, no dia 19 de julho teve confrontos com a polícia que duraram cerca de 11 horas. A manifestação 
tinha começado em frente à Assembleia Legislativa e terminou em frente à Secretaria da Fazenda. As reivindicações levantadas eram: contra o 
cobro do pedágio (que já tinha sido reduzido de R$ 1,90 a R$ 0,80 na semana anterior como produto das mobilizações nas ruas), passe livre e 
reativação do sistema acuaviário de transporte. 

No mesmo dia, no Natal, também teve confrontos do grupo Revolta Busão, que reivindica a redução da tarifa, auditoria externa e 
pública, feita no sindicato das empresas de transporte urbano de passageiros (SETURN). Nestes confrontos foram presos 4 manifestantes. Um 
deles de 15 anos, que tinha apontado com uma lanterninha laser a um helicóptero do SSP-RN (Secretaria de Segurança Pública do Rio Grande 
do Norte). 

Em Porto Alegre, a Câmera Municipal esteve ocupada durante 8 dias, com até 400 manifestantes participando da ocupação. As 
organizações do Bloco de Luta pelo Transporte Público, que estava à frente da ocupação reclamavam passe livre para estudantes e 
desempregados e abertura das planilhas de custos das empresas de transportes coletivos. 

Indubitavelmente, a juventude e os explorados mantêm sua ofensiva contra o governo, a patronal escravista e o imperialismo. 
Inclusive, no primeiro dia da visita do Papa no Brasil (isto é, parte do circo da burguesia para embriagar as massas com futebol e incenso) 
desenvolveram-se mobilizações de vanguarda contra o ataque do governo. No entanto, é um fato que estas poderosas mobilizações de massas 
que se desenvolveram apesar e na contramão das direções que a classe operária tem na frente de suas organizações, chocam com o limite do 
caráter espontâneo das mesmas, que começa a expressar-se em seu caráter local e isolado. Isso é assim pelo papel das burocracias pelegas e as 
direções reformistas. Estas se colocam assim em uma das pontas da corda com a que se quer estrangular o processo de luta dos explorados por 
suas justas demandas. 

Na outra ponta dessa mesma corda, está a burguesia, que assentada na ação daquelas direções, centralizam o peso das instituições do 
estado, para avançar num plano de conjunto que impeça que o combate desses bastiões de luta, que mantêm viva a chama da irrupção 
revolucionária da classe operária e as massas exploradas do Brasil, volte a incendiar o conjunto da nação oprimida pelo imperialismo e, 
consequentemente, todo o continente americano contra os governos anti-operários e lacaios do imperialismo. 

A reunião da cúpula do MERCOSUL, na qual todos os presidentes ali reunidos deram seu apoio incondicional ao governo Dilma 
(deixando de lado, deliberadamente, as diferenças que se mantinham entre os diferentes países, com respeito ao comércio entre os mesmos) foi 
expressão disso. 

Hoje, concentram suas forças na visita do Papa durante a Jornada Mundial da Juventude, que tem como objetivo central reforçar o peso 
da igreja, instituição contrarrevolucionaria por excelência e historicamente defensora das classes dominantes, como um organismo para 
combater os levantamentos da vanguarda no Rio de Janeiro e em todo o Brasil. E com o Papa Francisco, o Papa popular e humilde (o mesmo 
agente que, durante a ditadura militar na Argentina, entregou a vanguarda operária e juvenil à tortura, o desaparecimento e a morte) que hoje a 
burguesia e o imperialismo buscam terminar de desviar, expropriar e esmagar o levantamento revolucionário da juventude e as massas 
exploradas do Brasil. E a mesma igreja que com a Pastoral Operária, entregou, junto ao PT e a burocracia pelega, os combates dos comitês de 
fábrica no final dos anos 70. E a que entregou junto às direções colaboracionistas dos camponeses pobres como o MST, aos nossos irmãos do 
campo à feroz repressão e genocídio por parte dos pistoleiros fascistas dos fazendeiros. 

Hoje, essa mesma igreja católica concentra suas forças na “juventude”. Já que é a juventude “sem futuro” a que acende a chama da luta 
desde a Grécia até o Brasil, passando por Tunísia, Chile, Turquia, etc...., contra a miséria e a superexploração. E contra esta realidade que se 
levanta o Encontro da Juventude da reacionária igreja católica. Não faltarão as reuniões do Papa com Dilma e os governadores, nem os apelos à 
“paz”, à “fraternidade”, à “humildade”, etc., etc., etc...., como parte do engano que possa dar uma saída à situação que hoje tira o sono dos 
parasitas imperialistas que saqueiam a nação, seus sócios menores da patronal escravista e dos políticos patronais que administram seus 
negócios. CORRESPONDENTE 
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fortaleza porque permitiu que a classe operária e as massas 
exploradas superem o dique de contenção das direções sindicais 
e a esquerda reformista; mas hoje, esse caráter espontâneo 
constitui sua maior fraqueza, porque abre o caminho para que a 
burocracia e a esquerda reformista voltem a ocupar seu lugar 
como principal obstáculo para que se ponham em pé os 
organismos de duplo poder dos trabalhadores e os explorados, 
para lutar por um governo operário e camponês, apoiado nas 
organizações armadas da classe operária e as massas junto aos 
soldados rasos, que não deixe pedra sobre pedra das instituições 
do estado burguês. 

Conquistemos conselhos populares pela tarifa zero para 
operários e estudantes, e melhores condições de trabalho e salário 
digno para os motoristas e todos os trabalhadores do transporte. É 
preciso expropriar sem pagamento e colocar sob controle dos 
trabalhadores todo o transporte. 

É preciso colocar em pé comitês de desempregados que 
organizem, junto aos comitês de fábrica, a luta pela redução da 
jornada trabalhista, por um turno a mais em todas as fábricas e 
trabalho para todos, impondo a escala móvel de salários e de 
horas de trabalho, conquistando a expropriação sem pagamento e 
sob controle operário de toda a indústria. 

Por comitês de operários, de estudantes, de 
trabalhadores desempregados, camponeses pobres e de todas 
as massas em luta! Comitês de fábrica e comandos de greve 
como nos 70! Abaixo os de cima! Fora todos os exploradores e 
seus políticos corruptos! É PRECISO COLOCAR EM PÉ O 
PODER DOS EXPLORADOS! Abaixo o governo da burguesia 
petista sócia dos Ianques e os traidores da burocracia sindical que 
o sustentam! 

Para isso: É preciso atacar a propriedade dos 
capitalistas e da patronal escravista! Expropriação sem 
pagamento e sob controle operário de todas as universidades, 
escolas e clínicas privadas! Expropriação sem pagamento, 
sob controle dos trabalhadores, de todas as empresas e 
fábricas das multinacionais e da patronal escravista! 

Que volte a surgir a República do Quilombo! Que se 
levantem os escravos do campo! É preciso esmagar aos 
pistoleiros fascistas dos fazendeiros! Que o MST e todas as 
organizações de camponeses pobres rompam com o governo 
e a burguesia! Expropriação sem pagamento da terra dos 
latifundiários e de todas as transacionais do agronegócio! Aterra 
para quem a trabalha! Granjas coletivas sob controle dos comitês 
de operários agrícolas! 

É preciso romper com o governo de Dilma e as 
transacionais! É preciso refundar ao movimento operário 
brasileiro de baixo para cima! Com estas direções não pode lutar! 
Por sindicatos independentes do estado baseados na democracia 
operária, que incluam com plenos direitos aos desempregados, 
contratados e trabalhadores precarizados. Abaixo a 
burocracia sindical! Abaixo o imposto sindical 
recolhido pela patronal e o estado! Abaixo as 
negociações salariais que não incluem nem transporte, 
nem saúde, nem educação, nem moradia digna para os 
trabalhadores! 

Libertem a todos os presos políticos! 
Desprocessamento de todos os lutadores operários e 
populares do Brasil! Os únicos vândalos são as 
multinacionais imperialistas e os políticos patronais 
que saqueiam a nação e roubam ao povo. Tribunais 
operários e populares para julgar e castigar aos 
assassinos dos operários e dos camponeses pobres! 

Pela dissolução da polícia assassina! Abaixo 
a militarização dos morros e favelas de todo Brasil! 

Por comitês de autodefesa de operários e de 


camponeses pobres para enfrentar o ataque da polícia, para 
garantir a segurança nos bairros e nas mobilizações, contra a 
polícia, os grupos de provocadores pagos pela patronal escravista 
e para esmagar aos pistoleiros fascistas dos fazendeiros no 
campo! Em cada bairro e região: Comitês de vigilância 
operários e comitês de soldados rasos! 

É preciso coordenar assembleias nas fábricas, nos 
estabelecimentos, nos bairros e em todas as escolas e 
universidades, para votar delegados com mandato para colocar 
em pé um grande Congresso Nacional de trabalhadores em luta, 
para unificar todas nossas demandas, centralizar nossas filas e 
avançar em conquistar a Greve Geral Revolucionária. 

A burocracia pelega e a esquerda reformista aos pés do 
governo e do regime. 

Não permitamos que os que entregaram nosso salário, 
nossa saúde, nossa educação e nossa dignidade nos 
expropriem a luta. 

ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 

A irrupção revolucionária das massas, que se 
desenvolveram como revoltas e jornadas revolucionárias nas 
ruas, ameaçou com fazer voar pelos ares o pacto social de 
colaboração de classes das direções traidoras das organizações 
operárias e estudantis com o governo e a patronal escravista. A 
classe operária e as massas exploradas conseguiram em poucas 
semanas de combates nas ruas, o que essas direções não 
conseguiram em décadas de acordos e negociações: que a 
patronal recuara no aumento da passagem e que se tenham que 
destinar uma parte dos royalties petroleiros para saúde e 
educação. Esse é o pacto social que querem recompor na mesa de 
negociação e de entrega. 

Mas para isso, antes, as direções sindicais e a esquerda 
reformista devem recuperar certo prestígio ante a classe operária 
e as massas. É por isso que chamaram a uma "jornada nacional de 
luta” para o dia 11 de julho. No Brasil, o pacto social, com o que 
se manteve atado de pés e mãos aos explorados, não só foi 
imposto através de acordos e atas com a burocracia e a 
aristocracia operária; não só com a bênção da Igreja e do papa 
Bento XVI antes e agora de Francisco, que fez uma viagem a 
Brasil para sustentar ao governo do PT e Dilma; senão também 
com cassetetes e a ponta de pistola, com a militarização dos 
morros e das favelas que se cobrou a vida de dezenas de milhares 
de jovens vítimas do gatilho fácil; e com as guardas dos 
fazendeiros massacrando aos camponeses pobres que lutam pela 
terra. 

A burocracia pelega dos sindicatos, que representa 
ínfima minoria de aristocracia operária, e a esquerda reformista 
pendurada às barras da saia do PT, jamais levantaram a demanda 
de saúde, educação e moradia digna para todos os explorados do 
Brasil em nenhum convênio coletivo de trabalho. 



Reunião de toda a cúpula da burocracia sindical brasileira -incluindo Zé 
Maria do CSP-CONLUTAS (e dirigente do PSTU)- com Dilma Rouseff 











"Não são os métodos da classe operária", "A classe 
operária não intervém", "Não há condições...", "nos jogam fora 
das mobilizações com nossas bandeiras vermelhas", gritam os 
pelegos e os seus consortes da esquerda reformista. Apareceram 
também as correntes amigas dos bolivarianos (que durante estes 
últimos anos se colocaram na trincheira de Qaddafi e Al Assad) 
afirmando que se tratava de mobilizações reacionárias. 
Chegaram a dizer que eram mobilizações organizadas e dirigidas 
por bandas fascistas às que se tinha que esmagar. São uns 
canalhas! 

Se ainda não se conquistou a greve geral revolucionária 
que ponha em xeque ao governo e que abra o caminho para 
avançar em seu derrocamento revolucionário, é por 
responsabilidade das direções traidoras, que se jogam segundo a 
segundo para frear este combate, e levar a luta ao patamar de 
demandas parciais com lutas de pressão, a tirar das ruas o 
combate e o desviar às próximas eleições de 2014. 

A classe operária latinoamericana e mundial está 
pendente do desenvolvimento desta batalha decisiva do 
proletariado contra seus inimigos de classe. Nos Estados Unidos, 
as comunidades brasileira, turca e grega realizam ações comuns 


em Nova York. Os estudantes chilenos marcham em Santiago 
com cartaz que dizem " Somos Brasil, Somos Turquia, Somos 
Rebeldia”. 

É que o Brasil é a primeira economia latinoamericana e 
ali se encontra o proletariado mais concentrado do continente, e 
por isso sua luta é decisiva para todos os explorados de América 
Latina. 

Não podemos permitir que os que entregaram nosso 
salário, nossa saúde, nossa educação, nossa dignidade e que 
agora falam que os trabalhadores não estavam nas ruas 
expropriem nossa luta. ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 

Falando em nome do Trotskismo, a CSP-Conlutas e o PSTU aos 
pés do governo de Dilma, do PT e das multinacionais imperialistas 


A direção da CSP-Conlutas, que vem de assinar o ata da 
rendição na GM de São Jose dos Campos, que garante os lucros 
da multinacional aceitando demissões, redução salarial e 
aumento da jornada de trabalho (enquanto lhe pedia de joelhos a 
Dilma que fizesse uma lei que impeça as demissões), mantém sua 
lógica de que "não há condições" para uma Greve Geral. 


Desde o Fórum Social Mundial, o ELAC e o CELAC se centralizam e coordenam as direções que, uma e outra 
vez, dividiram e submeteram as lutas da classe operária e os explorados a sua própria burguesia, país por país 


Em 1997, dirigido pela esquerda 
socialimperialista francesa e financiado pela 
Fundação Ford, com Aristide primeiro e 
depois com Lula, Chávez, Castro, Corrêa, 
Morales e todos os representantes da farsa da 
"Revolução Bolivariana" como figuras 
destacadas, se pôs em pé no Brasil o Fórum de 
Porto Alegre - antecessor da internacional 
contrarrevolucionária do Fórum Social 
Mundial (FSM). Desde ali é que centralizam 
toda a política reformista para cercar as 
revoluções no continente a nível mundial. 

Quando começaram estourar as 
primeiras revoluções do Século XXI no 
continente americano, como na Argentina, no 
Equador, na Bolívia; quando irrompia a classe 
operária norteamericana lutando pelos direitos 
dos imigrantes e contra as guerras de Bush, 
desde o FSM uma e mil vezes se fechou o 
caminho ao proletariado brasileiro para 
impedir que interviesse de forma decisiva 
junto com seus irmãos de classe no continente. 

No ano 2008, sob a direção do PSTU- 
LIT colocou em pé o ELAC (Encontro Latino 
Americano e Caribenho) desde onde se 
sustentou a todas as direções traidoras do 
continente e se fechou o caminho da vanguarda 
operária, submetendo-o aos governos 
bolivarianos, para mais tarde coloca-los a 
todos aos pés do "Bush tingido" de Obama. 

Dois anos mais tarde reuniu-se o 
CONCLAT (Congresso Nacional da Classe 
Trabalhadora), onde, sob a direção da LIT e a 
UIT, a Conlutas e a Intersindical, se 
centralizaram direções sindicais da América 
Latina, da Europa, dos Estados Unidos e o 
Japão que vinham de trair ao proletariado e 
sustentar seus governos em cada país. Foi 
nesta reunião onde se votou contra a proposta 
valente que realizaram os Fabris de La Paz 
(Bolívia), que propuseram que se tinha que 
enfrentar aos governos bolivarianos. Em 
março de 2013 voltou a reunir-se o FSM, desta 
vez na Tunísia. Ali homenagearam o Chávez e 
choraram a morte do chacal Qadafi. Ali 


terminou de delinear-se o cerco à revolução 
síria, para que se imponha o massacre do cão Al 
Assad. 

Hoje essas direções desesperam-se 
porque as massas do Brasil escapam a seu 
controle. É que têm perdido o controle das 
massas em sua "casa matriz". Por isso saem 
rapidamente a se reunir com Dilma e tentar 
fechar o caminho do combate das massas em 
seu combate. Enquanto na Europa, a CSP- 
Conlutas convocava junto com a central 
sindical francesa Solidaires (corrente sindical 
do Novo Partido Anticapitalista) a um encontro 
no qual centralizou o acionar dos sindicatos 
europeus e mundiais para submeter à classe 
operária a lutas de pressão sobre os governos 
burgueses. 

Estas direções sustentaram durante 
décadas aos governos bolivarianos no 
continente pressionando-os para que "avancem 
ao socialismo", "que cumpram com suas 
promessas de mudança", chamando a votar por 
eles, como fizeram com Lula em 2002. E agora, 
mais uma vez, se colocaram na barricada 
oposta dos explorados. "As massas mobilizam- 
se com as bandeiras do Brasil e cantam o hino", 
"são nacionalistas", dizem. Que pretendem? 
Que levantem as bandeiras vermelhas da CUT 
e o PT? Que gritem: "viva o PSTU!", após que 
este entregou as conquistas operárias na mesa 
de negociação com a GM e o PT? Que 
esperavam, se durante décadas 
colaboraram com o pacto social que 
submeteu à imensa maioria da classe 
operária a penúrias inauditas! Durante 
anos negaram-se a organizar aos não 
organizados! 

Abaixo o Fórum Social Mundial! 
Fora as mãos do estado das organizações 
operárias! Basta de sindicatos tutelados 
pelos patrões, as transacionais e seu estado! 
Fora a burocracia pelega da CUT e todas as 
centrais sindicais que em acordos com o 
governo e a patronal entregou o salário, a 
educação, a saúde e a dignidade dos 


trabalhadores! 

A irrupção espontânea do 
proletariado deu-se por fora das 
organizações tradicionais. E se estas ações 
têm um limite, não é pela falta de disposição 
à luta das massas que já têm feito retroceder 
ao governo com o aumento da passagem, 
senão pela traição das direções que estão na 
frente das organizações do proletariado. 

Uma mostra disso, é a luta que se 
desenvolveu em Florianópolis na quinta- 
feira 4 de julho, onde o Movimento Passe 
Livre (MPL) e a Frente de Luta pelo 
Transporte, se manifestaram no terminal de 
ônibus da cidade. A demanda era “ Conselho 
Popular da tarifa zero " e " Ai, como seria 
poder ter tarifa zero todo o dia } \ 
Começaram a pular as catracas e a entrar 
nos ônibus. Imediatamente os 
trabalhadores do transporte aderiram ao 
protesto, paralisaram suas funções normais 
e começaram a levar todos os usuários de 
forma gratuita. Ali se abriu a possibilidade 
de que fizeram paralizações todos os 
trabalhadores do transporte de passageiros, 
urbanos, em media e longa distância, 
privados e transporte escolar, no entanto, 
pelo momento, está perspectiva é contida 
pela burocracia. 

Todas as direções das centrais 
sindicais do Brasil, desde a CUT, CTB e FS, 
até a mesma CSP-Conlutas (dirigida pelo 
PSTU-LIT), se reuniram com Dilma. 
Saíram dessa reunião sem nenhuma 
resposta, nem sequer a sua petição 
reformista e chamando à "jornada de 
protesto para o dia 11 de julho", que foi 
apoiada pelo mesmo Lula... Não são 
credíveis. 

Os milhões de jovens e explorados 
que ganharam as ruas, e ações como a dos 
trabalhadores do transporte, demonstram 
que a disposição à luta das massas supera de 
longe à de seus dirigentes. 







Esta mesma direção da CSP-Conlutas agora, para manter 
uma boa relação com o PT, envia uma carta a Dilma onde 
"solicita" que "mude o rumo". Assim fecha sua carta de 
petições enviada para a assassina e antioperária Dilma: "Nas ruas 
continuaremos até que sejam realizadas as mudanças que 
precisamos no Brasil. Para que o povo trabalhador brasileiro 
possa, em fim, ter uma vida digna. E nossa juventude um futuro 
promissor, em uma sociedade justa e igualitária." 
(cspconlutas.com.br, 26-06-2013) Uma vergonha! 

Estas direções só reconhecem à classe operária quando 
luta dentro dos marcos da paz social, das conciliações no 
Ministério de Trabalho. 

Estas direções sindicais agora buscam se realocar para 
poder pôr sob seu controle às massas que se levantam em todo o 
país, as mesmas massas que historicamente eles se negaram a 
organizar. 

E depois lamentam que os jovens e operários insurgidos não 
permitam que suas bandeiras "vermelhas" triangulem nos 
protestos! 

Contra as direções que não reconhecem à classe operária 
quando combate por fora dos aparelhos que elas dirigem, o 
programa do trotskismo luta por canalizar a espontaneidade das 
massas em organismos aptos para a luta política: "Não 
titubeando, se é preciso, nem sequer ante a ruptura aberta com 
os aparelhos conservadores dos sindicatos. Se é criminoso voltar 
as costas às organizações de massas para alimentar aparelhos 
sectários, não o é menos tolerar passivamente a subordinação do 
movimento revolucionário de massas ao controle de camarilhas 
burocráticas abertamente reacionárias, ou dissimuladamente 
conservadoras (progressistas). Os sindicatos não são fins em si, 
não são senão mais do que meios no caminho da revolução 
proletária." (Programa de Transição). 


A única forma de conquistar nossas demandas é tomando 
a luta em nossas próprias mãos; nas mãos firmes dos 
trabalhadores que, apesar e na contramão das direções pelegas 
dos sindicatos, demonstraram uma grande disposição ao 
combate na jornada do dia 11 de julho, lutando por conquistar 
organismos à altura dos combates que temos propostos. É preciso 
colocar em pé comitês de fábrica, de desempregados, de 
camponeses pobres e de estudantes combativos. 

Ponhamos em pé comitês de abastecimento nos bairros, 
comitês de controle de preços, para que os trabalhadores tenham 
uma alimentação digna e que os preços dos alimentos não os 
decidam os parasitas imperialistas da "Bolsa de Chicago" que 
lucram a custo da fome do povo. 

É preciso expropriar a todos os latifúndios e indústrias 
alimentícias sem pagamento e sob controle dos trabalhadores. 
Basta de que no país que é o principal produtor de alimentos do 
mundo, a classe operária e os explorados morram de fome! 

As correntes da esquerda reformista e os renegados do 
trotskismo como o PSTU, PSOL, LER, PCO, etc. têm 
demonstrado não ser a direção que o proletariado brasileiro 
precisa e se merece para triunfar. 

É preciso voltar a colocar em pé o partido de León 
Trotsky e Mario Pedroza. O partido dos organizadores 
internacionais do proletariado que na década de 40 colocou 
em pé ao movimento mineiro boliviano, ao redor das Teses de 
Pulacayo. O partido que organize ao proletariado e a seus 
setores mais explorados sob as bandeiras do 
internacionalismo proletário e da revolução socialista 
internacional: A IV Internacional refundada, sob o legado 
teórico e programático de 1938. 

FLTI-C OLETIVO PELA IV INTERNACIONAL 


No dia 14 de julho a Polícia Militar assassina da UPP da Rocinha, no Rio de Janeiro, sequestrou e desapareceu um 
operário da construção 


O operário Amarildo de 
Souza, pai de 6 filhos, operário da 
construção desempregado, que 
sobrevivia fazendo trabalhos 
temporários de pedreiro, 
desapareceu no dia 14 de julho 
depois de ter sido sequestrado por 
agentes da maldita Polícia Militar 
que o levaram à Unidade de 
Polícia Pacificadora (UPP) do 
complexo de favelas da Rocinha 
(Rio de Janeiro). Os PM 
assassinos levaram Amarildo com 
a desculpa de que se parecia com 
um narcotraficante, que tinha cara 
de bandido e desde esse dia não 
voltou para sua casa. 

Este caso não é isolado. Desde que o governo de 
Lula-Dilma-Cabral começou a impor a militarização dos 
morros e favelas do Rio de Janeiro e em todos os bairros 
operários e favelas do Brasil, não deixaram de acontecer 
fatos deste tipo. Desde que se impuseram as militarizações 
- para impor um verdadeiro regime de terror sobre os 
explorados, com a desculpa de “combater o narcotráfico” - 
assassinaram-se a dezenas de milhares de operários, 
enquanto os narcotraficantes continuam fazendo fabulosos 
negócios associados aos políticos burgueses, à polícia 
assassina e a todos os patrões escravistas cariocas e 


paulistas. 

Este acionar da maldita Polícia 
Militar assassina, suas UPPs, seus 
BOPEs, etc...., não pararam de 
matar operários e jovens nos bairros 
do Rio de Janeiro. Assim o vimos no 
Complexo da Maré, na favela Nova 
Holanda, onde após uma massiva 
mobilização no centro do Rio, o 
BOPE entrou armado até os dentes e 
assassinou a sangue frio 10 
operários, dizendo que eram 
“narcotraficantes”. 

Basta de mortes e 
desaparecimentos de operários e 
jovens nos bairros e favelas do Rio 
de Janeiro e de todo o país! 
Aparecimento com vida de Amarildo de Souza e de 
todos os operários e jovens seqüestrados e 
desaparecidos desde que foi imposta as 
militarizações! Dissolução de todas as polícias e de 
todos os aparatos de repressão! Tribunais operários e 
populares para julgar e castigar aos assassinos da 
classe operária e do povo pobre! Comitês de 
autodefesa de operários em cada fábrica e bairro para 
defender-se da repressão policial e das banda de 
narcotraficantes! 

CORRESPONDENTE 22-07-2013 









TUNÍSIA 


Perante um novo assassinato de um dirigente da esquerda tunisina, as massas embestem com 
jornadas revolucionárias de luta, greves gerais políticas e combates de rua contra a polícia e as 
bandas fascistas enviadas pelo Enahda (partido no governo) 

Nas cidades de Gafsa, Sidi Bouzid, Kairouan e Monastir: os explorados 

derrubam aos governos regionais e colocam na sua frente 

“Conselhos Populares”! 



N a quinta-feira 25 de julho 
assassinaram com 11 tiros 
a Mohamed Brahmi 
(deputado por Sidi Bouzid, 
cidade berço da revolução), um 
político de tendência panarabista- 
nasserista, muito reconhecido 
entre as massas populares da 
nação, que era com sua força 
política um dos integrantes do 
chamado “Frente Popular” o qual 
agrupa à esquerda tunisina como o 
Partido Operário (ex PCOT) e a 
Liga da Esquerda Operária entre 
outras. 

Os responsáveis por este 
assassinato são o governo do 
Enahda, os serviços de 
inteligência, as bandas salafistas e 
a “Liga de Proteção da Revolução” 
(LPR), quem juntas não se cansam 
de reprimir e atuar contra as lutas 
operárias e os protestos dos 
explorados. 

O fuzilamento de Brahmi é o 
segundo assassinato contra um 
dirigente que é referente e querido 
entre as filas dos trabalhadores e 
dos explorados. No mês de 
fevereiro, estas mesmas bandas 
fascistas, já tinham matado com 4 
tiros a Belaid (outro dirigente da 
Frente Popular); onde a resposta 
das massas foi uma contundente e 
fenomenal greve política de 
massas que fez renunciar ao 
premiê desse então, Jebali, e 
deixou com o rabo entre as pernas 
ao conjunto da burguesia. 

Não obstante, se as massas 
não puderam avançar por esse 
caminho de luta política e com a 
tentativa de esmagar as bandas 
fascistas surgidas das filas dos 
salafistas e dos grupos de choques 
do governo, foi pelo caráter 
colaboracionista da direção da 
UGTT (que atua como o verdadeiro 
organismo de poder atrás das 


sombras, e mantendo o domínio da 
burguesia sobre os explorados) 
que, longe de romper com a 
burguesia e de chamar os 
trabalhadores a que conquistem 
sua independência política, 
colocando em pé seus organismos 
de autodeterminação, armados e 
com democracia direta, chamou a 
todas as forças políticas da 
burguesia e da classe operária a 
um “dialogo nacional”, para 
garantir a paz e a defesa da 
democracia. Hoje os resultados 
desta política estão claros: 6 
meses após do assassinato de 
Belaid e do encarceramento de 
centenas de jovens 
revolucionários, cai nas ruas da 
Tunísia revolucionária o dirigente 
populista Brahmi. 

Estes assassinatos contra 
dirigentes da vanguarda combativa 
correspondem a um plano de 
escarmento e terror sobre as 
massas, para que estas aceitem e 
se submetam à “democracia”, com 
a qual a burguesia e o imperialismo 
expropriaram a luta revolucionária 
que o dia 14 de janeiro de 2011 


derrocou a autocracia de Ben Ali e 
colocou em pé às massas 
revolucionárias da Líbia, do Egito, 
da Síria e de todo o Magreb. 

Justamente, este acionar 
contrarrevolucionário pode ser 
levado a cabo, produto desta 
mesma política conciliadora 
(frentepopulista) das direções das 
organizações operárias - como a 
UGTT - e das organizações das 
massas em luta que vêm 
garantindo que a burguesia 
mantenha seu poder e sua 
propriedade privada. 

Isto é assim porque, 
enquanto mais se escraviza às 
massas com os desvios 
parlamentares, com as fraudes das 
“Assembleias Nacionais” (fraudes 
que os atuais opositores aceitaram 
e defenderam, apresentando seus 
candidatos a eleições e tendo 
deputados no parlamento); 
enquanto mais se adormece aos 
explorados com frases “doces” e 
enganos, este perde cada vez mais 
confiança em suas próprias forças 
o que os ajoelha frente às “novas” 








instituições burguesas (surgidas 
durante a revolução para perpetrar 
o aborto da mesma). Enquanto 
tudo isso aconteça e se 
desenvolva, mais a burguesia vai 
preparando a seu agente 
fascista acertando golpes 
seletivos à vanguarda para 
garantir sua domesticação e 
posterior submetimento ao 
regime expropriador da 
revolução. 

Enquanto com discursos e 
políticas conciliadores e 
colaboracionistas, se procura tirar 
às massas da cena, o governo do 
Enahda (partido também da 
Irmandade Muçulmana do Egito), 
aproveitou seu tempo no poder 
para blindar o regime; por isso, não 
é por acaso que, algumas horas 
antes do assassinato de Brahmi, 
tenham estendido o estado de sítio 
policial por 6 meses mais. Pois na 
Tunísia há mobilizações, 
paralisações, greves, piquetes, 
ocupações de fábricas e 
estabelecimentos, cortes de 
estradas, confronto com a polícia, 
todos os dias. 

É que a situação das 
massas não tem melhorado nada. 
“A primavera árabe”, como no 
Egito, na Síria, na Líbia e em toda a 
região, é um inferno. 

O desemprego multiplica-se 
e a inflação já é de 200% desde a 
queda de Ben Alí. Não há trabalho, 
e a reativação da indústria do 
turismo - em mãos das 
multinacionais e as cadeias 
hoteleiras dos piratas imperialistas 
- é só uma esmola que a burguesia 
litorânea guarda nos seus bolsos. 

Além disso, descobriu-se 
que Tunísia pode chegar a ter gás e 
petróleo superior ao que têm Líbia 
e Argélia juntas. É por isso que têm 
ingressado ao país mais de 20 
petroleiras e companhias de 
perfuração imperialistas. Os poços 
de exploração petroleira 
encontram-se afastados das 
grandes cidades no médio do 
deserto. A maioria dos 40.000 
homens, do pequeno exército 
tunisino, se encontra custodiando 
as áreas produtivas. Tudo isso se 
tenta manter em segredo. Isso faz 
“agua na boca” da França, e quer 


voltar a recuperar o terreno perdido 
na Tunísia, que já foi sua colônia. A 
Total (empresa petroleira francesa) 
está de festa, enquanto os ianques 
também disputam este montante, 
tão querido e ocultado por dezenas 
de anos. 

O país está cheio de 
riquezas, só que vão para as mãos 
dos abutres imperialistas e das 
burguesias lacaias. O povo não 
aguenta mais esta situação. Não 
lutou durante mais de dois anos 
para seguir sobrevivendo no 
mesmo calvário. Não derrocou Ben 
Alí e a outros dois governos 
“transicionais” para morrer de fome 
e seguir suportando ao regime 
policial do antigo RCD, hoje 
mantido pelos políticos e membros 
do Enahda. O povo e sua 
vanguarda proletária começam a 
dar-se conta que há “ouro negro” 
baixo seus pés, e não aceita seguir 
condenado à miséria e ao 
desemprego crônico. As classes 
médias estão a cada vez mais 
pauperizadas e aos poucos vão 
rompendo com essa esperança 
“democrática” que tinham ao 
começo da revolução. 

Mas, ante esta delicada 
situação, que fizeram os que se 
fazem chamar “revolucionários”? O 
PO (ex PCOT) de Hammami e seus 
amigos do NPA francês de 
Bensancenot, com sua “Frente 
Popular” - e com a bença da 
burocracia da UGTT-, propuseram 
nada mais nem nada menos que ao 
Nida Tunísia partido dos políticos 
do ex RCD, a força de Ben Alí! fazer 
uma “Frente” que defenda a 
democracia burguesa. Assim é que 
propuseram um "programa de 
emergência" a todas as “forças 
políticas e associativas 
democráticas” que propõe lutar 
“contra a violência e o terrorismo” e 
“uma constituição democrática” e 
“marcar uma data para eleições 
livres”. 

Que mais dizer? Sobram as 
palavras. Com sua política, o NPA 
não faz outra coisa que terminar 
defendendo os investimentos de 
500 milhões de euros que o 
presidente de França, Hollande, 
disse que vai realizar 
proximamente na Tunísia. E o PTS 


de Argentina (partido mãe da LER 
do Brasil, NdeT), que se encontra 
dentro do NPA com sua Tendência 
Claire se chamou a silêncio ao 
respeito. 

Enquanto, o Enahda 
buscava frear a rebeldia do povo 
tunisino com mais repressão e 
assassinatos. Mandando não só à 
polícia, senão principalmente às 
bandas salafista (das qual sempre 
tenta “separar-se” em declarações 
à imprensa, mas que arma e 
apetrecha por trás com seus 
serviços de inteligência) e a sua 
força de choque 
contrarrevolucionária da LPR. 

Mas, não teve em conta que 
perante o assassinato de Brahmi, 
as massas iam arremeter com 
tudo. Estas lhe impuseram uma 
greve geral à burocracia da UGTT 
(que teve que chama-la para não 
cair). Nas manifestações milhares 
e milhares ganhavam as ruas em 
todo o país ao grito de : “o povo 
quer a queda do regime e o 
governo” e “dissolução da 
Constituinte”. Queimavam-se as 
sedes do partido dirigente, 
enfrentava-se à polícia e 
incendiavam-se as delegacias. 
Novos mártires da revolução têm 
caído em batalha. 

Desta vez as massas 
avançaram mais que em suas 
ações de fevereiro. Em Gafsa, Sidi 
Bouzid, Kairouan e Monastir, os 
governos regionais caíam em 
mãos das massas, que colocaram 
na sua frente a “Conselhos 
Populares”, estabelecendo um 
embrionário duplo poder territorial. 

Ante esta nova jornada 
revolucionária de massas, todas as 
forças políticas se viram obrigadas 
a chamar a “desconhecer a 
Constituinte”, mas o fazem para 
chamar a novas eleições e manter, 
embora seja como um delgado fio, 
a governabilidade da burguesia. 
Para isso, Abassi, da burocracia da 
UGTT, e Hammami, dirigente do 
PO (ex PCOT), desde o funeral de 
Brahmi têm chamado aos 
trabalhadores, ao povo e a todas as 
“forças democráticas” a constituir 
um “governo de salvação 
nacional”, incluindo até ao mesmo 
Enahda. 


O único governo "de 
salvação nacional" para as massas 
é o governo dos trabalhadores, o 
povo e os soldados rasos. Este é o 
único governo capaz de romper 
com o imperialismo para conquistar 
a independência nacional, e 
inclusive garantir uma Assembleia 
Constituinte realmente livre e 
soberana. 

As massas para atingir este 
objetivo devem romper com a 
política colaboracionista das 
direções que tem a sua frente. 

Para que não tenha mais 
mortes operárias é preciso 
esmagar às bandas salafistas, à 
LPR, à casta de oficiais do exército 
e dissolver à sangrenta polícia. Por 
comitês de fábrica, de 


desempregados e de soldados 
rasos para unir a todos os 
explorados contra o governo e 
os assassinos do povo! Milícias 
operárias e populares! 

É preciso chamar já 
mesmo a colocar em pé um 
CONGRESSO NACIONAL DE 
BASE da UGTT e de todos os 
organismos das massas em luta, 
incluindo os “Conselhos 
populares” sem representantes 
da burguesia. Ali é preciso 
expulsar à burocracia 
colaboracionista. 

É preciso impor a ruptura 
das organizações operárias e 
das massas com a burguesia, 
para preparar a luta por seu 
derrocamento revolucionário e a 


tomada do poder por parte dos 
explorados! Abaixo o governo e 
a Assembleia Nacional 
fraudulenta, dos piratas 
imperialistas e os continuadores 
do regime de Ben Alí! 

Para conseguir o pão, o 
trabalho e a liberdade nacional: a 
classe operária deve expropriar 
aos expropriadores e tomar o 
poder em suas mãos. Por um 
governo provisório 
revolucionário das organizações 
operárias e das massas em luta, 
baseado nos organismos de 
autodeterminação, democracia 
direta e armamento dos 
explorados! 

Correspondente 


FRANÇA: VIVA OS TRABALHADORES E A JUVENTUDE FILHA DE IMIGRANTES 
QUE SE REBELAM CONTRA A OPRESSÃO IMPERIALISTA 


Desde a noite de sexta-feira, 19 de julho, uma grande quantidade 
de autos foram incendiados em Trappes, ao oeste de Paris, pelas novas 
revoltas que sacodem os bairros dos subúrbios da capital francesa. A 
tentativa da polícia de prender a uma mulher que estava usando o nikab 
muçulmano (véu que cobre o rosto das mulheres, proibido em via pública 
na França), seguido por típicos abusos policiais a ela, sua mãe e seu marido 
(que foi encarcerado por resistir a este atropelo), fez estourar a bronca dos 
trabalhadores e da juventude, que se manifestaram durante vários dias em 
revoltas contra estes maus tratos da polícia. 

Durante as jornadas das revoltas, centos de jovens enfrentaram à 
polícia e atacaram as delegacias (deixando 4 oficiais feridos). 

O governo do PS respondeu imediatamente enviando centos de 
policiais, carros blindados e helicópteros, declarando “inaceitável a 
violência” desatada em Trappes, enquanto a extrema direita de Marine Lhe 
Pen, pedia aos gritos a mão dura contra os trabalhadores e jovens, todos 
descendentes de árabes e africanos, traídos há décadas como operários 
imigrantes que realizam os piores trabalhos. 

O estado francês disse que ia reprimir tudo que seja possível até 
pacificar a situação, por todo tempo que fosse necessário. 6 jovens foram 
detidos, dos quais 3 foram rapidamente sentenciados a vários meses de 
prisão. 

Cansados de ser tratados como operários de segunda, parias e de 
não ter trabalho; cansados de observar o saque das nações nas que 
nasceram seus pais e avôs, ou das que provem milhares de imigrantes; 
agora, em pleno Ramadan (mês santo para os muçulmanos) se vendo 
impossibilitados de expressar sua cultura, estourou em forma de revolta 
uma luta contra a lei de proibição do nikab e a opressão imperialista. Saiu 
ao combate o setor mais explorado da classe operária francesa. 

Vivam as revoltas da juventude e dos trabalhadores descendentes 
de argelinos, tunisinos e de toda África e dos operários imigrantes! 

A esquerda reformista defende esta lei opressora imperialista 
dizendo que é um exemplo ”de liberação da mulher”. Demonstram ser 
todas correntes socialimperialista, dizendo-se ”socialistas” apoiam a 
opressão do seu próprio imperialismo sobre os povos oprimidos do mundo. 
São da aristocracia e burocracia operárias que olham com desprezo aos 
explorados imigrantes e seus descendentes nascidos na França, aqueles que 
deixam por fora dos sindicatos. 


A burguesia imperialista francesa saqueia as semicolônias e 
esmaga sua cultura. Se a classe operária francesa permite isto, pagará 
muito caro (como já está fazendo com suas próprias conquistas) não apoiar 
a seus irmãos de classe das nações oprimidas contra sua própria burguesia 
imperialista. 

Abaixo a lei de proibição do uso do nikab! Pelo direito dos 
explorados a expressar sua cultura da maneira que queiram! Pela liberdade 
de todos os jovens e operários detidos nos protestos! Que se formem comitês 
dos trabalhadores desempregados e imigrantes que vivem nas Cites, e que 
funcionem junto com as organizações de trabalhadores de toda França, que 
só poderá ser alcançado com a expulsão da burocracia sindical e das 
correntes socialimperialistas dos sindicatos e de todo o movimento 
operário! Por comitês de autodefesa! 

Hoje a classe operária francesa esta sofrendo um ataque a todas 
suas conquistas porque sua burguesia imperialista lhe quer fazer pagar a 
crise. Para enfrentar ao governo deve unir suas filas, levantar as bandeiras 
de luta dos trabalhadores imigrantes e pôr-se de pé em apoio à revolução do 
Norte da África e Oriente Médio. Na Europa está a chave para o triunfo 
destes combates. 

Os trabalhadores da França não podem seguir permanecendo 
passivos, por culpa de suas direções, ante a invasão militar da burguesia 
francesa a Mali. Neste momento, deve ser posto de pé para enfrentar a estes 
piratas em seu próprio país: “o inimigo está em casa”. Historicamente, caro 
paga a classe operária por não combater ombro a ombro com os explorados 
das semicolonias que oprimiam e saqueavam seus países imperialistas. Nos 
anos 30 do século XX em plena guerra civil espanhola, Franco utilizou ao 
exército de Marrocos como força de choque contra a “República”. É que as 
direções das organizações operárias e correntes de esquerda que lutavam 
sob suas bandeiras não levantaram como própria a demanda da 
independência desse país na contramão do protetorado espanhol. Caro está 
pagando no século XXI a classe operária norteamericana ter apoiado a 
política de Bush de invadir Iraque e Afeganistão. 

A classe operária francesa não pode permitir que esta história se 
repita: Fora o governo do açougueiro Hollande! Pela derrota do exército 
francês em Mali! 

CORRESPONDENTE 





Bolívia - Huanuni 


MORALES E AS TRANSNACIONAIS IMPERIALISTAS SUSTENTAM UM ATAQUE CONTRA 
OS MINEIROS DE HUANUNI, COM PROCESSOS E AMEAÇAS DE CÁRCERE PARA 
ESCARMENTAR COM ISSO AO CONJUNTO DACLASSE OPERÁRIA 


Basta de deixar os mineiros de Huanuni sós! 

É PRECISO CONVOCAR A UM CONGRESSO MINEIRO DE EMERGÊNCIA 

Com delegados de base de todas as minas para discutir e preparar UM PLANO DE LUTA E 

QUE PAREM AS MINAS 

Até conseguir o DESPROCESSAMENTO IMEDIATO DE TODOS OS MINEIROS E TODOS 
OS OPERÁRIOS LUTADORES PERSEGUIDOS PELO GOVERNO E PELA JUSTIÇA 

PATRONAL 



Depois da greve geral da COB de 
maio deste ano, os mineiros de Huanuni 
que foram detidos e depois processados 
ainda estão com a espada de Damocles em 
seus ombros. Dos 22 companheiros 
processados, somente 4 foram absolvidos; 

3 companheiros estão sendo perseguidos 
pelo governo e sua justiça patronal com 
ordem de captura por não se apresentar as 
últimas audiências cautelares. Estes 
companheiros e suas famílias estão 
apavorados; passaram a clandestinidade 
para impedir que os levem presos. Ainda 
18 mineiros de base, uma dona de casa e 
dirigentes de Huanuni estão sob 
processos e devem apresentar-se de 
forma regular as audiências cautelares, 
sem poder sair do país. 

Somado a esta questão, o pioramento da situação da 
mineira e a baixa dos preços dos minerais a nível 
internacional, produto da crise econômica e da aberta 
recessão na China; já está golpeando também aos mineiros 
da Bolívia. E, depois disso, o governo de Morales quer que 
sejam os mineiros quem pague os custos da crise e de seus 
negócios com as tr ansnacionais. Assim, em 
particularmente em Huanuni os mineiros vem pagando os 
custos da greve que foi levada pelos dirigentes da COB a 
uma derrota parcial onde os trabalhadores não só não 
conseguiram suas demandas, senão que sofreram descontos 
de seus salários pelos dias não trabalhados. 

Na última assembléia geral dos mineiros de 
Huanuni, de 14 de julho, se discutiu a questão dos 
companheiros processados e sobre o aumento salarial de 
8% que a COB acordou com o governo. A bronca dos 
mineiros foi muito grande ao escutar os informes de 
Controle Social que colocavam que este miserável aumento 
de 8% não atingia aos mineiros de Huanuni. E é que 
anunciaram que Huanuni sofro de um déficit de 2,360 
milhões de dólares; o que não permitia dar sequer 1% de 
aumento salarial. A bronca aumentou quando se 
apresentaram os dirigentes da COB: Turjillo, a quem não 
deixaram nem falar já que os mineiros sabem que estes 
dirigentes que nos levaram a greve não tem movido um 
dedo pelo desprocessamento dos companheiros. 

Este é um verdadeiro ataque do governo de Morales 
a vanguarda mineira. E que passou a greve ameaçando os 
mineiros com não colocar um centavo para Huanuni, e que 


estava entrando em quebra pela greve. Como se tivesse 
colocado um só centavo como investimento em Huanuni! 

O governo de Morales tem se indignado com os 
mineiros de Huanuni. Se antes demagogicamente dizia ser 
amigo dos mineiros de Huanuni , e lançava promessas falsas 
de nacionalização das minas; hoje busca prender 18 
mineiros com falsas acusações de “terroristas”, de serem 
“afins da direita”, etc. Desde a última greve da COB, na qual 
mais de 4000 mineiros saíram as ruas, ao bloqueio de 
Caihuasi e depois marcharam pelas ruas de La Paz em 
demanda de uma aposentadoria digna; o governo tem 
lançado uma explosão de infâmias contra os mineiros de 
Huanuni, os tem tratado como “assalariados privilegiados” 
como imprecisos, etc. com o objetivo de desprestigiá-los 
ante o conjunto de trabalhadores. Privilegiados? Os únicos 
privilegiados sob o governo de Morales são as 
transnacionais imperialistas que saqueiam todos os nossos 
recursos minerais e a oligarquia da Media Luna (Meia Lua). 
Este governo servo de Wall Street e da Banca Morgan 
busca escarmentar ao conjunto de trabalhadores e aos 
camponeses pobres como os do TIPNIS que estão sendo 
perseguidos e outros processados por interpor-se e se 
sublevar contra os planos de saqueio do governo e das 
petroleiras como a Petrobrás. 

O que há por detrás destes processos é um 
verdadeiro ataque das transnacionais saqueadoras ao 
conjunto dos trabalhadores da Bolívia e da America Latina. 
E que estes governos bolivarianos tem jurado fidelidade a 
Obama e, igual aos governos de TLC atacam ferozmente 
aos trabalhadores para garantir os negócios e o saqueio do 
imperialismo em todo o continente. 








A COB e a FSTMB tem que colocar todos os recursos e 
as forças para desprocessar aos mineiros de Huanuni, 
aos camponeses pobres do TIPNIS e fabris presos por 
lutar 

Lamentavelmente os dirigentes da COB e da 
FSTMB até o momento não tem feito nada concreto pelos 
companheiros processados. E é por isso que eles são 
responsáveis pela atual situação dos companheiros de 
Huanuni e do conjunto dos trabalhadores. Se negaram a 
levantar as demandas deste conjunto, a unificá-los por trás 
da demanda de aposentadoria digna para todos os 
trabalhadores e o povo pobre. Se negaram a unificar os 
mineiros, fabris e professores aos camponeses pobres. 
Levaram a greve aos pés das mesas de negociação onde a 
luta foi finalmente derrotada. E por isso que o governo e 
seus ministros apoiados nesta derrota parcial que impôs a 
direção da COB, lançou todo o seu ataque aos 
trabalhadores. 

Enquanto isso, os ministros “operários” da COB no 
governo de Morales , tem se tornado nos carcereiros dos 
trabalhadores. Estes devem ser expulsos das filas da COB e 
das organizações de luta dos trabalhadores. Fora da COB 
os ministros "operários” cúmplices do governo de 
Morales e seu ataque! 

Hoje a direção de Turjillo quis lavar as mãos 
perante os mineiros e sua assembléia geral jogando a bola 
de suas responsabilidades aos dirigentes do sindicato 
mineiro de Huanuni. Estas disputas entre os dirigentes 
-que viu-se claramente na última assembléia geral de 
mineiros em Huanuni- só consegue dividir aos mineiros, 
desmoralizar a sua ala esquerda e deixar que o ataque do 
governo passe. 

Isso não podemos permitir. Deve-se exigir a 
convocação à um CONGRESSO DE EMERGÊNCIA 
COM DELEGADOS DE BASE para discutir um plano 
de luta e da greve geral revolucionária até libertar a 
todos os nossos companheiros. Um congresso mineiro que 
discuta e prepare um plano de luta para colocar um freio ao 


ataque e defender nossas conquistas, nossos salários, nossas 
fontes de trabalho, pela aposentadoria e por um salário 
digno. Que plante as bandeiras de luta por: Fora as 
transnacionais saqueadoras da Bolívia e América 
Latina! Fora gringos, nacionalização de toda a mineira 
e hidrocarbonetos sem pagamento e sob controle dos 
trabalhadores! Aposentadoria em 100% para TODOS 
os trabalhadores e o povo pobre! Trabalho e salário 
digno para todos! A terra para os camponeses pobres! 
Deve-se combater como os trabalhadores do Brasil! 
Dinheiro há de sobra, mas é levado pelos que saqueiam a 
nação boliviana e os que lucram com o trabalho alheio: 
Impostos progressivos as grandes fortunas, as 
transnacionais e os latifundiários! Expropriação sem 
pagamento e sob controle dos operários, das 
transnacionais, os banqueiros e a oligarquia 
latifundiária para dar terra e crédito barato aos 
campesinos pobres! 

É preciso voltar a soldar a aliança operário- 
camponesa nas ruas para derrotar o governo e o infame 
pacto de Morales com a Média Luna fascista! 

A direção da COB e da FSTMB tem a 
responsabilidade de colocar todas as forças e recursos ao 
serviço de libertar os companheiros processados das 
perseguições do governo e seus juízes. 

Todas as organizações que falam em nome dos 
trabalhadores e mineiros devem colocar todo o peso da sua 
influencia e suas forças econômicas, de imprensa, etc... à 
serviço de redobrar uma campanha para o 
desprocessamento dos trabalhadores mineiros, fabris e 
camponeses do TIPNIS. Não podemos confiar nesta justiça 
dos patrões, do governo repressor de Morales e finalmente 
das transnacionais imperialistas. Só podemos confiar na 
solidariedade internacional dos trabalhadores. Deve-se 
chamar todas as organizações operárias e estudantis de luta 
de todo o continente a organizar uma luta unificada por 
todos os governos lutadores presos e processados pelos 
governos “bolivarianos” e os administradores do TLC. 
Desprocessamento imediato dos mineiros de Huanuni: 

Gloria Oblitas, Vladimir 
Rodríguez e demais mineiros 
perseguidos por Morales! 
Liberdade imediata dos fabris da 
Empresa Hidro-Eléctrica Boliviana, 
W Flores, R. Salinas e F. 
Luque!Pela liberdade e 
desprocessamento dos 
camponeses pobres do TIPNIS! 
Pela absolvição dos operários 
petroleiros de Las Heras na 
Argentina! Pela liberdade e 
desprocessamento de todos os 
operários por lutar! 



LTI de Bolívia 












CHAMADO DE EMERGENCIA A TODAS AS 
ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS 


Coloquemos em pé uma campanha internacional pela 
liberdade dos lutadores presos, reféns da burguesia 

O imperialismo e os sócios menores das burguesias nativas buscam escarmentar a 
classe operária e as massas que se atrevem a lutar atacando os interesses e a 

propriedade dos capitalistas. 

Em cada canto do planeta, as prisões se enchem de operários e lutadores 

LIBERDADE AOS LUTADORES ANTIMPERIALISTAS, PRESOS 
NO ENCLAVE IANQUE DE GUANTANAMO E NAS MILHARES 
DE PRISÕES DA CIA E DAS POTÊNCIAS IMPERIALISTAS! 



Pela liberdade dos 4.500 palestinos presos nas 
masmorras do estado sionista fascista de Israel! 

Liberdade aos 147 trabalhadores da Suzuki na 
índia e de todos os presos operários do mundo 
por lutar contra os capitalistas e contra a 
opressão! 


Liberdade aos operários e jovens da 
Tunísia presos por sua luta 
revolucionária! 
Liberdade aos presos de Ayo Ayo, na 

Bolívia! 

Pelo desprocessamento dos mineiros de 
Huanuni, processados por participar da 
Greve Geral convocada pela 
Central Operária Boliviana ! 




Caleta Olivia, julho 2013. Os operários de Las Heras em julgamento, na porta do 
tribunal videlista junto com a companheira Paula Medrano (filha de desaparecidos) 


Pela dissolução do tribunal 
videlista do governo 
da Kirchner e das patronais 
imperialistas que querem 
condenar aos petroleiros de 
Las Heras com depoimentos 
tirados sob tortura! 


















